Execução "cruzada" de produtos / aplicações by Fernandes, Paulo
IJNIVERSIDADE DE ÉVORA





























Â redizado da preeente tese de metrado constituiu inevitavehnenrte um grande dea'
fio, pelo que a mesme nãô ttri& sido poeeível sern o apoio do meu oriatador, o Profesor
Luís Arriaga, a quem gostaria de agradecu por todo o apoio 6 disponibiüdade para discutir




O pree.nte trabalho pro@.se estudâr a ecrecu@o "cruzada" de prcdutos / aplica@,
pa*iculanneute de aplicaçõe ntrm sist€mâ [rara o quol não foram concebidas. Em cun-
creto, pretendess *nElisss a ocecução de progra,rnas nativos do Windows em a,mbiente
Liaux e vice-rrersa.
Na oçIoração desta tese foi eeleccionado um conjtmto repres€mtatirc de diferelrtes
aplicações, dede produtos genéricos oomo o Microsoft Office, soluções EB,P (Enterprise
Reeource Planning) e software mais utilizado em a,mbielrtee académicoe e cimtíficc.
Para a uecrrção de apücações-\Vindms no Linruc utilizaran-se mencialmente dois
tipe de ferramentas: a camada de tradu@ lüine (capaz de sectrtar programas hàti1rtlts
do lüiudows) e m.úquinas viúueisf cortro a VirtualBor e VMllVare Playe,r.
Para a couponente imrc,rsa deste tra,balho (a ereu@ de aplica@ tililDc em Iffia-
dows), fa-sê uso ffictrcialmetxte deeeas mesmâs náCIrinae virtrreis omüendo embca (tendo-
lhe sido adicionadas) as distribuições Lintrx, o Ubuntu 10.M e OpenSUSE 11.3.
lv
DCroesedr ocecution of products/applications
Abstract
This work intmts to exemine the'msed"execution of products / applications, pdi-
orlarly in an operative sSnetem for which such Foducts and applicatiors urcre aot designed.
More specially, the purpoe of this work is to analyze the performance of native lVindows
protsrarns uader withtn Liarx and vice versa.
Throughout the development of this thesis urc selected a represmtative set of different
applications, frrom generic products such as Microsoft Ofrce, F,RP (Enterprise Rmonrce
Planning) and eoftrea,re mairly used in academic and scidific eutrfuuments.
For the ocectrtion of Windou's appücatlons in Linux, we used wentially two types
of tools: the translatlon layer Yrtine (capable of nmning native Windm programe) and
virtual mac,hinee, euch as VirtuelBq and VMWare Plafs.
For the neyerre case, running Limr:r applicatious in'Windoum, the main solution was
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Este trabalho surgíu de uma nemidade colocada pelo Ce, o de Imrestigação em Tec-
nologias de tnfomação CffI, na rírea de interopmabilidade, enrprmsa aos obiectivm do
Laboratório de Interoperabilidade.
Putanto, ete whudo pnetende eurpc a pobtemática oourente da execu@ de apliea@
mrm aistema para o qual não fora,m deenvolvidas. Est& é uma difiorldade frequertemente
eentida por utilizadoree que pretendem trocar de Sistema Openatiw, eobretudo peloo que
desejam preterir o Micmaoft Wúndaws para o Linrlo,. Na sua maioria stes de utilizadores
encontrarn-se imposibilitados de semelhante tnrcq uma vez qne as aplica@ por si uti-
lizadas quotidianameute nilo operam uo sistemê pa,ra o qual desejam transitar.
Nalguns casoe ercistffi soluções altemativas qua,ndo se mudâ, de eisteme operativo: os
programaE de quese dependeexistem ao sfoüemaoperativopüao qual eepetemdemigrâr;
pode, ta,mbém, acontecier €rdstir um progra,me diferente, rrrâs com algumas semelhanças rc-
laúivanente a{, no\rc eistems. Todaviq su@de por veam que, ou €sse progralna alternativo
é insuficiente para satisfuer todas re necesidade do utilizador, ou afu existe qualquer
alteemativa no sistêma oe€rativo de destino. Daí a p€rtinêucie do etudo e ímmtigação
deste t@E
L.2 Objectivos
A presente inrrcstigação t€m por fim demonstrarellistireNn alternativas viáveirs nos caBG
ref,eridm e solu@ pera <» problemas d6ritos. Pnetendc+e, então, apreentar algumas
ferramentas que podem ser utilizadas na erecu@ de aplica@e mm sistema para o qual
aão frrrrrn emcebidas. Paz isso, foi uti§zada ma metodologia gátier em que se expli-
carr aa foruas através dns queis as apliea@ podm ser exacutadâ§, ru)mcâdernente s§
"eetratégias" mais pormencizadas, urla vez que I sua utiliza@ poderá não ser muito
directa. O intuito é, portanto, veriÊcar e,mpiricamente todas as poesibilidade verificadâs
para a exeeuÉo de uma aplicaÉo noutro §istcms o,peratirm, ac*im como m principaie pro'
blmm obsmnados na utiliza@ d6tas feramentas, e ainda as respectirans soluções, easo
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orista,m.
O estudo de caso incidiu eesencinlmente sobre a verteate Lirr.luz, procruando tetar
a compatibüdade de alguns progreüms neste a,rnbiente, através do Wine e ta,rnbém de
máquinas virtuais, partianlarmentn VMWarc Pl,ayer e VàrtualBon
Não obsta,nte, apesâr de este trabalho se focâr mormmte na componente Linua, u
tetes ao Microtofi Wind,outs tambfu fazrm parte deste trabalho. Aqui, porérr, as fer-
ra.mentas utilizadas limitara,m-se sobretudo à utilização das m&ufuras virtuais VMWarc
Pl,ayer e VirhnlBos, cm diferente distüibui@ Liww"
Capítulo 2
Estado da arte
N6te momentq, já existem algurs progra,mas nesta r{,rea, mais eepecificamente, na ál,ea
da erectrção de aplic4ôm deenvolvidas para ambiotes Wôndowa em anbientç Linun
Muitoc deetee trabalhw, 'laseia@-e no auxílio à instdação e erwrr@ de Brognnas
deseDrrulvidos pxrta Miclloaofi Winfuwq as quais vão dectuar automaticanente o§ "aiu§-
tes, necesoários pars que seja poeeível inetalar e executar ne* melhores condições poeeíveis
m aplica@e pretendidas, meis epetmea,mente, orecutar as aplica@ desemhadas para o
Mig;,osoÍü W*dous,noutros anbiemte, oomo Limrc, Moe OÍi X,entreoutrm. Noemtanto,
estas aplicações só consqum efrctuar estas altera@ Fra as aplica@ que estâo nm
seus repositórios, isto é, só vâo fiucionar.para, as aplicações que constam da sua liste de
apücações suputadae. Tendo em considera@ qne cada programa é um easo paftiorlar,
os passffi necesárioe para que funcione nns melhore oondi@ podeão difttrfu muito.
Tanto exist,em púograrmas que não origem "soluções alternatirnas" abeolutsmeute nenhu-
mas(bastando orccuta.los logo directamate), como elcist@ cuos eÍn que é necessário
deecarregêr dgt mâs bibliotecas ou instalar dgumas dependências(como .NET, zrzcr,rrú,
atre antras). Fbi nmte sentido e para dar rerposta a estas situâçfu, que foram desuvoL
vidas algumss ferramqrtas pega§, mas ta,mbém gr6tis e de códigoaberto.
Uma das aplicade propriehírias que faz as opera@ descritas atrrís é o Crueeo-
oer ll,22l da Codeú,@oers.
Existem tr& vemões deeta apücação, e gue denem cÊr utilizadas coafome as nec€Ei-
dades.
Existe o úoacorocn Mm [41, qrrc é a versôo deta aplica@ pra oomputadore Mcc
OS Xrmâs aperas para, G Machánbsh sf,iliz*rn o procresador Inúed porque para as outras
vemõe do Maq não existe neahuma nersão compatível do Cmss0üer, dado que tambfu
não exÍste nemhuma vêrsão mpaüírrcl do Wine, s€ndo o Cflssoter é baseado nele; o
Gloco0oel. Gamea [2J, é a vesão dete programa direeimado para jogos, existindo já
a versões ga Limm e Mrc; por ffm, o Ctoesoocr Linu* [8], dircccionâdo a ambientee
Limfr. Esta rcrsáo do pogramao está inteErado otxn os ambient€§ gráfiffi do Lirm, an
seja, eetó desênhâdo para se integrar w Kilc e Glnone, mas tanbfu pode scn utilizado
noutros ambientes, como no X/oa
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Portanto, no firndo o projecto CmssGvtr @mo Wine oomo base. No entanto as versões
do Wirw utilizadas pe)o CmssOaer eofrem dgumas dteraç6e, na medida êÍn que lhee eão
acrmentadoe dguns paúehes(dteraçõe nas bibüoteeu do Wine), de forma a aumentar a
comptibilidade com algumas aplica@. A utiliza@o deste programa, tem fcrramemtas
de frícil utilização, ou seja, auxilia de fotma simples a instala4ão e utilização dos progrr
mas do lVindom, pois o Wíne en si nlimita'se a executar as aplicações", além disso, o
Crcssoler disponibiliza tamMn suporte comercial.
Portanto, o Goss0tç tem um interface ffico, para simplificar a irstala@ de
aplicaçõe, neste encontra.se uma lista de aplicações snrpctadas por ete pnograua. Para
as cplicat'oes que são gnf,tis, e que têm a pmsibilidade de serem transferidas ouline, o Crcs-
soaer faz automaticanente a transferência da aplica@ em quêstão, e instala-a de sêguida.
Mas como lxlr viszzes, algumas aplica@e nscessif'rn de ter algrrmas dependências irctala"
das para que frrncionem devida.mente(deperdências oomo o .NET, nffiú entre outros),
eete quando pogdvel ta,rnbém transf€re e instala automatica,mente estas d€pendêrxcias.
Sempre gue se instda uma aplicaçâo coul o CrossOaer, este adicioüa ao menu das
aplicações uma entrada oom aa apllcaçõe instdadas por esta via, simpllficando assim o
aoesso a estas aplica@.
&te programa disponibiliza tambén, rrma fetr&lment& para Feruover os programas ins-
talados atrav& dele. Asdm pera se remtnrer rrma aprlieação que foi itrstdáde por eta
vis basta úrir o utilitÁrio de desinstda$o de pmgramns do CrcssOtrr, e seleccionar as
aplicações pm*endidas para moção, e procdÊse trtão à desiutalação, $re é feita de
forma automrítica pelo OhoesOuer.
Mas apear do Goss0üer ser urn soft$are proprietrírio, ta,mbém coutribui para o de
selrvolvimato do Witle, pois o eete riltimo teon acesso a algrrmas das dterações que a
Codeuuaqs faa a we software, desta forma o Cmssürtr também vai contribuir pare o
avanço do projecto de código úeto Witrc.
Outra aplieação, mas desta ve de código aberto, que tem urn psrcls de funciona,mento
semelhaate w Cmss0l)er é o PloyolnLimlc [12, 25J.
Ftsta aplicação funciona de forma mmelhante w Crcss&ter, ou seja, o PlayÚnLimrc ba.
sicanote cmtém uua lista das apticaçoes supütadas, gue se emcúan ogarizadas ptr
várias cetogorias, §G,tdo etas, Áoeec6rúoa, Deeenuobimerúo, Edwção, Jqoc, Gíriíftcos,
húentet, Mult&nédio, ofre, e oatttas, para as aplic@es que não se emquadram ern n&
nhuma das categorias ante.riores. Cada aplic@o listada tem um acript correspondente no
servidor do PbyonLímn Estes scrtpüs têm os passc rcaes$írioE pam que seja poesírrcI
insüalar e exeutar as aplica@e deemrcIvidas para o Mirrucofi Windowa. Portanto sm-
pre que se pretende instalar uma das aplicações suportadas através do PbyAnlinrts,65lte
vai aos sans repoeitórios hrscar o script correspondente à aplica@ m questão e segue a§
instruçõea nele contidas, para efectuar a iustalação e paüa ercecutar a aplica@ de üome
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oogecta. Os scrt?üs utilizadoe por e'ta frrranenta cmtêm infunaçoes' como a rrcrsao
do Wirw que deve sen utilizada para lidar com a apDca4âo em quetão, traaeferindoa
automatica,mente doo repositórioe do Playoahimrc(no caso de ainda não ter sido traü§.
f€rida anteniumerte), qne Gmtfu rnÉrias versões do Wáne wmpruaAas. Esüe ccripú trata
também de algumas dependências noctssárias à instelqÃo e/ou execrt'ao das aplica@,
poís transfere automatica,rmente as dependências neces&írias para o bm frucionameuto
do prograna, oÍxno bibliotecas em fatta(.ddl), ou aplica@ nooessárias, oomo o Intemet
Explorer.
Mas tanbém existe ulna l/ersão do Playonlinü, para o Mac OS X, que tem o nome
de PbtonMm, [ral. No genal o Playonldoc é uma cópia do PllayanLinw, luas para
Mac OS X, ou seja, o aspecto gráfico da aplica@ é muito mmelhante à dÂ veosão Lirulr,,
asirn coamo as firncionalidades disponibitizadas. Portanto, no gual o modo de frrnciona'
melrto é muito s€melhante para ambas as vercõee, sendo uma dne maiotes e importantes
difamças, o numelr» de scrípús de instata@ disponibilizadc, pois psra a rrersão Moc OS
X o nrlpeo de scripüc é muito iafeion rdativamate à vesão Lirtw^
Mas cmo se pode rrcrificar, sempre que se pretende insüalar uma aplicaçâo através do
PlayOnLúnusa é necessário estar ligado à Internet. Porque sempre que se procede à im.
tala$o de nm pnryraura, o Plag0lnláwlc traodcre uecce instante o reopectivo scrápú. No
caso de se tmtar irctaler rrme aplicaçâo Ofline, a bandenfocia do scripÍ ftlha, fielhnndo
pdanto a instalação da aplicação. Mas apeear da transfer€Ecia do sc;rípt f;alhar, não é
erdbida nenhuma mm§agern de erno, mantendo-se o interfme inalterado. Âesim, eete é um
doe pmobtemas detectadc rc PlayOnLfnrar, poie o utilizador podení ficar indefinidamelrte
à espera da husferência do ccrüpú de instala@, pois 6te rnrnce devdrrc uma men§agem
de erm a infoncrar que a transferêBcia falhou. Mas de qualquer modo, também não Éeria
pmúd iretalm as depmdências neeesseias(p as rylica@ qre ucffiitfln) no caso
de se estar ofline. Ou seja, o Pimy0ntrrõnruc Bó instats os progrüDas se ligado à Internet'
ums o rnesmo já uâo se aplica à execução, poís é pesfiIet execrrtar ae aplicat'oes mesxno
etando offiine, porque apóe a instalação I Euas dependfocias iá 6tão todas tratadss.
Apesar do PbyotLinn ter sido desenvolvido para fimcionar online, em Àgpeto de
20f0 foi lançado um plWin para pnçsi[ilitar a instatação ofriae de um aúmero maia rB-
trito de aplica@. Apear de eer possfi,el irstalor atgumas aplicaçõe coün €§te phlgin,
cdima a sr rcoessário aoeffi, àIrttrrct para descar:%ar as rrcreões do lryire requsida§
pelos progra,mas, âeúm Gomo âs rcspcctivâs dependências. Com esta €Dctersão o Pby&u
Lfuus vai amder a um reposiüório local, ao invés de ir ao rcpoeítrório oÊcial, de onde obtém
os rcri?úe.
Para se unÉuir desta fimcíoalidade, é nereório deocamesar e instalar o phiglin AÍ-
flinePhyeúdauc [13], de eeguida para inetalar eta orteneão w PkrgfutÚimt4 úr,çee
o gêstor &, ghtgirw, no Erenu Phrgúns->Ptttgútr Íwrwger deta aplicafao, e adieiona'se o
fuheirodecarrqado Pcfu hsta eactivar-lo. Aomfr$riáJoetepamite
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automatica,mente m scripüs do repositório oficial, ou então podese proeder
à sua instalaçâo mauualmente.
Neste trabalho oçerimentotrse exite ptugin para testa,r o seu desempenho, mas o rsul-
tado obüido foi dec€pciouaúe, pois mpre nada acuteceu *mprc qne s tentou instalar
uma aplicação, tal como acontece quando não se tem este plagdn actirrc e nÂo se tem aceso
à Intemet. Com todas as tentatirms de instalação de vrírias aplica,Ses, obteve-se sênxpre
o elro 4{14, ficheiro não mcontrdo, por parte do servido. Obteve,ee tEmbsm ete mesmo
exro sempre que se seleccimava tr'nq aplicaçâo e o PbgonLinuc rquisitava a descrição
da repectiva apücação.
F,ste método é válido para a,mbas as vemões desta ferra,menta, o Play0nlinur e
Playüútac.
Outro dos progra,mas que ocectta aplica,@ natirans do Miaosofi Winilowa é o Ce-
dega Í17,211, da lfurrr,gezlülg T*.hrwlogico, quê sê trata de um software proprietário e
que se encontra direacionado essemcialmeote pa.ra jogm.
O Cdeaar tarrb&n couhecido como urizelf (nome autigo, até ao lançameuto da vssão
4.0), pertene à" Ilwwgamhg Tcrhnolqiec e é uma ortensão do Wine(referente à ultima
vffião do sob a licença Xlf). Mas enquauto o Wiw é direocionado para aplica@ de,
serhadas pare o erp geal, o cdega é projectado para corter jogps.
§ignificE portanto que est€ tradutor rrui dedicar-se sobretudo em impleme-ntsr as chilmeÍlas
da ÂPI do D*ecüÍ.
O Cdego além de ser uru, ca,mada de tradu@ oomo o Wine, tqnbém arxilia a in*
tdação e exwnção de jogm, pois a partir de v€rsãD 5.2 a Tlansgomirg incluiu to Cdqa
um novo rectlnso, o Garnec Di,sc Datebo,se (GDDB). O objetivo desta funciooalidade é
simp[ficar a instalação dm jogos, pois desta forma o Cedcga idtlrtifca automaticarnente o
jogo que se pretende instatar quando se insere um CD, efectuando assim as confguraçõ6
nrcsiírias para que seja possível instalar o jogo de forma mais autonática, pmibilitando
tambfu dwta forua que os jogos também oorr&rn nss melhoreg cmdi@.
Mas embora o Cdega eteja direccionado para suportar o maior nimero pcsírlel de
jogm, não significa que não seja capaz de orecutar alsums apliceções 'hmais"- Não ee
es"ers é qne resta iírm terrha o rtesuo desempenho que o Wirw, pois como já foi referido,
o Cdqo dedica.se mais a impltmentar as chamadas do sist€ma de API do DfuwtX, a-
quanto que no projecto ÍVine implementre um pouco de tudo.
Uma outra aplicação desenvdüda para auxiliar a utilizaSo de aplicaÉes desemhadâs
para o Mieoeoft \ilindows é o Bmfurlc [?,ffiJ, que tem rrersões para Lirur,, BSD, Sotaris
e Mac O§ X [E].
Esta aflica@ teo algumas semdhança pu eremplo o(m o Cmss&tr:4 lrcis cste é
umaversão proprieüíria do Wine. Este ta,Ebém auxilia a instalação de pma liste de
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aplica.çõ6, procdendo à instalâçfro autmática das dependências reeqrsáda$' eftctuardo
tambfu as ooüfigura4õ€ necasárias psra que eeja posível instalar e oorrêtr as eplieaçõÉ
nse Belhores condigões.
Mas foi a vqsão 2.O.0 do Bordwrn que ünntxe mais inwa@, pois foi a partir dsta
versão que Gom@rem a deenvolver algumas ferramemtas e bibliotm das quais a Wánc
depende. trbi também oom o lança,mento desta versão que o Eatduun lrcrchat o Wilw
f.1.36 oom o Ca&;.rbulr,t, Mozílla Gt*o, Ünzip, Wgeü eatre outrm. Âsxlim, com esta
\r€trsão iucluiuse o euporte à in*alação/cecu@ do Miuosofi,. Ofre âfl(fÍ,'rt*ís esPecifi-
caaeuta o Mâerucofr Oflfr@ Wüd, Euel e Powayoárú,suportê para o Intemct Dqbrw ?,
pa,ra além de terem ocorrido muitas correcções de erroo, relatirmmeute às vers&s antigas.
Outro pnojecto de oúdigp aberto que tanbéul pmibilita a execu@ de aúca,6es na'
tirns do Wàrdarws 6 o langane - Üarified Kelnet [16J. ete projecto que tm oomo
objctino tonrar o Kemel do Limm oompatÍvel mm âs apüca@ descnnolüdas pâra o
Mierusofr Wànirnüs, mauütmdo a crmpatibilidade IraE ffircr u aplicnçõee fuemmtvidre
para a,mbientes Lirnrc.
Através deste projecto, preüendese que os utilizadoree possan ter a opção de mudar do
Mi*msofr WõnfuüB ga Láruta, mas contiuuando a utilizar de foma eÊcaz as aplicaçõe
do Windows que posua,m(e neceasitem). Dete modo, permite usutuir simultâneâmentê
das aÉica@ ffitd&us t1rre pffiuârn e tambfu das potmcialidades do Lim*
Portanto, o Lonçne adiciona w leemel do Limrx c mecanisnos do kemef do uin-
doarc, incluindo c,hsnsdâs ao sigt@a, rcgigtos do Wüdous, moddo de drtucrs da Wiw
dows(Wi,ndrrurlc drhrr rimdiel(WDM)), ehemada de pmdimentoo diferidoe {Delened Pm-
tràffi Catl(DPC)), drre ürtru, todc dec inmidc vão m in*ridm w lrernd do L*nrrc,
de forma a implementar um kerrr,el rlnico, cdn aa capacidade do W*ldrorol,s e do f,dnuc.
A§rirn é possível utilimr-se simultâneamenk as aplieaçõe Wúúws e Liws e os contro-
ladorq de,licpositivo§.
Mas mnrito do material utilizado neste pmjecto é provemiente deoutm projectos iguât-
mate de código aboto, tais mmo, frrDçõe do BwtOS [f5J e do fitertnel do íinuc. Ae
frrn@ utilizadas são implementadas aob e fome de móütlos, possibilitândo assim que
possam m crre6doo e deecrregadm.
Atranes ila implemneuta@ ilos módulos ala API do W*ü32, este projecto vai tomar
etq mródrüos pa,rte do kt tq a,o inv& do que acontece cdn & utilização do wine*eruer,
$rc vai hzer uma tradução {ps .hn''.sdas quc aão &itas so sist€ma por aplic@es do }üin-
dotor, paraúamadas ds Dintr," Dadasestasdifeençasdefrrncimammtoemtreo longene
e o wdnescrtrr,, também fca,m modifieadm algumas bibüotecas do Wine, nmedâ,Eente
o lceraelll&.iltl, wer9ü.illl, gü82iil1e nl/;lldÇ que anteriormeúe úa,nevam o wúlr;senç
para faaen a tradução- Ássim, est6 são transfumadoe 1nra fazs as châmadâs à ÂPI dos
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módnloe do Wfu9$ que jó se enoontram implementadas na lçernel
Mas houve no entântô rrma fase eÍn que o Longerw, utilizou o Wine*erls para oom-
pletar as partes que ainda não tinhnrn sido completamente implementadas. Todavia, após
a vssão 0.3 do lurqerÊ, o wínestr'üer deixou de ser nffiário, rctfoando asim cmpleta,
mente a dependência deete e atrmentando relatirnanente a perbrmance.
Ivías mtm sistemaopenativo são também neoeseários alguns eontroladorec(drívers) para
que €te possa lidâr con diepositivos. Deste uodo para que o longene pmsa lidar aom
as drivers provenientee do rarlindows, utilizou-se o NDISWTWr. Asim effiuara,m*e
atgunas modiffcaçõe para alguuas firncionalidades em falta do Modelo de drivers do
Windows, utilizando nwt0g oomo refer€ncia. Portants, a implementação do Kit de
Drircrs do Windoq,B é baseado no oódigo do npnEtOS, dado que este é um projeto de
eódigo ebãto. Â implmenta4âo do windoats ibioer h, é bamado nesse mêsmo aádigo do
Rrz,ctOS, que utiliza uma combina4Âo de drivers para rdireccionar os lccursos do *enrel e
as bibliotecas que odoeam tm prática a fruçõe adicionais queuão estiüo imf,emcutadas
ao lcentel do Limn
Este projecto, como jrí foi referido, utilize atguns recursos de outros projwtoe de codigo
aberto, oomo o kemel do Liwu, oude se são âdicionadas as "octetrsões" do luqene.
São também utilirarlnn partee Ao ReuctOS, que é um done do Windws, mas escrito a
partir do aero. Esta disbibui@ irnrlemqta alguns mêcanis@os do Winilruc.
O Wine é tambám uma base para este projecto, pois como este implemento uma
camada de mpetibilidade, Aspomi'UlUzanao implementa@ alternativas para as bibli-
otecaa neceasrírias(Dtt") e tanbém se dedicÊ a substituir o tcenwl do Windmp JVf. O
tffine implementa a API do Wirdous através "da rfoea do utilizador", enquanto Langene
Uttifwd Kqnel providencia rtm gestor de promos do Witfuws, de Tlueafu, de objectm,
entre outts, que vão etar no kernel, ao contrário do que acontee to Winc. O LotEene
Anifrd Kemet depende das biblioteas do Wün (dlls), a uaioria dessas bibliotecas pode
ser directamente utilizada pr;lo lantgeír€, rras muitas delas sofrem algumas alt€ra4fu.
BdstG actualm€nte '."'a distribui@ Linux que cstá a frzer uso dete projocto: O
MqicLànux, que é uma distrÍtruição brasíleira baseada no Red üot Liwlr^
No mtanto, as femarneutas dmitas não fioram utilizadm dirwtamente reste trahalho,
pois no seu lugar utilizotrse o !ai" de todas elas, o Würra Í24,?/6ll.
A Whw como já se reftriu, é uma aplica@ que age como um tradutor, pnetendendo
faaen corer as aplicaçfu nativas do Mbwaofi Windows noutrm ambientea onde o mestno
seja suportado, «)mo o Lirun, oa o Moc o§X(para os que fiilizam a plata,forma :cB6),
ccnno tamffi noutrc §istrmas Qperativos cnrnpatÍrrcis cm POSDL
Desta fma, aplica@ Windoue, irfro correr atrav& do Witw oomo 8e fu6€m netim§.
Como o Wirre uão é um cmuladm, não vão €rcistir as penalidades de deeempenho clásicas
dstesr assirn, para alám de não s€r utilizsde memória erdras as aptica$ee vão ter um
visual semelhante w do Wúdoos(até porÍIue o Whte possibilita a instalação de temas do
I
Wüldiows).
Inicialmente o deeuvolvimento deta feraueuta tinha como objetino possibilitar a
orecrrção de aplicações do Winilows &í eB ambiente Liws. Mas com oE evsnços do pro'
Jecto, €ste foi esemdido para @trm d*afmmas UNDL tendo ttffiáit eido adicimdo
snporüe para aplica@ Wiíh92.
Mas o Wfug, 7j1úa, não é rrrn projecto que se posa considerar que tenha uma, versão
find, pois trata'se de um pojwüo einda deenvolvimemto, pelo que não pode ser eonsidç
rado rrma solu@ definitiva para eccecutar todâs as aplica$es Wirdrua. No erúauto aeate
mffiffito, iá é psmÍwl txeeutar rm dqmdo nrfuao de adieaçôes Wütdoug,, e a quadi-
dade de apüca@e zuportadas continua I criesoer, poie estão §€mprc a ser implementadas
uonas frrncionafidadea.
Como eete aindc não é uma aolução firal, e eomo sistm programs niilo suportados,
foi criada umÀbase de dadoe de aplÍcaçõee [2fl que conté,m as aplica@ qlrc pode,ro cotter
através do Wfuq, e que indica também. em muitos caso$ os pascos necessários à execu@
de alggnaaplica@, nomeadnsreute nas que sigem ainstalação de nlgomai: para o seu
eorecto fimcimmmüo. }ias otnro ptr vezer ao eplicaçôee uâo curm aa totalidader irto
é, existrm ferrameutas/frmcimalidades das aplicações que não frmcionam. Para algumns
das aplícações esn que este cmádo se vui6ca, €stá ineluídsínfcma@sobre esües proble
mâ§.
Mas egta base de dados "ão cmtém só m casog bcm snrceüdc, pois para além destes,
esta base de dadm cmtém tâmbéln as tentatirns fracassadâs, ou eeja, m apli@ que
aÉnda nâo fora,m legisüadas cmo elwutadas oom suoesoo, e m motirrcs peloe quais ocor-
rerarn tais fracasoe.
Podem suoeder casc de frrn@ que jáse encontram implementadas, sras queEão frrn-
cionan derridamente derrido e bugs(errm no código) do Wh*. Devido a ete problemre
foi etiade uma base de dade de buge [28], onde os problemas ouhecidos do Wha podem
sereoffiultadoc.
Findmente, actualmente existe ta,mbém uma ffgina [29], através da qual é pmsínel
veriÊear o estado tla implemeut@lprogresso de implementação ato Wiw.
O Wine, taebéln õsponibihza um '!a,inel de controlo" , o ttÍmwtg, onde se podem
alterar algnmas oonfgua,çõs do mesmo. Pode,se alterar cmnsura4ões oolro, vereão do
Wirulouts, biblioteas a ser utilizadâE pelo Win€, podem-e alterar definições gráficas. E
eorro o ÍVCne pcrmite # as jffiàs de apti@ & uittdow. Fodo-se ailranr€a desüa
janela de mnfisuraaõÊs alterar o tema a ser utilizado petas aplim@ee afinilolulr,. E por
firn, oltras alterações releuantes que se podem fua m l7iine atrar& desta ftrâmemta'
é a definição dos locais de algumas paetas, isto á, a pasta do a,mbielrte de trabalho, os
meus alocumeNxtc, entre outras. Âtravés do painel ile controlo do Wilv. poilese ileünir
as unidâde de parti@ e alteraaão do sist€Be de e@.
Mas eomo elristêm atgumas ap[eações nativas do [Iindows que não podem ser utiliza"
das dretamsnte rr;lo WirB, iryl,emdaram'ce aEuuâs dda§. Âfuumas desaas ferramen-
tas são: rqdrit (editor de regktos), twtqad (bloo de adas), wordpod;(edtt'cr de t'uto),
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o ecpbrer(gestor de ficheiros), entre outras.
Outras ferra,mentas que ta,mbém fora,m utilizadas nste trabalho, foram míquinas
vlrtneis [231. Estâs ao cmtrárto do Wirle, que só foi utilizado to Liwrc, ta,rrbém fora,m
utilizadas no Miavsofi Witfuw*
fhhmm de máquina virüuat quando se rxecuta software, embora sem coutacto directo
oom o hardware
Existem rnírioe tipos de mrhuinâs virtuais, mas nestê trabdho utilizaram,ee máqrdnas
vfu{rrnis de sistma, que disponitÉIizaü rrme plataf,ome oom suporte pars, & oceu@ de
um sistemâ openatino completo.
Fstas mfuuinas virttrais pemitem a partilha de recursm rnhre a lnáqufua red, e te
das âs náquinás viftraíc instaladas. N6tas máquinâs, é possív€l instaler vrírios sisternâ§
distintm, ou seja, é possfuel, por enemplo, instalar o Máavaofi Wfud,owq wmo
ta,mbém é pmível instalar o Limm.
Para que uma mríquine virtual fimcime erciste uma camads de softwane, que rnai efro-
tuar a vi*ualizaçâo.
Mas uma das caracter{sticas dâs máquinas virtuais é que não vão aceder directamente
ao Handware, tormandese pm isso mrnm eficiente do que se esüivese a ourcr diructaucute
na mrfouinn rea,l, pois o sistema operatino hospedeiro também rreffiit& dc recrusm para
corúinua,r ê cortretr, portanto a mríquina virüuat uunc& naí amden à totdidade dos recurcog
que a máquina real tm.
Mas tambéol cxisteuo algunas rnantagens na utiliua4ão de m,íquinas viÉuais, relativa,
mente a uma náquiDe real. Cm as lM's é pmdrrcl utilizar várim sistcmas opcratirrce
no meilno mmputadon, mesmo err simrltâneo, ficando todoe estes isdadoa, pois sló co
mtmicam oorn a cmad+ de software, evitando sssirn que est€s êrtÍ€m eun cmflito. Pu'a
além disso, a mríquiua virütnl pmibilita a escecução de instrrAões(I§A - instnrctiott sd
etr;àúte.«y'.;rre) diferente das que a máquina real utiliza.
Uma das frrnçõe gue são muito atribúdas àrs nrúquinss virtuaie, é e nível de servido-
res, onde cada márytna virüud pode te o seu próprio sist€ma operafirm(S0 Cmvidado).
Degta formg diferertes eerviçoo podem oomer m máquinas diotintao, evitandcse assin
que aconteçam interfer€ncias eutre eleq o que poderia zuder se estas esüivffi€m a sorrer
rrrun& mesm& mfuuiua rcal.
Uma das motiva@ que levou à implemeutação de rnlíquilas yfufu*is, foi a neoessi-
dade de exectrtar várioe sistemas operatirm cm simrttâueo, podendo cada um dde s
utilizado para fins completanreote diftreuteao algo gue não é poesível sem reorrer a este
mecanismo.
Neste trabalho uülizaram"se duas ferramentas diferentes para erceutar mríqufuas vir-
tuais, a VfuhnlBoç [lIJ, quc é um projecto de oódigo âherto, oonsequotemente grátís e
a VMWwe Playff [19], que é a versão gpÉtis desta mrfuuina, embora não seja de código
aberto' pois pn esta márquina virtual, tambúm existem wrsões tr4gm, @seÍJu€ute o
1l
VMWare ruU$ é a rrersão qorn menos frrncionatidades desta mráquina.
Em t€ngos de firruÍonalidades ifieponibÍtrzadas por estas ftmamentas, a VhütalBoa
disponibiliza ume importante fimcionalidade que rão se encontra dispotrfircl no VMWarc
Player, oomo a pmeibilidâde de efectuar Captruas/Snapshots. Nas nestântes frmciomatt
dads afip reemcmtraram muitas diverg€úcias.
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Capítulo 3
Metodologias/Fbrramentas usadas
Para a elabsação deste trabalho, seleccimaram-ee elgtrns programás reprceutatfuw
de vrírias 6reas.
Pmcurou.ee inúlir leque repreeentatirc de produtm de áreas díspares, desde progra-
mas gen&icoe, ootno o Màaoaofi Aflie, a solu@ ERP, como temtÉm softullere mais
utiüzado maie a uível a,cadémico e cielrtífico.
As apti@es scleccionades para ete trabalho cnmcspondem àquelas qtre foram con-
sid€radas mais importantes pelc dooemtes ds ECT (Es@la de ciêrcias e temologia da
Urtivwidade dÉ Ér,Era), mo rsultado de rm inqueito eMo aa fase de levailta"
memto de requicitm pa,t'ra um eistema de informasão da escola,.
Asim, a ocecrrçÂo cmzaila tlesteE programâs pe,rmite qtre em amtieute finrez, oomo
por exemplo o [lbantuoseja podvel Gúler 6te8 pâcotcs cicnffios, nemorrcndo assim rma
barreira à pmibilidade de alargar à FÁoola dtematirnns de sistema ogreratino, que não o
Micresofi Wirfuws.
Oa aspectos estudados, rêlativamede à eNecuçao dos pogramas seleccionados, foram
a sua pmsibiHdade de instata@, âssim como de orocuç6o. Isto porque o faeto de uma
aplicação'instdar, não implica que a me$na seja orecutável. Descteveu-§e também a faci-
lidade de instda@ e orccu@ destas aplicações, pois em muitm casos este processo não
é muito directoo pois cão necwáiie algun§ 'hétodm altemativos", Ira,r:a que seja possfirel
obte suceeo neste prooesso§, principalmente no que diz repcito à utilizaç5o do Whe.
Outro aseccto impctantequc ta,rlbdm foú tidoem Gmta, refeúc€eàeNeuqão mrreüadas
aplica@, urla vez que por vezes apesar de uma plicaçâo executar e abrir o rcspectitto
int€rhce gráfrco, não implica que o frça nas melhor€s oondi@, pois em atgtrns casos o
int€rfm $rrgc con &l$ms problemas griificm, ou então são elridcmtcs algttxs problemas
de performance dtrrante a sua utilim@.
Os testes affi progDanas eelccionâdc fora,m efectuadoe no Liwrc que como já se
refeiu, é o foco prineipel dete trabalho. Para que foese posível efectusr tais tste'
utilizara,m-se algumás ferramcntas, começando'sc pela utilização do Witw, qtre é uma ca"
üda de traduçfu da ÂPI da Windous.
Recorrerr-ee a esta ferramelrta para erÍecutar todas âs aplica{oes nativas do Wittdorl;l,g
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em a,mbiente Limu, meis concreta,Eente ta Wanht 10.01. Portanto, testou-ee o eeu de-
semFenho, já que eta ainda nEn pode ser considsada rrma golução ddnitirq dado que a
sua implmelrtação ainda não etá completa,, ou seja, ainda uão suporta todas ag ahamades
da API ào Windtws, situação também devida a algrms 'hgsfl qistertes.
Todaviq algumas aplica@ neceseits,m de algo mais, do que \rma simples imple
mentaç6o" das r'}*marles da Whtdows, isto porque por vezes as apücações têm dgumas de,
pendfucias de outras aplica@, orr bibliotmas que nfu eetão induídss ao Wilte. Portaato,
para estes casoe é nreário instâtar dgtrmas dependências, situaçõm nas quais se rwrÍeu
n Wfuetricka [9], qo" é nm scr@ú que contérn rrma lisüa de aplica@ e bibliotecas. &te
pmibilita a traneferência autmática das aplicações nele listadas, instalândo/olecutando-
as logo em seguida. Deste modo eumntram-ee listadas nesta femaneota aplica$es ou
biblioteae eomo o Intantct Erplmw, vrírias verefu do .JVeú (até à 3.0), várias vsaõ6 do
MS XML (vtmões S,4 e 6), como vúriae verrsõG do ^ilf§ Vi&d G++, entrc mtritas orúras
aplicaft e biblidms.
Contudo' esta ftrran€Dte não ee limita à instalação de bibliotecas e aplicaçõeo, poie p*
mite também alterar algumas definl@,lisponírrcis rc painet de coutrolo do lüine(como
a vercão do Winilowa, de6niçõês de som, eutre outros), de una forara simples.
A utilização conjunta do Wina oon o WilwtTick, torna a utilização do liline mab
simples e fdcil para aléo de tornar o Wüte uma ferameuta mais loderoea" e urla opçâo
séría' no que diz rcspeito à execução de aplica@ natirns do Windowa em ambiente ^6i-
nuo' pois além d€stss iustalarem, urna grande parte delas ececuta com grande fiabitidade
e etabilidade.
Como por vsÀes ocorrem alguns e,onflitos com oonfigura@ de diferentec pmgrernE§,
utilizaran-se diferentee pastae cm oonfiguraçõ€s do Wiw, para várias apüca@. A esta
pasta de oonÊgura@ do Witnc d6ee o nome de WIIIEPREFIX.
Nete tra,htho verificararu-se algulras incompatibilidades deste tipo entre algumas
aplicaçõea, êorno por exemplo @m o l{icrosoÍt Ofr 90fi ?ll'rmd,,- qlre Dão inetalou oom o
.NET pret'iarncute instalado. Significa isto que fra instalar o $te não é pmível tçç
o ,NET instalado, embora m trate de uma depmdência psre a. sua *eução oorrectq tal
como ta,mbém oristem outras apücaq:oes que só orecutam devidamelrte oÍnn o .JVE? insta,
lado. Nete casoe ocoleriârn poblemes de incompatibilidedea, pois algumss aplics@
são iucompatítrcie @m determinadas tmologias, que outros pÍogra,más nercita,m pa,ra
fimcimarm. Isto üunaria r"rposúrel a irstalação e orectr@ dstas aplicaçõe. Âssiln,
ao utilizanem* diftrenta WINEPREFD(, as conüguraçõeo das várias aplica@ flcam
isolada§, não ocorrerrdo deta fuma este tipo de corúitos.
&isten vrírios ruôtodm possíveis para 'forçar" o Winn a utiliza,r um WINE?REFIX
especiücado. Entre elas salienta,rn+e dois:
. ÉposUnetaüttrarestêmri&,eldefwmadefinitivaparatodaasessãoraÊravésdoco.
mando " eqort WTNEPREFTX=DESTTNODA-d0NFIGaRA çÃo, em que -DESL
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TINO-DA-CONFIGUfuAÇÃO corresponde à directoria que se pretende utilizar para
as cmÊguragõê* Deois baste qecartar o W*le ao'oalmente, pa§Ê que as con$
guraeões se direccionem â pasta eÊpecificade.
o Outra forma de ercrrtar o Wine e indicar a pasta ile oolrfigura@e§, é através
do cmando "ew MINEPREFDT:DE§TINOJ)A-CONFIGUàAçÃO wrn EXE-
CUTÁVEL", em que DESTINOJA-CONFIGAfuAÇÃO aoryonde à dircctoda
qtre se petenôe utilizar para as cmügrraçOe, e DXDCUTÁVAL indiea o â&eiro
execntável do Wi*d.@te que se preteude secutar. Com ete método o wineprefix
ú é víIido pa,ra eta oc6cução, pois ao er<*utar-se nornmente o Wine sern Ép6'
eificar a dircctorian eete utilizs com & pasta por d€feito, ou seja, a pasta .wine da
home($HOME/.wine).
Para aléB do método já citado anteriormeute, foram talubêm exeçtrtadas as aplicações
natirms do Wiadows atrav& da utíliza6ão de máquinas virtuaie, mais especifieammtg a
VhínralBos e VMWarc Plnger.
No entanto, a utilização de uma náquina virtud dete gfueo implica a eeução de
um eistema operatino, gtr€ para sc t€star as aplica@ nntirns do Wittdrus m ambiente
Linnx iuflicor a iustalação ào Micmsofi Winttows XP w arhs as m&uina virtuais.
Uma máquina virtud simula rrma miquina rcsl, pois oe mpmente de bardwaoe eão
súmuladm, dado que as VM'e não têm acec«, directo a est€s. Desta foua, o sistêrne ope'
ratirrc virtud instalado rnai conportar-§e ootrro e etivmse a ss êrcmrtâdo nrutra náqtdne
rcal, tconndo assfu podvd a instalaÉo e ec«ecuSo da maiuia das aplicagões testadas.
Como a mfuuina virtuat não tm sceso directo ao hardmre, dstm procedimmtoe
que não podfno eer efestuados através dela. Um ocemplo de uma dessas barreiras que
$roêdeu no dmre dete trabdho, é o acesso à aoeleação 3D de placa grtiüea, dado que
a aoeleração 3D a que m mfuuinas virtuais têm aceeso é virtual, e aesim estas neo v6o
eryuir tirar o máximo paxtido das a.pidades da ptegráôear an seia, e$a rÉo vai
usgfiuir o máximo pmdvcl dm recurm do cmputadot ffeico tem pora disponibílizar.
TaI cmo ere tcrruos fficm as m,fouinas virtuaús não usufrtrem domríximodm FGGlltr-
sos, o rne$tro se vcriffca Gom (E restantês cmpoumtes do mmputadm, eomo G?U' RÂM.
No caso ila memórianÂM, é pffií\rel ajustar a quantiilade de melnóriratlispnibflizada à
má4úna ürtuâI. Porfu é nsesátio tor em cmta que omsoatrtê o sisteuca oper-atirm em
c&ltÊs, omvém d€ircar ume guantidade rnínirna de memória disp@fir€I, Irâfia gü€ o §ist€ma
Qltratirre hoqred€irc cffitimre a eorler rem falüas, pois no earc de re dirymtbilizar dma'
sôadg n"AM ao sist€me vírtusl, pods.oe conplmeter o desempenho do aistema hoepêdeírc
e oon§eqtr€nt€lnde o dstema operativo virhbt talnbém Êca cmpromeüido.
Â irstdsçõo de um sist€ma op*atirm nurra náquins virtuâI não difere muito do pro
cesso Eurra ÍnrÉquina rcal. O primenro passo é a cria@ de rnáquÉDE úttual, osde também
m rca a cia@ do disoo rígido virtuel. É tamtem nmário inscrir o GÍ) ou selcccionâr-
ffi a flra imãgem, e pc firn eNecrrtaee a máquina úrtud criada, psodffidrse à instalã€ão'
td cmo se efectuâria Dumô Dáquins ÍeâI.
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Para se instalar e erocutar as aplicaSe abriu.se a m.íquinô virtusl e executorrse o
si§t€m& operativo virtud, que por defeito abre numa janela. Porfu @dste a posibilidade
de colocá.lo em eerã inteiro. Mas rcÉEo eom eeta alteraatirmo cstê àinda assim apresenta
urla, lrtârqa de que cstá a sen txerrtado a partir de uma náarnna vi*ual, pds existe rma
barra das \fll{ visíveic, rnas eotn a pmibiüdade de se ocultadâ. Portanto che6a a ser
posdvel confindir-se um sistema olreraúino e correr mrma mrfupiaa viÉual com r,n sie-
tems instelsdo nrrttr& mríquina real, pois uão sc notan diferenças na apafmcia.
Com o sistema operativo virtual em orecução é poedvel scecutar aplicações, tal como
acmüece rrlrrla máquim real, sendo pc isso possíwl fustdar e cxecutar as aplicações pre
teodidss tal como se faria num si6"têma instalado nuurs m&uinâ rcal.
Estas máAtinas Yiúuâis foram as principais ferramentas utilizadas nos test€s do Witr.
dous. No @tânto noe tetcs efetuade to Wbúows instalâram-sê outrm sietomas ope-
ratinc, a'mbc baseadoc e.m Lhuu, s Ubanht 10.01 e o OpuSaSE 11.3, nas nreggaa
máquinss virtuais utilizadas nm testee to Lirutq a Vü,hnlBor e VMWarc Plager.
O processo de instala$o dstas distribui@ é semelhante ao efectuado no .tintc, ou
seja, seleccimou-ae o CD e iniciouse as máguinas, tmdo-se pocedido a run6 fusüeta@
normal doo sistemas.
Também no Winilnws foi possír/el cdocanm sist€Basem ecrôfurteiro, podendo-sedesta
forma tambfu utilizar 6 sisfêÍrás tal como m tivessern e sêr exeeutadm numa ngquina
real.
Capítulo 4
Descrição do trabalho realizado
4.1 tHe efectuados no Linux
4.L.1 Age of Empine II - Ite age of the td'8* Tlial
Wine:
O príEeúm paso relativamemte am testes dectuadoe a este jogo, foí a sua fustalação,
que não ofe.rmeu resistência. Foi pmfirel instâI&lo sem problemas, com várias vssões do
Wône. No €mtarto, quando se pretendia enesutar o jogo já surgiran dgtrns pmblemas,
nomeadnmente Dos mênus do jogo, spesar de ten arrancado com todas as rrcreões do Witw
t€Btadas (a partir dâ \,€rsão 1.0.1).
Entre s problemas detectade, destar"am-se: ao GBCrruuEr-BG o Dome do jogadces' não
ser visí\rcl o teuçto que foi ecrito, eenrdo ap€nas visível no instarte em que se cerregannma
teda ao fficüsuer. As cue do torüo a«R ttremÉ apar€cêrüB diftrde dre odgimfur isüo ê'
estas Eosh:arn-Be a preto, qusndo devaiam apar6§ a bmoo, tuaaodo por v€ues diffcil
a leitua d6tÊs textm(Figrra§ 4.1(b) e a.l(a)). No entanto estee defeitos náo comprome-
teram a utiliza@ doe mouq embqa dificultem eess tarefe-
O prohlema '..ais séJio oon o qual se teve de lidar, correapnde aoo elrm eÍtios que
offi;ism qgmdo s€ passaiÍs ao Jogo em d. Ptds qBando ee trdsltê otr tertninava UU Jogo
oorn a vemão 1.1.42 do W*w, eete [ô grande maioria das veúes ia abtixo, levando o inten-
hee gráÊoo, o X a rêiniciar em msquG,rcia. Â vwsão que se tinta rçrrclado mais ekivel
foi a 1.1.36, qrrg embona tanbfu t€nhe re\dado @uentenrcute eate poHma, t 'ns já
pemitia por veu6 iniciü e termirar um jogo, §em que ocomeÊse ucnhum erm ctitieo.
Cm o lançammto da t,trsão 1.2 do Wirle, este dbuaÉo dÊixol de se vedhr. Eu&ma
c probtemas gráfiffi nG memus eê mântffiham, e problemas de ensramento do jogo e
inteúce gnÉÊco do Linux deeapareceran.
No eotanto apcsar do logo jrf, executar de fuma esüÉvel, râo o Íaz w nas omdi@
rnaie idais. §uoede que a jogúilidade do jogo rerlelaF€e um tanto deficiente, pois o jo8o
fica um pouco lento.(poucos Ss)
t7
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VirtualBq:
Este jogo instalou sm problemas através da mríquina virtusl VirhnlBon No entauto
para eocecutar este jogo foi nqg§írio efectuar mais sas procedimentm. Neta situsção é
necmtrio instalar as adições de mryidado que permitem utilizar a iutegração do ponteiro
no ecrãr utiliza4áo de dispoeiüve nsb, partilha de directorias, assim ooulo a acelera@
3D, que é a frrncionalidade pretendida para este caso. Deste modo, apt6e irstaladas as
adiço€§ de mnvidado, é necesrírio activar a aceleração 3D n"* definiçõee desta mrfuuina
virtud. Abrm-sc atâo as ddtdções fls pa*me, no sqlarador display, onde sê encontram
as opções pata "adhnr a aelerçõo JD", que dew esta,r ligada, e "enoblc gD tfida ae-
lervltiml, , $rc para este jogo deve estar desliB"do, pofu caso mtrário o jqo irÉ ahrir cm
a imagem corrompida.
Nete mesmo rnellu, é ta,nbfu poesírrcl alterar a quantidade de memória grrffica que
se pretmde disponibilizar âo sistêrla operativo ds máquine virtud. A quantidade de
memríria dispouibitizada à maquira vfutual deve eetar acima dc 10Mb, para que eta
pÍ§â. co|I€r errr 56,fls de ecrã completo. Mas uo enotanto para ete jogo é aoonselhirrcl
disponibilizar pelo menro§ $zMb [10].
I)wois de aplicadas todas estas d€fuiçõm já foi posdvd jogar, mas não em ecrã b
teiro' pois @€sar damfuuinÀvirtuâl estar qn ecrã, inteiro, e de ter ume rwlu@ elerftadô,
quando se abre o jogo a reolu@ vai ser rduzida para 8ü):1600. No caso em que o sistema
virtud se apreenta em ecrã inteiro, o resto do ecrã, apreeenta-se e preto.
Outro de defeitm verificadoe consiste no facto do jogo oorrer de Íoma lenta, tal oomo
acmtre quando é oonido através do W*e Memo aumentando oB leflüsoe dieponibi-
lizadrç à maquina viúual, triç como memória gríEca, memríria rarn, o jogo maot€ve-se
lento.
Vh[IYare PleIBs
O Age of fupües /d à semelhança do que suoedetr quando instalado atravÉs da
máquinâ vfutud VáthdBoa tarnbém não Í'oferecerl resistê!rciao à nra irsüdaaão aa mfuuira
virtud VMWorc Phyer.
Á.Esimr procedeu-se à instala@ normd desta aplica$o, à qtd se seguiram os passos
rrêoessárioe, norneadameste as configura@ nmsárias lrara I sun instat@o.
Ap,óe s instala@, transitou'€e então para o jogCI prorptianente dito, que abriu aem
diâorldade.
No melru principal também não foran detectadas anomalias, nomeadameste proble
mnr ds oores ilÉ menus, n*r drdas de texto, como zucdeu com a utilização do Whw.
Flm dntelrer a VhúnlBax e o VMWarc Plmyer, não aprmtaram problemas.
No mtaato, qtrando se pas& ao jogo propria,mente dito surgem as dificuldade, urra
t ez gue não foi poedvel jogá,lo nen melholes condi@, dado que cort'eu de forua múto
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(") Age of Empires II no Wine
(b) Ag" of Empires II na VM
Figr:ra 4.L: Ag" of Empires II no Wine e Máquina Virtuâf
lenta, tornando a jogabilidade má. Isto acontece m6mo aumentando a memória RÂM
que vai ser disponibilizada paxa a mríquina ürtual, a,ssim como a opção aceleração 3D.
Concluí-se portanto que todas as funcionalidadm firncionam, embora limitadas às ca-
pacidades da mríquina virtual.
4.L.2 Age of Empires III Tbial
'Wine:
Este é um exemplo de um jogo que funciouou sem gra,ndes defeitos, ao çontrário do que
aconteceu com a sua versão nntecessora, o Age of Empires 1/. Este foi instalado através
da versão 1.1.36 do Wine. No enta.nto, é possível instala-lo também através de outras
versões(1.0.1).
Contudo, para que este jogo execute devidamente, é necessário utilizar a versão 1.1.36
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do Wine, ca.so contrário, o resultado seria o mesmo que se registou som o Age ol Emyi-
rcs II, ou seja, o interface X reinicia, fectra.ndo conseguentemente todas as aplicações que
estivesse abertas.
-Âpear do iogo co-rrÊJ, a qual-idade griáfica não a,pôreceu Das melhorm condiçõc, aB6âr
do jogo firncionar mesmo nestas condições. Mas a solu@ para este problerr,a foi simples,
pois bastou desligar a opçâo Sh,ad,ou Qual,ity.
No enta^nto, com o lançamento da versão 1.2 do Wine, passou a ser possível instalar
e correr o jogo, com esta mesm& versão do Wilte, apesar da imagem de arranque teúa
aparecido co:roropjda. Com esüe pormenor griíÊco à parte, as rmtantes Ârncionau-dades
correraru da mesma forma que se verificou na versão 1.1.36 desta ferramenta.
VirtualBq:
'Este jogo, é um orernplo de um fr'aeasso na VirtaalBoc, pois apesar de instalaf, devida,
mente, sem qualquer tipo de problema, quando se executou o jogo em si foi exibida uma
mensagem de erro, que indiea que não oriste aceleração gráfica $úci€nte pa,ra executar o
jogo.
Isto sucede mesmo quando aplicadas as definiçõesr püa tirar o partido mríximo dos
reclüÉto8 !1tte a" Vhtaal&ox ttm 'para dispmibilizar às maquinas viúuai§, ta,is c.omo a aúê-
leração 3D ou 2D. Ou mesmo através de urn aumento da memória grrífica ou memória
RAM disponível. Àinda assim é sempre exibida a mensagem de erro, que quando se car-
Ie$ê P-rrI ON, fecbâr sem ahrir rnais nada Era suma, úa é) possftrct aceder ao menu do
jogo.
VMWare P-layer:
Este jogo tene exrctamente os mcsmo resndtadm obtidm atraves dm .testes efuctur
doe na Vir-tuolBon Neste sentido, verificou-se que ta,mtÉm mte jogo apresenta aspectos
negatiroo. À semelhança do que sucedeu atravée da VirtuulBoc, nesta mríquim virtual
tsJm'bém instalou com sucesso, seguindo tod« c psssos necessários «rmaLnente, sem di-
ficuldades.
Âpenas na execução do jogo surgiram'os problemas; Mais trma vez, é exibida uma
mensagem que indica que não existe acelera$o gnífica suficiente para correr o jogo.
Neste caso, e embora tenha sido testada a opção ügar/desligar a acderação 3D og
alteração da memória RAM disponibiüzada, não ocor:eram alterações nos resultadm.
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Wine:
4.7. TESTES EFECTUADOS NO TINT»( 2L
Este jogo revelou tratar-se de mais um caÍio de sucesso, tendo sido possível execuhil
lo devida,mente, sem que teaham ocorrido problemas e:rcessivos. Alé.m disto, não foi
necrssrírio instalar quaisquer aplica4ões ou bibliotecas extra para que este executasse cor-
rectamente.
O jogo foi instalado com a nersão 1.0.1, mas verificou-se ser possível instalar também
com outraa versões do Wíne, nomeada,mente 1.1.37 e 1.2.
No entanto, paxa cotrer o jogo uão é aconselhável faaêlo através da versão 1,.0.1 do
Wine, uma vez que se regista.rn-se alguns problemas gráficos, quando se transita para jogo
propria,mente dito.
As versões testadas urais aconselháneis sâo a 1.1.37 e 1.2, embore evidenciem um aÍF
pecto negativo não crítico e que consiste no facto da imagem do jogo propriamente dito
ficar praticemente toda em branco, á orcepção de alguns elementoe.
Mas este é um problema com solução, dado que basta deligar a opção efeito neblina
no menu efeitos grríficos.
Efectuada esta configuraçao, o jogo correu sempre sem que se tenha notado mais algum
problema.
VirtualBox:
Este jogo, à semelhança do que acontece eom o Age of hnphvs III l}lia\ também
instala sem nenhum obstáculo. Mas no que diz reepeito à otecução do mesmo, a situa@
altera.se. Isto porque quando se tentou executá.Io, o ecrã da mríquina virtual alterou a
resolu@ por nns instantes para E{XbrflD, o que sucede quanto acede à aaelera@ 3D. De
seguida, foi exibida uma metrsagem de erro, eüe tern como título, "Could not detect ony
witable scnwn modesn, tendo depois como descrifu "Prcfuble enor in gmphics driaer",
não exibindo o menu no jogo.
VM'IMare Player:
Com a utüza4ão da máquina úrtual VMWarc Plager, foi pcsível instalar esüe jogo,
tal como se estivesse a ser enecutado numa mríquina real, o que significou que foi ins-
talado sem que se rreriÊcasse qualquer pmblema. Portanto, fora,m efectuadoe os passos
necessárim para efectuar a instalação, sdeecionando as opções necessátias e a iretala@
terminou com eucegso.
Mas ao contnírio do que se verificou com a instala{ão, a execu@ deste jogo jó não
correu da mesma forma, pois tal como acontece com a máquina virtual VirtuolBor, qtraado
se erecutou o jogo foi oribida uma mensagem de erro oom o títatlo "Coald not detect ang
suitable seneen md,esn, e com o texto "Pmhble envr in guphics driorl,,,, eendo portanto
o resultado de utiliza4ão igual para a,mbas as máquinas virtuâis.
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4.1.4 Adobe Photoshop CS4 Extended Tbial
Wine:
Para este programa foi utilizada a versão Tlial de 3O dias para tertes. Durante a
primeira tentativa de docmload, verificou-se que não é possÍvel efectuar a transferêocia
através dm navegadores de Intenret disponírrcis no Linux, situaçao que se deve ao facto do
sistp.ma operativo não scr suportado(de acordo oom a mensagêm de e.rro erdbids no início
da aessão na página d.a Adab).
A solu@ srcontrada para contornar este proble-rna consistiu na instalalão do Fileloq
versão do Windowe, que oorreu sem grandes perdas de perfomance, e teve uma instalação
frícil(rlisponível to uinetricb e PlagOtLimrc). Deste modo, já foi poesírrcl ao site reeonhe-
cer o navegador como sendo do Winbuq contornado-sê rssirn o problema atnís descrito.
Contudo, ainda aseim, o site da adobe solicita a instalação de uma aplicaqão para
faciEtar a transferêuci4 o Ahamoi Dounlnd Manqer, gue nma rrcz iustalado, permitiria
que o download fmse pausado e depois retomado. Como não foi pmsível imtslar ests
apücação, Íez-* o download directa,mente através do navegador, pois a pqgina contéur oe
endereçoo directm pâra <x dois fiúeiros neoessário§, pmsibilitaodo assim a transferêucia
sem a instalação do Akamú Doamload Manqer.
A instalação desta aplica@ foi efectuada ooru a v€rBão l.L.Lz do lTrzre(falhou ootn
mútas outrâs, como as versões 1.0.1, 1.1.42 entne outras), -^o foi ta,mbém neces$írio in§-
talar algumas aplica@ octra através do winetric;ks para que o instaledor desta apli@o
firncionasse. Para o efeito instalara,m-se emtão com winetrichs as seguintes dependências:
msrrnl6, ge,cko, gdiplas, vcrun2005sp1, ie6, winr, s€ndo gue este ríltimo não instals ne-
nhlma aplicação extre, spenas muda a versão do Windous para XP.
Apeea,r de se ter coneeguido instalar o A,ibh Plwtpshop CSl, erllmeeta versâo do Wbu,
e com e adi@ destas bibliotecas, o interface de instala@ fica longe da peúeição. As fa.
lhâs Eais críticas foram, ç R.dioBtÊtortl orde se define a instalação da wrsão trial,
úo são visíveis, nneirn ssmo u dte5,k}p,x de escolha doe componentea que ee pretende
instalar(Figuas a.2@,) e 4.2ft)). Todc c outros defeitc não impedem a usabilidâde do
iustalador(como a ausência da imagem do topo da janeta).
A otecuçâo correcta desta apücaçâo jó nâo é possírrel com a nesrua versâo do Wine
cour que foi instelads. Para execrrtar esta apüca@ correctameste foi utilizada a rrersão
1.1.41, Etas no entanto esta corre também com outras versões, qmo a versão l.l.ül e 1.2.
No eutanto, e âpesâr de já ser possfuel e*ecutar a aplieação, verificou.se que esta não
corre de maneira correcta, sendo também necrssário adicionar uma biblioteca extra, caso
cmtrário iau ocorcr cas(§ em que a apücação rwelaria um erro sitieq eumrando de
seguida. Fste erro ooorre por exemplo quando se tenta utilizaü a forramenta de adicionar
tocto à irnagem, ou se utilizam opções do menu ESSENTIALS.
Para solucionar esta quetão, adicioaou-sê a bibliotêca otmlih.dlt a "WINEPREFIX/
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.ilri,ue-c/windows/system32", que pode ser instalada, através do winetrúcks.
Finalmente, deve salientar-se que apesar de ser possível executar correcta,meute esta
aplica4ão com o Wine, com a adição das dependências do winetricrts e a biblioteca aünz-
lib.illl, a aplica4ão não fica com o interface perfeito, como se verificaria caso estivesse a
correr no seu ambiente nativo, o Wind,ows. Embora não tenha,m sido detectadas falhas na
execuçã,o de vrírias funcionalidades, alguns menus e botões, a,pesar de legíveis, revelara,m-
se mal desenhados. Para além disso, o ecrã de a,ranque, surgiu talnbém corn as flrargens
da.s janelas visíveis(Figur a 4.3).
(") Janela de instalação do Adobe Photoshop CS4 no
Wine 1
(b) Janela de instalação do Adobe Photoshop CS4 no
Wine 2
Figura 4.2: Janelas de instalaçao do Adobe Photoshop CS4 no Wine
Figura 4.3: Ecrã, de a,rranque com o Wine
I . ,r.t"i"arê do Adêb. pàota3!ç+ cs]t - g+ín-yi'!dê
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VirtualBox:
O Ailobe Photoshop CS4 trial é um exemplo de uma aplicat'ao que instalou e correu
sem a necessidade alteração de qualquer definição. Bastou portanto executar o instala-
dor desta apücação uorma,lmente e seguir os pas§t» requeridos pelo mesmo. Terminada a
instalação, executou-se a aplica4ão, que abriu norrnalurente) sem falhas, nâo se tendo ve
rifica,ndo diferenças na execução relativamente à o<ecução mrm ambiente W'indows nvma
máquina real. orr seja. fora de uma mríquina virtual.
Para esta upli""çu" instale e corra, não é obrigatória a instalação das adi@ de corr
vidado, tal como também não é necessrírio ter a acrleração 3D e 2D activa.
VM\ilare Player:
O Ailobe Photoshop CS4, é um exemplo de um sucesso de instalaçâo e também de
execução correcta desta apücação. De acordo com o teste efectuado, primeiro procedeu-
se à instalação da aplicação, efectuara,m-se as emfigurações uecessá,rias, e seguiram-se m
pâssos necessários para fosse possível instalar a aplicação" Depois de concluídas todas
as configurações, a instalaçã,o terminou normslrnente sem que se verificassem problemas.
Finalmente, finalizada a instala,ção deste progra,ma. executou-se o Photoshop em perfeitas
condições, tal como se tinha verificado com a mríquina virtual VirhnlBox.
Experimenta,rarn-Be tarnbém algumas frrncionalidades desta aplicação, e todas elas fun-
cionara m devida,mente.
Em suma, conclui<e que a utilização desta aplicação firnciona deüdamente em a,mbas
as mríquinas virtuais testadas e ta.mbém através do Wine.
4.1.5 Adobe Photoshop C§5 Extended TI'iat
Wine:
Relatirramente a esta aplicaSo, tamb,ém não foi possível efeetuar a transferência di-
rectamente através dos navegadores de Internet do Lirum. Por esse motivo foi utilizado o
método descrito ro Adobe Photoshop C§/, ou seja, através da utilização da nersão ITin-
dows do Mozilla Firefor.
Para além disso, não foi possível instalar este progra,ma directamente através do Wine,
pois o iustalador desta versão da aplicação da, Adobe difrre da, descrita utrâs, {Adofu Pho-
toshop CS4). A:lrrda assim, é possível abrir o instalador através da instalaaão do msrrnl9,
que pode ser irutalado através do wi,netricks. No entanto, apesar de ser possível abrir o
irstala.dor, revel,ou-se impoesível instalar o Adobe Photoshop CSd pois apc terem sido
configuradas toda.s as definições, na instala4ão propriarnente dita, apos alguns segundos,
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esta \rôi falhar, retornando um erro(-l).
No entanto a poesibiüdade de abrir o instalador e o eimplee facto da instalação em
si chegar a iniciar, tem alguma utilidade. Isto porque ape§ar de não ser possírd instalar
esta aplica@ directarnente com o Wine, não implica que esta não possa ser executada
através desta ca,mada de tradução. Isto porque se se conseguir ter ace*so à pasta do Adobe
Photoshop C§5 instalado, é possível executa-lo com sucesso.
Assim sendo, uma solu@ para este caso consiste na instala4ão desta no Windons, e de
seguida procedeu-se à cópia da pasta de instdação(C.\ Prqrumos\Adobe\Adobe Ptwtoshop
CSí) para o ümts. Mas para que seja pmsível exesutar a aplica$o instalada através do
Windows, é necessrírio faaer uma tentativa. de execu@ do instalador da aplicação, para
que este efectue a criação de atguns ficheiroe necessrírios(na pasta C:\Prqmmcs\Ficâeims
comuu\AiloDe), isto porque apesâr de falhar a instalação, ainda cria alguDs ficheiroe ue-
cessários à execuSo do progra,rna. Caso contrário, quanto fosse efectuada a tentatina de
abrir a aplica@ instalada através ào Windous. esta iria dar erro, e abortaria.
Mas, com este método, o Adobe Photoshop não fica a frrncionar a 100Vo, pois a frrn-
cionalidade Camem Druw nfu funciona, dado que o progralna não consegue aceder ao
plugín correspondente, que deverie esta,r instalado na pasta "C:\Ptqrumas \Fidlcims
amura\Adobe\PhryIns'. Para que este prograna fuacionasse na totalidade utilizou-se
uma f<rrma alternativa à decrita atrás, e tarnbéxn mais aconselharla, permitind<l esta a uti-
lização do Camert Dttw. Esta solução, baseia.se em copiar a pasta Adok, localizada em
"C:\Prcgtmoa\Fíeheüos cornzns\", püa "WINEPREFIX/ilríae-c/Pngtunu/Fócfuíms
@muíts" , ao inves de se ecrecutar o instalador com o Wine até ao erro. Deetâ forma, a
aplicação já deverá correr normalmente, sem que seja nec.essário a utilizaqão o instalador
atrav& ào Wine.
Seguidc estes passos, püa que a aplica4ão corresse foi necessário instalar o uutn2008,
ou seja, o MS Visuol C++ 2008, gidphn e m*tnlll(no caso de ainda não esta,r instalado).
Deta forma, já, foi possível executar a aplicação em perfeitas condições, e com a utilização
do segundo uétodo, a firncionalidúe Camett hwa já, executou. Mas tal como aconteceu
com o Ailobe Photoshop CSl, ocistem alsumas frrncionalidades que só frmcionaram em
pleno, apóo a adiçáo da biblioteca otmlib.dll à pasta Systen9Z, biblioteca esta que encon-
tra disporrível para instalação no winetriclcs.
Mas apesar desta aplica@ ser utiliável, coutin a a ter o mesmo tipo de problemas
que a sua versão antecessora. Alguns dos memrs epesar de Iegíveis fica,rm ligeira,mente mal
desenhados, e tal como acontece nos menus, esta versão mantém mais um dc defeítos
da sua antecessora, pois no ecrã de â.rrilrque aparecem as margens da janela, mas uão
comprometendo em neuhum aspecto a orecução correcta do progra,ma-
Âssim, apesar da instala$o não pode.r ser efectuada da forma perfeita, drí a possibili-
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A se.melhança do que aconteceu com o antecessor(ádofu Photoshop CSI), o Adobe
Photoshop CS5 tsÍÍlbérn instalou e oorreu seim que temha, sido necressrírio alterar alterar
quaisquer defini@.
Mas apesar desta executar bem, nem toílas Íts sllâs firneionalidades frracionaram. No
menu 3D, todas as funcionalidades estavam. inactivas, pois a sua utilizaç6o exige acelera$o
grrífica.
Brperimentou-se a correr esta aplicação, com as adi$es de convidado iostaladas, e
com a aceleração 3D activa, mas no enta,nto destas alterações não resultaram diferenças,
pois mta.s ferramentas permâ.necerâm inactivas.
VMWare Player:
A instalação e também execução do Adobe Photoshop C,95 decorreu de forma seme-
lhante ao que se verificou com a versão antecessora desta apücação(Adofu Plwtoshop CSI).
Foi instalado o programa, seguindo «re passos necessários e efectuando as coufigurações
necessárias, para tal.
Depois de se terem sido terminadas todos as configurações e passos nec€s$irios, finalizou-
se a instalação e dita do progra,ma, que foi conclúda sem que se verificasse
algum problema.
Depois de efectuados os passos anteriormente descritos, procedeu-se à execução do
Adok Photoshop C§d que também nesta fase decorreu de normalmente, tal como tinha
sucedido com o seu antecessor (e como se havia descrito na mríquina virtual Víúuol&ot),
Mas tarnbém nesta VM, nem toda.s as funcionalidades hrncionaram, pois as fera,mentas
induídas no m€xlu 3D, encontrara,m-se todec inactivas, impmsibilitando a sua utiüzação.
Experimentou-se & comer este progra,ma, com e sem a, aceleração 3D activa,e cotn o
VMWan üooh instalado, ulas estas alterações não altrararn o cenário, pois s5ts pffiu
permaoeceu sempre inactino. Mas das rmtantes frrncionalidadee que se e:rperimentaram,
nenhuma delas revelou problemas.
4.1.6 Adobe DreamWbaver CS5
W'ine:
No que se refere à utilização desta aplicação no Wine, o prooesso foi semelhante ao
que se verifieou com o Adobe Photothop CSí. O douraload da versão Ttial dete pm-
gralna, ta,mbém foi efectuado atraves da versâo Windous do Moàlla Fircfor e sem o
atrxilio do Akomoi Dowúoail Munager. Não foi possível instalar este programa atr:avés
do Wine, embora também tenha sido possível abrir o instalador. Tarnbém neste caso, o
facto de ser posdvel orecutar este instalador pode ter a sua utilidade, pois desta forma
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o instalador efectuou a cópia de alguns fiúeiros necessrírios( C:\Progromas\Ficheiros co-
muns\Ad,obe), para que de seguida se fosse possível executar este progra,ma, através da
cópia de trma instalação efectuada através do Windows(C:\Prograrnos\r{doüe\ Adobe Dre-
arnueauer C,S5). Para que fosse possível correr o instalador, efectuara.m-se algumas al-
terações no wineprefix, pois foi necessário instalar o msxtnl?, gd,iplus, acnm2005sp1 e
acrun2008, que se encontram disponíveis no uónetri,cks. De seguida er(ecutou-se o ins-
talador normalmente, que vai abrir em perfeitas condições a nível grrífico. Seguira.m-se
os passos necessários, tal como se efectuariarn ruma ir:stalação normal Quando este
passa à instalaçao propriamente dita, falha, retornando um erro (-1). Âpesar do iusta-
lador falhar a irrstalação, já efectuou a cópia de alguns ficheiros necessários à execução
da aplicação. Mas podese também "instalar" este progra,rna de outra forma, e ta,mbém
mais aconselhada, pois se se copiar a pasta "C:\Programas\Ficheiroe comuns\Adobe"
patra "WlNEPilEFIx/dri,ae-c/Programas/Ficheiros comuns", através de runa instalação
feita através do Windows, jâ não é necessário correr o instalador deste progràma, pois
desta forma copiam-se todos os ficheiros necessário para esta aplicação, para posterior-
mente seja possível executá.lo a partir de uma instalação feita através do Window4 além
disso, desta forma gara,nte-se que a pasta "WlNEPREFlX/ilri,ae-c/hvgramas/Ficheircs
comuns/Ad,obe" contém todos os ficheiros necessários, ao contrário do que sucede com o
método anterior.
Mas como não é possível instalar este progra.ma através do Wine, é necessário copiar
a pasta que contém o programa em si, de uma instalação efectuada a partir do Windows,
ou seja, "C:\Programos\ádoàe\ád,obe Drcamuaaaer C55", para o Li,nux. Uma instalação
bem sucedidâ com o W'i:ne, colocaria esta pasta em "WINEPREFIX/itrôae-c/Prcgmrnas/
Adobe" , ma.s esta localiza,çâo nâo é obrigatória para executa,r o programa com sucesÍp.
O passo seguinte foi a execução do programa, através do executável Dreomwmler.ere,
contido na pasta Adobe Dreamweauer CSí. Este abriu normalrnente, começando por erribir
um ecrã de arranque com alguns problemas grá,ficos, pois só um pequeno rectângulo da
janela foi visível(Figwa 4.4). No e.rrtarrto este proble.rna não comprometan a utilização do
progrruna, pois de seguida apareceu a janela do progra.ma em si, em perfeitas condições, à
excepção de algr:as menus que não ap€Irecerâ.Ín múto bem desenhados. Mas apesar deste
defeito, estes estavam legíveis, desta forma este problema também não comprometeu a
utilização do progra-a. Das resta.ntes ferramentas testada^s, nenhuma delas revelou pro-
blemas durante a sua utilizaçã,o.
Figura 4.4: Ecrã de arranque do Drearnweaver CS5 com o Wine
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VirtualBox:
Esta apüca@ àa Aitobe, foi outra dras testadas na máquina ürtual Virtuoltson. §alienta-
§e por lsso que o Photoshop, Flash e Dramweauer pertencem todos ao me6mo fabricante,
a Adobe, consequentemente rrcarn todas omesnoinsta,ladc. Neete seutido, dove-se Ger em
considera4ão que se o instalador de urna dns aplicaçõas der urn erro que tenha a ver com o
instalador propria,mente dito, torna'se muito provável que outras aplicações que tanrMm
utilizem em instalador tambérn obtenha o mesno erro. lvÍas o qaso opwto tambÉm é
váIido, ou sejq se uma das aplica@ee da Adobe que utilize este instalador e insta,la,r com
Buc€ENro, existe tanrbém grande probabilidade das restüntes Berem bem sucedidas. Foi o
caso do Ailobc Drynmwenaer C§d que à semelhança do Adobe Photoshop C,95, ta,mbesr
instâlou com suciasso na mríquina virtuâl. Neste sentido fora,m eftctuadas as configuraçõea
necessárias para procde,r à iustala6ão do progra,ma, que decoreu normalmente.
Tbrminada a instalação, prweeguiu-se para a e:<ecução da aplicação, que orecutou de-
údamente, sem que se verificassem falhas, quer no &Tanque da aplicação em si, quer nas
firncionalidades direponihiiizadaa.
Para esta aplicação ta,mbém uão é necessaria,mente obrigatório instalar as adições de
convidado, aÍrsim como a actiração de funcionalidadea extra, pois esta aplicação firnciona
em cudiçõea, com as deüniçõee pc defeito actirnas. De qualquer modo, não se rrerifica'
ram problemas corrr as adições de conüdads acüvas e tamb'em com a aceleração 3D e 2D
activas.
VlvÍTYare Player:
Q Ailobe Drcamwenuer CSí foi outra das aplica4ões da Adobe testadas na máquina
virtual VMWarv Player. Como pertence ta.mMm ela à Adobe, apresenta algtrmas seme-
lhauças, nomeadamenie rK) qne diz respeito ao insúalador da aplicaçao. Devido a estes
factores,tal como sucedeu noutras aplicações da Adobe testadas, (Adobe Photoshop CS{,
Ailobe Photoshop CSí e Ailobe Flash CSí), a instalação do Ailobe Drwmwuaer CSí de
oorrsu sem conetrangimentoo.
Seguira,m-se então os pa.ssog uonnais à instalação do progra,ma, efectuando as confi-
guraçõee necessáriâs. Depois de instalada a aplicação propriamente dita, procedeu-se à
execuçâo do Adobe Drcamweaaer CSí, que decorreu sem problema§.
Fora,rr ta,mbóm testadâs algumas frrncionalidades desta aplicação, não tmdo ocorrido
qualquer erro com nenhuna das funcionalidâdes.
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4.t.7 Adobe Flâsh CS5 Ihial
Wine:
O Adobe Fi66sh CS7 Thia( foi outra das aplic@es testadas. No entanto, não foi possfircl
efectuar o download da versão Thial desta aptica$o ürectanente atravê do navegadores
de Internet do I,irurr, pois a pág.a de doumload, infoma que o sistma opeativo não é
zuportado e não pemite efectuar a transferência. Aseim, pare que tal pudese suceder
foi uecrssffio utilizar o mesmo método descrito to Afube Phntaslop CS4 lbial, ou seja,
utilizou-ee a yersão Wirulows do Füefoo. Necso s€ntido, foi necmário iutalar este ua'
rregador atrav& do Winq e procdewse então ao r€§,pectivo dmmload. Desta fotma, a
pqgíat[ foi levâdâ a reconheer o sist€ma operativo como sendo o Windows.
Contudo deve sali€ntar-se qne a ptfuina de transferências da Adfu" sugere a instala@
de nma aplicação pa,ra facilitar as transferêBcias das aplicaçõe: o Alcamaà Doutld Ma.
noger. Fste possibilite por encemplo que as transferências sêiarn peusades e que lrrEsün
sen retomadas mais f6rds. Todavia não é posdvd instdar esta aplica@ via Wing mas
tratando.ee de atgo acessrírio, ssltou{e ete 1lasso. Na pígins surgem ta,mbfu os end€sego§
para o download directo da apüca@, que foram utilízadm para ete procedimento, mas
sem locurso à pausa do download (pos não seria possívet retoma"lo mais tarde).
Ar.resceuta,re que foi pomível executar o iostalador deste progra.ma, a@ a instalação
do meurü),disponírrct na lista do wilwtrdcftc. Porém, à semelhança das outras aplicações
da Adolr-ds vergão &"rltiiüc Suita,5,não foi possívet terminar a iretala@, porque ilepois
desetaem dggtuado todas as connsuraçoB e de* terpasado àinstala6opropriammte
dita, eta ap& alguns instantes aborta, denolvendo a mensagem "A hwtfução mcantrcu
um rw(t) ihtrutúe o pr7:ftenio. Reini/;ie o fiLú4uitw e tenl,e nM,e".
Mas apesar de não ter sido exequírrcl a instalaaão dete programa atmvés do Wiíwrfoi
possívd a orecu@ atrav& da copia de uma instala4ão feita atrav& do Witúuns. Depois
de se t€r efctuado a instal@ oo Mácrosofi Wirtfuits, copiouse â pâ§ta C'\Pqpumcs\
Adafu\Adofu Ftath C§õ parê o ltinur. Â pasta corrcpondeute no ltiww é WINEPR&
Fl3/dreoe-c/Pryunw/Ado&e, embora não eeja obrigatório copiar a pasta para, €Êúa lo-
@bz@,.
De seguid& copiol1.s a pasta C.\Prqramas\Ficheims cumww\Ailoüc' para a pasta
correspoade to ümrc, ou sejq " WlMúPRàFlX/dthrc-c/kqrcrnu/Fidrcims annuru./',
pois esta tem mesmo de star nesta tocalizaçfu, pois caso odário o Ailofu Flash n*
encontraria oe fiúeirm.
O passo segufoüe foi a exeuçâo deste programa, que neoessitou qne se instalasse pre'vi-
amente o mwtnÉ| giliptns, aatm2005sp7, atrnldh, e aü1tn2008, que eüão disponfircis no uri-
ne3rõchs. Para a execrrção do programa, oorreu-§o o comando "WINEPREEIX:DESTIN(L
PA nA- O- WIN EP REFTX uülr. " C ),Prwrrrtrw\Affic\Afub fla§I! C§,fl flagft" erc, ern que
WINEPIE!'[X coneponde à pasta de oonôgura@ do Whe paf,o, €ste programa" Bte
é rm cmando válido 1ura se criar um atalho Imra a aplica@, dado qne c atalhc rão
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foram criadm automatica,menter ponlue o instalador nÃo frrncionou.
Quendo ee oreutou eta aptica@, apareocu um ecrâ de ananque GÍ)u1 o ear intsfaoe
corroBpido, seguido da janela da aplicação propriarnente dita. lvlas no momento em gue
alnnece a janela da aplicaÉo, é €rdttida trrnbÉrn runa mensagem de erro cÍrn a me[ffigw r:
"Enw inifiialôzing ,Iaao Rtmthne Earvimrment. Yot twÀ to re*&tatl Fladlc, ou sêjô,
oí)orne u!tr erro relacionado oom o Jol* lvlas epecar da mensa,gem de enro, o pograma
ptrmantrcu em execu@ oomo 8e nfo se tivessc rrcrificado qualquer problema. Mesmo
qtmndo 8e ootnqsram a utilizar algunas fera,mentas do programa, também nâo oeomç
tars mais emos. Porüanto apesar do aviso de problemas cour o Jaoq não se vmificaram
coneequêrncias do meemo.
Notaram'se tâEbém atguns problemas gnífiffi eu al$ms menus, mas etes d€feitg
nâo comprometeram a *ecu@ do prryama, até porque os menus ap€§âr de rnais mal
dmhaden oontinuam,m se rr legírrcis.
Vir{rratBq:
O Adafu Ftar1n CSí llial, foi ta'mbfu tetado c(trn flloesso ua mríquiaa virtuâl Vilhr-
dBon
ColDegou-w poúanto pela irstalação dete pnograma, seguindo os prooedimentoo nm-
meia à instdeção dste e efcctuando as mnÊguraçõe usueie dete pograma. Tsminadas
a§ eonÊgttra@, pasou-§ê entãô à instatÊsão do pmograma propria,rnente dito, que foi Ê-
nalizasem que se wri§wr +urlsqu€rprr*tmas.
Illtrapascada a frse de instata@, pasou:se então à otecraao do /doôe Ftash CS§
?líc( que também cotrsu en perfeitas condi@, sem que se verificEssem problemas, qger
a aívcl Sáfioo, Erer a nível do desempmho dss fimcimelidadeg(dcntro dm firncionatridade
testada§).
A instalasâo dss adi@ de convidado n;fr6 { rrme obrigatoriedade pa,m que ete pro
gr8üa frrneime dêvidam€loú€, {oE e nÍvcl de instda@r {us n8 sna execpção. Mas no
entanto, a sua instala@ assim como a activação dÂ acelera{âo BD e 2D não catrsâmm
q!.útquer conflitc oorn o Adok Ftash C85 ?lía( smdo portanto a utilização desüas qci-
onal.
VMErare Plare:
Os restrltadc obtidoe corr a utilização dê mlíquius virtual VMWorc Player e Vühr
al0ot foao muito s€melhântee para eta aplieação. Tal como se referiu, eta aplicaaão
instalou perfeitamente atravée ds náquina virtusl V;rànt&oú, e oom a VMWofr, pbger
nãose obtineran reultadc difsenrtes. Foram seguidoe os passc e as configurações ustrsis
nêoes{foie à instalâção b Ahb FWh CSí 1liet.
No f'nd prooederr* à instdaçmo da aplicação em si, qne também tertuinou ctum srts
c680.
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Deta forma neri6ca'ee que na EÁquing virtuâl VMWarc Pbyt, o Ailab' Ftash CSí
?lial, correu Bem que se rrcriâçrem problemas, or seia, de forma s€melha&te a utua
mÍíquina rest. As diferenças poderão revelar-se sobretudo na velocidade de resposta, dado
que (B rgcrn313 pa*maam para anáqliuavirtuaf são definidc pdo utilizadc' rms nunca
otingindo o máximo que I mríquina real tem para disponibilizarr urla \Íez $re o sist@,a
operatirm onde a 1jrfouira virtuel está instalada, toübém rai preci§ar de algu$ seeur§G
para continnar a funcionar.
4.1.8 CorelDraw Xõ Thial
Wiae:
A Corc.tDmw X5, fd outrra dss aplica@ que se tdou instalsr através do W*ne.
No eutanto, qpesar de se ter oorseguido abrir o interface do instalado (ubora não ra
sue fo11ge ideat), nunca foi poasível completar a instalação com suc€sro- Para gue o
irstaladq do ContDmw X5 abrisse, ioi neomário instalar prineiro dsuma§ dcp€üdênciâ§'
nomeadamente o rrrwü), ic1. ffi assim foi pmívet ahrir o instaladc, emboa não nas
condi@ mais ideais. Quando se procdeu à abertura do instalador' à prímeira vista
surgiu apenâs nmaimagem branca, sem qualquer inscrição, mâs Gotn um olhar maia â,tcDto,
rrcrificou-ee qlre po6 tnís da iBEEEm branco se encontrôr,E o menu(ÍIgrrra rt.5). Para que
€stê sê toraasse üEfvel, foi uecwário carregar ua tecla âLT(d€fuição pedrão do gesto de
janelâs para m1ye€r janelas), clicando então ne, ianele de modo a armstáFle paro o lado,
s€Ddosidoassimposdvdvisualizar(EmerlusqueseerrcmtrstamPortrá§. Par:amodifrcar
as opçõea, utilizmr'ee a tecle TAB para elt€ruar eutre c Elelrusr e 6Paço para oonfirmar
a opção, segdo possível a,fastar a janela entre cads TÂ8, para se c@6nr8r se as op$es.
Pasadâ a primeira janela de oeções até se chegar à ultimq qlre tem o§ mcrurloc proilemas,
todas as outras janelas internédias a,brirun selu defeitos, ou seja, sêür a ianela bEa[ca à
frmte. FÁcolhidas todas as qçõe, e tendo-rc passado à instdação propriamate dita, o
iastalador de\ruIrcu urn er3o (Ficheiro não eocotrado), que poderá een vieí\rcItirando a
imegem branca da &,ent€ daianela.
Teatou-se táúqbém coraer esta aplieaç:ao atrav& de uroe ilstslacão efeetEada uo Wdn-
doüs, d, oono tiuhn sido feito mm o Adofu PlwtuElwp C,9r. Mas ao coffiário do que
suceiteu @E[ o Phãtoslwp, que foi bem $rcedido afravés deüe mêtodo, o rrle§mo uão aao{I"
tecen com o CuutDreu Xá. Tal como se fez com o Afub Plwíontwp C,95' üDi opiada a
pastadnmaUstaUçaofeitapreviarnente noWfutdows pareo Lims Masquando§etentou
oa3eraaplica@retanãoabriurderrolvendoumernoreabortandodeseguida. Veificou-
se atrav& ds insteládo efetrmdâ em a,mbas as mfuuinos virtuÂig, que 6tê pmErâmÂ
depmde do Micmsoft .NET 3.5 e do Microsofi Windous hactollr,.r {.á, dependêneias eatas
que uão foi p6ível irstalar através & Wüw, pois eó é pmível imtalar o .JVET até à
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versão 3.0 e o Wirúows hwtdler até à versão 2.0, dsí que estas poesa,m estar envolüdas




Figrrra 4.5: Ecrã de arranque com o W'ine
VirtualBoc:
Para da inicio aoe testes com o Corellhaw X5 Tbiat na mráquina virtuât Virtual&ox,
começou-se por se instelar a apücação. Começorrse por cor"er o instalador que abriu de
vida,mente, ao contrário do que se nerificou com a utüzação do Wine,onde a janela abria
corrompida.
No entarrto' apesar deste ter aberto devidamente, não se passou logo a instalaçâo
dete directa,mente, P& primeiro tivera,m de se satisfazer algnmas dependêmcias, o Micm-
soft -NET 9.5 e o Miuosofi Windows Instatter l.5(inclúdas no instalador do CorctDruw).
O instalsdor do Corc,lI)taw X5 passou automaticamerte à instelasão destes componentes
em falta. Apos da instalação destes componentes, foi necessrírio reiniciar a máquina vir-
tual para que a instalação prosseguisse. De seguide abriwse nornmente o instalador deste
progra,llral que e:cibiu a janela de recursos mínimoe requeridoo. Seguiram-se os pa§Isos nor-
mais à instalação desta aplicação, através das indica@s dadas pelo instdador. Depois
deste processo' paasou-se à instalaçâo da aplicação propriamente dita, que decorran nor-
malmente sern que se verificassem quaisquer anormalidades.
O teste seguinte foi a o<ecu@ deste progra,ma, que abriu nomalmente, começando
por ocibir o ecrã, de ananque. Antes de abrir a janela do programa em si, preencheram-
se os dados do Thial e prossegui-se então para a janela do prqgrama. Bçerim€ntaram-se





Assim cmstatoese que este foi mei* um suoesso de uma aplica@ que irstalou e correll
deuid$n€nte na mrfuuina virtud VirttrdBoa"
VMWare Plqrcn:
Também para o CuelDww X5 Tlint Muara,m-ee testee à eua perfomance na mríquina
virtuâl VMWarc Pbycn
O primeiro teste efectnado foi àiDstslsção deste mesmo programa w Mãcmsofi Wiw
ibus XP, prerriamcnte instalado na máquins virtuel VMWorc Ployer. Efetuara,m'se os
passos normais à instal@o deta aplica4ão, sem neceesidade dâ instaláCâo de qtlalquer
outra aplieçf,3 ffitra- Âbrirrse numahnemte o instaladu, efeetuando as corfigunaçfu
neoeeoárias e pretendidae, através das irstnrçõe disponibilizadâs pelo instalador deste
prograu16, tendo sido n@írio instatsr o Mícmaofi .Net 3.5 e o Microcofi Wirfuts IíÉ-
tailer 1.5, à semethança do que eudeu c1an a máquiag virtud vilünlfion
Depois de ee ter ter:uinado a instala@ da apliea@, dtrrante a qual nâo ocufera,m
prohlma, tstmr.se a execugão deste programa, Fraserlrtriâe,ar €rp ÍnrÊ cmdi@ é âe
cionava. Com we objectivo, e:ccutorrse a aplica@, que Goneçou por ab,rir o ecrã, de
arraüque, que aparece enquanto o CorctDmw X5 rllt&a abrir e compmentea necessários
à erecq@ do meno. Àpós este luroceao, a janela pdncipal dete Brograua a,paneceu e
testamm,sê emtão algurnas futrçocs básicas, que tambfu frmcionara,m devidaneute.
A§sim eorstatorFse que através ds mlíqufuxa ürtuât VMWare Player, não ocomeram
probl€ms, quêr I nÍrtel páfico, {ü8 a nível de execuçÃo de firucionalidades.
4.1.9 Microeoft Office 20OZ Ibial
Wine:
O Microcofi Oflice 20ffi, fei mais um doe prcgramâs eoolhidoe para ser tetado nete
trabalho.
Este é um eccemplo de uma apli.adao que não iDstala oour tuna versão indimíminado
do Wine.Isüo porque perâ quc sê consfuâ. iDstatar correctanente o Micmaofi Oflie 2(lÜ
flVial, é necessírio utilizar a rrcrsão 1.1.4 do W*rc. lúas pa,ra que a instalação seja hem
sncdida, é aeessário irrstdar eeta aplicação com o lüine definido pare o Wirtdruc Vinto"
Este a,lteragão é feita no lainet de eontrolo" do W&w. Para se aden a esta iauele de
corfiguraçõea, GOIT+Bê o roineefg oU ern atteruaüva, a,bre-se no luenu do Wine, a o,p6o
"Configurar o Wine". Iogo na primeira janela(no canto inferior), é possítrcl muda,r a
rrcrsão do Whilms paru Wüúows Vistu
u cApÍTwo 4. DESCEIçÃ? Da TRAB/.J,Ho HEAuzADo
Após este Pffin tomnorrse pmírrcl abrir o instalador do Môerusofi Ofllce \il)? oos a
vereão 1.1.4 do Wirw. A inetala4ão deoorreu enrtão normalmente setn problerrras, tendose
encoatrado apenas uB defeito gráfico, que rão comprromete em nâda a instalação desta
aplicação. Ese problma ooorreu no melm mde é iaserido o destino no qual o Miaow!
Ofice 2007 derrerá ser instalado. À primeira vistq não surgiu qualqua irscri$o(Figura
4.6), mas apáe de pur(ar o tsto para baixo, este apareceu, pois apa,reeram rrns fuef§66 dg
deslocamento do lado dheito da eutrada de torto.
Termirada a instala@, procedarse r''eis qp6 vez à mnrdauça da versão da Whdau,s
para XP, e insts-lnm-Be algumas depemdêneias neces$írias para ot»"er as aptica@ do Mà-
cwsoft, Offie 20t7 tràal
Para instalar etas depemdênctas @e-se utilizar o wàttúieha e eoolhem-m os segub
tes itens: rnurr;núi, btnetÜ0, gdipfut, rie,helÜA, ri?húr| e ammà(Mfiql.
Instaladâs eatas depeudências, já foi possírrcl abrir o offien n* não oom a rrtesrna
v€r8ãCI com que foi instdado (1.1.4). Portanto para executar correctarnmte estas aplica@
pode.se utilizar uma outra vertão, podendo esta ffir a l.l.4L, ou 1.2.
Mas nem todas as aplica@ foeÀddas no Miaosoft ffie 2ffi7 tTíat firacioaa,m de-
vidaruente. Esse é o caÁo do Mácmaoft Ofre Acalea 2(Nfl, qrre nâo abre, dermlvendo qm
erro (ftunúirne Ermr). histe tômbfu o ciln do Mírrwofi We &ttlcrlk il)tl, qwêpesar
de ainda úrir e ser pocdvel confisurar em parte rrue conta, qrrando se te.rmina a couâ-
guraçâo, ete progra,ma aca,ba por ir abaixo devolvendo urn erlo, E a partir do monmto
em que se "onfigurou" rrrrta oouta(re fez o primeiro arrauque), deixa de m pdvel abrh
qualquer janela desta aplicação(a janela do Outlook chegp a apf,üBoer por inetantes, mas é
imediata,mente feúada), olcepto a janela de erro Gorn & seguint€ E€nsagem "Coruwt start
Mirxrvsofr, &ú,look. Cannot opn üe eil@k a/lndow". outra aplieação que não oogeu
devidamente foi o Micmsafi Ofrfrce Publisher 2(W, gue embona a janela do mesno abrq
nâo é posfircl efectuar qualsquer tlpo de operações com este.
Porém, das recta!ú€s aplica@ incl-uídas ao Micmeoft, Offie 2(n7, époffií\rel executa,
las todas devida,mente, ou sejq Mianacoft Oflie Word g(Nn, Miaosoft Oflice En@lt gNn
e Micmcofi, OflfoE Poueryürú 2M7.
Apear de muítm prrgraüms que csrrem corn o lfine, oceuta,rem com algumas pe-
nalizaç,ões, mbmetudo poblemas gráüm(cmo oo(trle o(»n o húrmwt Faluw 8), não ee
elrcontrâ,ram problmas druante a ocecu@ de aenhuma deetas aplicades, tmdo todas
elas enrecutado normehnente, coulo se sê €ncotrtrassem no ceu ambieate natirrc.
Apear de ee desctever que o .üf'dcmsoft Offw 90{/1, wÃta de ser insalado com a
vemão 1.1.4 do Wàne e c(m a v€noão do Wirúows definida pra Vista iseo não eigniffca
não instale coül otúras, pois eté porgue se €ste for ercecutado cirun a v€rsão t.l.ü2do Wr'ne,
já Dão rmi mner o deúdto na entrada de texto, mde se d€ffEe o lml de instalação.
Para dém disso, apesar dexrfc offte iütalar com zuc€sso @m outras ver6õeÊ do Wi,ne,
e &m oompatibílidade pra Wánilous VCsú45 isso não significa que depois seja pcsível
ssecutá-lo devidmente. E é qacta,rneute isto que acontecq caso não seja instalndo nas
condi@ descritâs inicialmente. Assirn, quando for ececutada alguma das apEca@ in,
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clnídas no Micrusofi Office 2007, surge tuna janela oude é requerido que se insira o nome
de utilizador e as inicia,is. Mas aplicadas estas configurações, este vai devolver uIIl erro,
que indica qrrc o Oficc não foi instalado para o utilizador em u§o. Após se carregar no
OK nesta janela de erto, a aplicação enoerra.
É tr-bé* importante instalar as aplicações ortra(msoml9, ilohtetÜil, gdàphts, ri,chedàO,
riehedfl| e acrunhhilfuspI ) apos a instalação, porque apesar do instalador se toruar mais
eficiente ao receber a cbane(aceita a chave mais rapidamente) na janela inicial, não cor
segue completar a instalação, porque depois de definidos todos os parâmetros, qtrando se








Figura 4.6: Caixa de torto do instalador do Microsoft Office 2007 trid cottr o Wine 1.1.4
ViúualBor:
O Miaosofi Office 2007 ?l"ial, constitú mais um sucesso na máquina virtual Viúual'
Bos.
Eeta aplicação uão ofereeu qualquer resistência durante o prooesso de instatação.
Configurara,rm-ee as op@es de instalação com normalidade e a instalação foi conclúda
com êxito.
Ap,ós a ilstalaçâo oreutara,m-se as apücações contidas no Mictosolt Ofice 9A(fr1 lbial,
sendo estas o Word, o Ercel, o Powewoint, o Publisher e o Auess. Na mrfiquina Vhfual'
Bor, todas elas enrecutara,m derridanente, Bem que tenha sido nmessírio altenar de'6niçõee
na mríquina. Isto aplica'se, quer à instalação, quer à orecução das apüca@. Para estq
a instalação das adições de convidado, e & aceleração 3D e 2D não são necesoárias, mas
caso estejan ligadâs, não eausa,m interferências na e»recução das aplicaç6es.
VMWare Player:
ilB cnrÍrwo a. owcruçÃo Do TRABALHa nEAuzADo
A instalaçao do Micrc.soft Oflfrce 20(n 1láol decoretr sem que se verificasern quaisquer
problemas. Procedeu-ee à inetdâçâo deste progranrâs de forma abeolutâin€nte nomd, à
semelhança do que sucederie numa mfuuina real.
Termiuadaaiustala@, quedecorreusemiucidemtes, pssou-màexem@odasaptica@
inclnÍdas no Máaoaofi Oflfrce 2M7 Thôú ou seja, o Mácmaofi Oflfre Arrrss phHl, o Mí
cmsoft ofri@ Erral200tl, o Mi,ctosofi Wice oütl@k 2007, o Micmsoft afiee Powerpoint
2007, o Miuosofi Oflf,@ Pttbtirlhtr 2001 e Micrcsofi, Offtan Woú 2007. De todas eetas
aplicaçôes inchddas no Micrsott Ofie N07 lbial, nenhrrma delas lernantou problemas,
ou §êiq todas elas qeçuüaram de fuma correctq sem que Eeru íIne se wrificasse", de-
ficíências ne+ firncionalidades, e a nível gráfico.
4.1.10 Microsoft Offioe Enterpriee 20Oz
Wine:
Deeois de se ter testado o Microsoft Ofre %W ?P:ia| tcsto+'se taeh a versão
completa deete softcrare, o Màemcofi Ofre Dnferpràse Zt)07.
Portanto, comêçou-§c por instaleu este soft;urare atraves da \,€!são L.t.42 do Wáne. O
instaladm desta abriu nsmalmtute e cornognr:§e pm iutrroduzir a üane da limga, que
taü como $rcedeu c.om & versâo trial dete softrnare, demororr elguns a veriÊ-
car a chave introduzidq cougelando a janela do irstalador por completo. Â partir dsta
fase da in*Aaeao não sê rmificaran mais anffimdidâdeg duraute a instala@. Portaato,
efechuram-se es aonfigura@ neceseárias à irstalaç6o do Micruaofi Offrce Emterprbe
20t1, e procederrse entâo à sua instalação propria,mente ditq que terminou denirtarnsnte,
sem erro8.
Deseguida Pasou'se àmcuçãodas aplicações incluídas rrex",te Afftertendo-secmeçado
pelo Miaosofi, ofltoe Word 2(M7, seguido pe/ro Mirroaofi offie F.arr;tt z(xfrt, que abriram
sem quaisryrcr pmblemaa. Foi quando re tentou exiecutaf, o Máuomfi Ofien Poweryfuct
2007 qtre ae veriÊc$am os primeims problemas, pois ao testar-§e ecta aplica4ão, o ecõ
de aranqne apaffiir, ,ra* abortava logo de quidâ" E tal como o P911,etpônÍ rão abriu
detridamemte, o mesmo acoateceu oom âs rstanta aplica@, o Miemsofi Oflie Arrrrsq
Gruwe, Infqath, otrerwte, oatl&k e Paffiisher. Mas no emtanto, para algumâs destas
apticaçfu o crro teve ums solução fÉÍ'il, pois pra aohrciouar o problema bestou ahrir
o painel de mfiguÍaút€s do Witu atnav& do meou, ou oceutando o c@sndo winufg.
No separador bibliotecas, adicioaou-se o ric.hdhl. Crrrn sta att€ra{ão efectuada passou
a ser pmdrrcl €xecutar uais olgumâs das aplica@ inclúdas neste offca Mas airda
deeta forma, o Miaosafi aflie .Aw,ss 2(M7 e o Mirzo*ofi, oflfre Gtww- fora,m as úDicas
eflicaçõee, que uâo foi podwl abrir as rcapectivas janefas, seudo que o .r{meos ainds euú
biu nma ianela de erro, indicaudo que ooorreu um erno, erquanto que o Microsolt Ofiee
Grwre 2(N)'l \ãD chqou a eribür uemhuma janda-
4.1. TES"ES EFEffiUADOS NO tINf,IX 37
Portanto, oom a adiçao do ridwd\| à lista de bibliotecas, Pmu a ser po§§íríel exeür:
tar o MàcmsoÍt Offtce Powerpàrtt 2007. fute &rr&noou Eern que sem quei§qlrs incidente,
quer a nível grdfico, pois as janelas aparecera.m todas beNlr desenbâdas, «)mo ta,mbém na
execn@o correcta das frmcionalidades testadas. Mesmo com estas alteraÇões, o Miensafi
Ofre Wo,ú e Es@112007, continna,ram a firncionar derridamente.
Mas omrreram casos de aplica@ que apesar de teren exeutado bem bem, depois
dnrante o seu frmcionamoto apreentaram problemas, como é por exemplo o caso do Mi-
crosofi Oflrtce Og,ttook %)ü1, §ts antes de se adicionar o rôchdgo à lista de bbliotecas'
ete iá abria, a,pesâr de inderrirlamente, poie as janelas de conüguraçáo apueceram scm
$16l$r€r iDscri@. Mesmo eom & adiÉo da bíblioteca riehdà0, cta aplie@ não Êeou
a frmcimar devid*r,"mte, pois apesar de se tcr tenado posúvel premeher c dade para
colrfsurar uma cogta de email, este não cmseEue terminar o proe€sso' porque f;alha seln'
pre ao t€ntar ügar-m ao servidor de email, nuncn càegando a temninar a iustalação- Em
slrnâ, não foi poedrtd utilizar esta aplica@ com §uoesso atrav& do Wdw^
O Mícrocofi Offtce Gnwe 2(N7 ma,rttrrve euractanente o Besrno comportamento, an=
te e depoie da adição da biblioteca rAcnWO, pois sempre que Be 8e pa§Eou à erccuqáo dÂ
Bresna, nrmca cüegou a se,r visí\rel nenhum elemeffio Sáfico da aplicação.
O Micrusofi Affe úteMote ilNfl p sua vau, FsÉcnr a drãrcar e(trn a altcra4ão
efectuada, porque ante de ee têr adicionado a biblioteca não amancou, eribindo uma
1a€nsage6 eora o relat&ío do erro. Porém, depois da adição dB r€ferida bibüoteca este
já anmcog normalmente. No entanto, âpesar de at:aocar, eta eplica@ não frmciora
ne-" melhor,,es emdi@, po,is €§ta aptica@ cÍlns(me 'rrne quantidade de CPII aüormal
dlrmte a sua e*ecução, mbora as frmciondidsde testedas não tsúam fdhado. Âpear
deta, frncionar na" condições descrita§, devolveu seurpre utn erlo quando ee procedeu ao
encerramento da mesma, ou seja, §êmpre que se fcúou o Onnltlote, foi cxibide uma men-
sagen de erro, que indicava que a aplica@ tínha ersrado indevídamc'lúe.
C61m Micmsot OflAe InloPafh àUn âfrtê da adição da bibliotoeq ao seeuta'ee a
m65ma, ainda oomeu um indíeio de que a eplica@ aindo iniciou, Pois o ccrÉ d€ a,rranque
apaçseu 1rclr rms instaute, @cerraudo de reguida sem devolva qnalqus msagem de
erro. Mas apóe a adição d6ta bibliotece e aplicação passolt a abrir devidn,m€úte, dora
a cxecufo Goresta t€mha durado lxluoo, pois quando se tentou criar um no'no docrrmento
paradaâpli@o, foi elribidârunamemsgem de emo que indicavaque aoperação falhou
devido a um effio. [,las tat omo não foi poesÍr,€l criar nenhum nono documento, tamHm
não foi podh,el a,bir qualque doeumento previarnente criado. fu nma, vtrificrnr-se que
a utilização deta aplicação através do Whe não t€m qualquer utilidade, poi§ tro fuDdo
nada frmcionou nesta aplica@.
O Micmaofi Ofrcc Pabtitúe.r àMl nfumostrou diferenças ante e d€pois da dteraÉo.
Pois apesar da janela ter abento devidaemte, o me&o rão se vuiffcor quanto às suâ§ frm-
cionalidsde§, dsdo que qumdo se tentou criar um uovo doormmto, a aplicação foi abaixo,
e foi exibida urna rn€nsagpm de erro(oom o relatório do cro). Thl ooroo se verificou com
o Môcrloeofi Oflfre IníoPoth 2(W,g;te prograee tanbém não peraitiu a abertura de um
docqmento. fu *jr, oomo não é pmívet abrir nem criar documentoe neta aplicaçâo' a
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me$na tambéB não tm utilidade tretas amüçõe.
VirtunlRrrx:
À semelhança do que se verificou oom I utiliza@ do Microsofi OflÊE Ngf lliat na,
mríquina virtuâI ViríiinlBos, t{lmbém esta \rcrsão do Micmsofi, Oflfre 9007 rrãs revelou
qnisquer problemaa, quer e nírrel de ara instalação, oomo na utilização dne f€mamenta§
incluídas,
Portanto, instalor-se este softumre normalmente aeguindcse os passoe necesef,rios.
Concluída a instala$o, passolbse entâo à exmução das aplica@ inchídas neste O/-
fce' târdo todas elss e*ccrrtado bem, sem quc Bê tsrha. vcrificado atgugs anormalidade.
Não se rrcriôcaram difetuças Gorn e É€m as ádi@ de orrridado, tal como 66tn a
aceleração 3D e 2D ligadas e desligadas.
VMttrrare Playcrs
Como parte doe teaües tetorrm também a utitiação dete software na mrfuuina virtual
VMWorc Player.
Efrctuou'se a instala@ do Mi.crosofi OflÍ,u Enteryríse 20m, qrre deoorretr nomal-.
mente sem que ss fá'nhe vcrificado qualqucr anormalidadc. Depois dÂ instelaç;ao tq t6g'-
minodo, pa§§othse am tetes às vddas aplicações ineluídas, que ta,mbém nete caso todas
eras exemrtaram bm, m qrre se tenham wrificado qpafoqu€r robtemas.
Thlnbém nesta nrÁqtrins virtual à semelhança do que se verificou na Vú*a/1fioy", nfu
se notaram diferençs GÍilu e sem as adi@ instaladas, n*sim @m a amler@o BD ligada
ou dealigada.
4.1.11 Microeoft Ofroe Projw.t 2[X]? Ihia[pnofesional
Para o Miaosofi Oflàe Prufissi,mwl %07 ea vemão Thial, não se verificara,rn difenenças,
quer no pnocÉso de instalaAãon eus a nível da orecu@, Fois G problemas detectados
forann igudmeütê o8 mêsmoq tal como a nÍvel de aompatibilidade de rrersõe do Winc.
Wine:
Para correr o instalador desta apücação rão fd neoes$írio instâlar nenhuma aplicação
ertm, foi apenas a,betocom avereâo l.L.Uàdo Wfuir-. keprograma", àsemelhançadoqne
acouteen oom o Miaoaofi' Oflie, 2(W, ta,mbém abriu sem quaisquer probleroas gnáfiqrg.
Para além disso, como foi abento com a versão 1.1.42 do Wiryjó nâo vai ten o problema
registsdo atníe(ra instalâção fu Miemsofi AffiÉ 2M7), onde se verifioou rrm defeito na
entrada de texto, mde se epeciôea epasta de detino da aptiea@.
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No entanto, e ao contnírio do que sgodeu çgtn o Môcrcsofi Oflfr@ 20m hin\ o Mô'
cmsofi Prcied 2007 fi}frrt não pode ss instalado ootn e rrcrsâo 1.1.4 do Winq poie ape§âf,
de inetalar normalmente(crm c defeitos dscrito6), não é poeúrcIposteiormente comer
a apica@. Neste ç5o irá suceds o mearno qus no Miuosofi qiffi 2(ffi, ew não sqia
instalado com a vgsão 1.f.4. Ou seja, quando a aplica@ é corrida pe}a primeira vez'
sqrge uma, janetar na qud aurge rlÍn relaúiva,mente ao norrte do nome de utí-
lizedorn e as Busa iniciais, onde após se fecher a janela, §urge umÀ m€n§egêm de errq a
indicar que a eplica@ nâo foi fu$talada pare o utilizador actual, c!rcerrando a aplicação
de squida.
Portanto, constetorr-se que o Mdcrocofr, Offrce z(rfi lbiírl tem que ser instatrsdo eom
a rrcrsão 1.1.4 do Whe ws I \,€rEão do Wi:nqtmrrs definida para VírÍa Enquanto que o
Màcmaofi W 9001 por slra vezi, iá \râi oootrctr o oposto, ou seiq e§te ltâo pode ser
irstalado oom a vcmão 1.1.4.
Mas afuds asim, apesa,r de se irstalar o Mictosoft Bv.ia;t 20ül wm a vereão 1.1.42 do
Wdnc, quando se erêcutou pda primeira \r@, Burgiu a janela que pde o nome de utilizador
e as inícias. No elrtanto, quando a janela é fdâda ste deu etro, e rni abríu o prograüra
uormalmcnte, §cm que esta ianela rrcltasec a sugir.
Veri6cotr=se também que a não é pmsível instatsr dwidamate ÊtE Ofli@ om a ul-
timg nsgão cstá,vel do Willr-, e rrerfo 1.2, pois ap6ar da in*deção ter teminado am
pro§emas, posteríorrrerrte à instala€ão não foi poesível orccutar o Prggraüta.
Tmh se verificüam problemas com esta \,€trsão do Wine, tra extrução da aplicaçÃo,
ou reÍa, Gorrer o Míaosofi Oflie hwjut 2(Nfl, atrzvés da írEtala{ão feita pon outro vereão
do Wàne, por e<cmplo a 1.1.4Í1, oom a quâl o softwa,re fimeiona derridamentc. §luando se
executou o Miaosofi Oflkp kviect 20ft gom e rrcrsão 1.2 do Wírc' rrlte abrÍu uorual-
mente sem poblemas, mas quando sc o(meçou a utilizar este programa encontrourse urna
falha, pois no cárnpo onde se introduz a dsta ao clicar o calendário não apa,reee e ficâ a
bloqner a janda, cumo sucederia se stivesse vi*,el. Cm este problma, o Mictotofi
Oflrte Wecú gWtt frcaoÍ)m uE& usabilidade muito rcüuide aendo por i§so mnis aoon'
selhá,el a utiliza@ ds v€rsão 1.1.42 para se utilizar ete programa-
Fl- sume, o Míaosofi fuvret 2l)07 llrial o<ecutou s€ür gue se tenha notado quaisquer
problemas(mm e v€mâo f .l.4it do Winc\, guer e nfi,el dss firnciondidade que fmam te*'
tadss quer I nír,et gfáfico, onde por \re:zes se rrcriÊcam algum pnoblemas de comp$o da
intedace, quando se csrrem algumas aplicações cm o lVírze.
VirtualBar:
ThI como aconteceu eom a irctala{ão do Mímsoft, Oflfrce 2M7 lYw\ em que comzu
tudo de acordo oom o previsto, o mesno sucedeu com a tnstalAão do Micrwsofi Aflrtoe
fui@t 20ffl,umavez que o instalâdor é e€melhsnte-
r0 ctpÍruno a. orscatçÃo Do TnABALHa REALTaADI
Configuradas todas as op@, e terminada a instalaçao1 execütorFee o Môrrosafi, Ofre
kuie4t 2007, qrc tambfu abriu sm que Be verificasse qualquo emtretmpo.
Neta aplioçPo, para alfu de nâo ser nÊcessário ter as "opções especiais" da Virtgal-
Bq acthas, tarnbém não se vtrifie esemcial pocsuir as adi@ de orrvidado instaladas,
nem â aceleraçÃo 3D e 2I) actirnae. Mae analogamente âo que sucd€u Gom o 'congÉ.nêre',
Micmsofi' Ofrre 2007 lbiÃlr as adi@ não entram pm oonflito se estiverem activas, sendo
a sua instala@ e actiraqão opciond.
VMWare Pla,rer:
Q Microaoft' Ofli@ Pmject g(Nn, fsi outra das aplicaçõe que foran instatadaE atrar&
da mfuuina virtual VMWarc Pbger.
Prcoederrse à instalaçâo normal desta aplicação, abrindese o seu instalador uornal-
mente e efetuando os meamos procedimentos que se eMuaria,m se o mesmo estivesse a
c(»Ter este numa mtúquins real. Seguimm-se G passos normais e escdheram-Be as opçfr66
pretendidas e neossíriae para que a instalação deta aplica@ fme efectuada delridâ,
mente. A irstalaçao propriamente dita decorreu normalmente, seln que se verificasem
quairyE f*lhas.
Terminada a fase anterior, passou-se à execução do Mic-rrlsoft Offw Pmject g0A?, qtrc
à scmelhauça do que sucedeu Gorn o processo de iastalação, ta,mtÉm nesta fase tudo de.
correu nonnalmente, poie o programe abriu sem anormalidadea, quer I nível gráfico, oomo
algumas veze acontm com algune programas omcutadoe atravée do W*4cmo também
não ocorr',uarn na utiliza@ das firncioudidadm teetartas nerta aplicação.
4"1.12 Primavera
Tlline:
O Primaaeru tratorrse de um caso de insucesso, no que r,efere à instate4âo da meslja
no oontecrto dete trabalho.
Apear do instslador deta aplie@ abrir sem poblemas, e apóe efe*ladas todas as
configuraGõeÊ nec€ss&'ias, quando se passa à ínstda4âo pr,opriamente dita, esta falhou em
todas as tentativas.
Apesar do irstalador deta aplica@ oorrer sem que seja necessário instalar aptica@
extr4 não implica que este ee apretate perfeito "m todoe G pont6, poie sgcedan rrm
dm problemas mnis freguente§, Eâs não críticm do Ífine(r,rersão lJ-az): pobfumas
gráfioc§igrlru a.7). Drante a cmÊguraÉo dos t€ruoe de iretala@, na janela mde
eão selsocionâdos os progralnâs que se pretendem irctalar, etea apresentem-se pratica"
mente ou meflno totahente ilegftr€á§. Mas cm a iastala@ de Íotúfu" tantcmath-for,
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forúnnooth-disable, fontsmooth-gay, fontsmooth-rgb, ou oom a utilização da versão 1.2 do
Wine, estw defeitos ficam menos visíveis.
Mas este foi o menor problema encontrado, pois apesar de se terem erperimentado
muttiplas configuraçõe, gütr a nível de progra.mas inclúdoe neste, quef, a nível de de
pendências externas, como aplicações inclúd^as na lista do urineúriclss, nada resultou para
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Figura 4.7: Proble,mas gníficos no Primavera com a versão 1.1.42 do Wine
VirtualBox:
A aplicaçâo Prhnaaemt instalou devida,mente sem que se tenba.m verificado grandes
problemas. O rínico registado, está relacionado oom o facto do instalador nâo ter aberto
devidamffite, uma vez que inicialmente se acedia ao D\ID através das pastas partrumaas
na mrí,quina virtual(pois o DVD esta\ra moutado no Limrc). O resultado levou à comrpção
no irstalador, pois não era,m mostradas as legendas nos botõ6 do instalador(Figura 4.8).
Ainda assim, quando ee clicou no botão onde estaria o OK, epareceu a janela seguinte,
mas nas mesmas condições, ou seja, qualquer tercto. No entanto como é possívet visualizar
oe botões, clicou-se naquele que corresponderia ao "eeguinte", mas o irstalador aborta
erribindo runa mensagem de erro(rzz-tirne envr '53').
Para que este proble.ma não ocorra, é necessário aceder directa,mente aos fidteiros de
furstalação na mríquina virtuâI. Desta forma o instalador já abriu sêm que se veriflcasse
qualquen tipo de comrpção, poesíbilitando a instalação desta aplicação. Configuradas to-
das as opções, o Prhnaaem instalou deüda,mente.
Instalado o programa, ete orecutou também sem qualquer pmblema.
Para eta aplicação, a instalação das adiçõe de convidado também não é um passo
obrigatório, tal como as opçõe de aceleração 3D e 2D. Porém também não vai ocrorrer
neuhum aonflito no caso dstas opçfu etarm activas, a instalaçâo e a actirração detas é
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opcioual.
Figura 4.8: Instalador do Primavera na VirtualBor, a partir de pastas partilhadas
VMIlYare Player:
Para instalar o Primaaem no VMWarc Player, seguira,m-se 06 passos necessrírios à sua
instalação, configurando as opções necessárias. Na instalação desta, seleccionam-se todn-q
as aplicações incluídas, e e procedzu-se à respectira instalação. Configuradas todas as
op@es, procedeu-se à instalação propria,mente dita, que terminou sem que se nerificassem
qrraisquer eros.
O passo seguinte foi a orecução das apücaçfu inclúdas no Primaoera" De todas as
frmcionalidades testadas nenhuma delas falhou. Verificou-m desta forma que ete conjunto
de aplicações executou somo se eetfi/esee rrumB mríquina real, com o Mbrceoft Wirúowa
XP instalado.
4.1.13 TbackMania Nations fiorever
\iline:
Q lbackMania Nations Forzaw, é mais um oremplo de uma aplicação que corre em
boas condições atraves do Wine, necesitando apen.as da instalação de umas bibliotecas
e,xtra.
Para a instalação não foi necessrírio instalar nenhuma biblioteca extra, bastou erecu-
tar o instalador «)ur a versâo 1.0.1 do Wine, cttia instalação decorreu sem, anomalias(Não
instalou devida,mente com as versões L.1.42 e 1.2).
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WINEPREFIX/driue-c/Programas/TmNationsForeaer/), rwap-ool.elll e d3ilr9-36.ihU, dir
poníveis em [5, 6], respectiva,mente.
Após estes p&ssos, executou-se o jogo com a mesma versáo do Wine com que foi
instalado que correu normalmente, à excepçã,o de uma falha, o modo 3D não funcio
nou(funcionou no menu com a versã,o 1.7.42 do Wine, mas bloqueou o computador quando
se passava ao jogo proprie.mente dito, e firncionou com a versão 1.2 do Wine, mas drua,nte
o jogo, o ca.rro uáo era visível).
VirtualBox:
A VirtualBor instalou tarnbém normalmente, sem que tenha surgido qualquer erro
durante a instalação.
Mas o mesmo já nao se verificou para a execução do jogo. Quando executado, a ja.
nela de lançamento do jogo(na qual é possível configurar as opções do jogo, como áudio e
grafismo, mas ta,mbém onde se executa o jogo em si) surge, o que significa que quando se
passa à execução, é aberta uma janela, sem uo entarrto aparecer qualquer imagem(Figura
4.9). Todaüa apesax desta situação, quando se colocou o cuntor no seu interior, este mu-
dou para a versã,o do cursor do jogo. Quando aquela foi encerrada, surgiu uma ja.nela
de diríIogo para confirma,r se se pretende sair do jogo, como deveria suceder com o jogo
a flucionar deüdamente. Através deste resultados, concluí-se que o jogo está a cotrer
"deüdamente", mas no enta,nto sem imagem, pois reage a estes eventos, como §e estivesse
a correr normalmente.
Figura 4.9: TtackMania na VirtualBox
VMWare Player:
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selrta.m resultadog semelhalntes uo que diz respeito à execu@ nas duas mríquina virtuais,
ou seja, os resultados tanto na VirtualBox, como na VMWarc Player têm uma tendência
a ser muito semelhantes.
Corn o jogo actualmente em causa acourtee.e.u mais uma vez essa dtuação. 0* resrlta-
dos fora,m semelhantes pa.ra ambos, embora neste ca.so de forma negativa.
Portanto, à semelhança do que aconteceu com a mríqúna viÉual Vi,r,tualBon, através
do VMWarc Ploger este jogo tarnbém instalou devidamente, seguindo os pa.ssos e efectu-
ando as 6o.figurações rece$tárie§, normais à instataçao de uma apiicação.
Depois de a instdação ter terruinado, proeedeu-se então à exeeução do jogo. Â pd-
meira janela do jogo que apareceu abriu normalmente. Sendo esta a janela onde surgiram
as opções do jogo e na qual se podem efectuar vrírias eonfigurações ao jogo. a nível de
grafismo, som, entre outros. É tr-b"- nessa janela que apÍrrece o botão que dá inÍcio ao
jogo. Só quando o jogo é iniciado surgem as perturbações, pois apesâr da janela do jogo
abrir, no seu interior nã,o se encontra,m quaisquer vestígios do mesmo, um& vez que os
únicos indícios de que o jogo supmtnrnente esta,ria aberto foi o Íbrto do eu:sor do ponteiro
do rato transformar-se para flrrsor de jogo ao passar pelo interior da janela, e aparecer
urna ja.nela de confirmaçõ,o de saída do jogo, ao preceder-se a,o fecho do mesmo.
Apesar de terem sido testadas alterações para configurações, na janela de opções que
surgiu quaudo s€ colreu o jogo, mais especifica,mente a nível gríficq nâo ocorreram quair
quer diferença§ na sua execuçâo, tendo sids o resultado find sempre o mesmo,
Portanto, verificou-se que tlo resultados obtidos para a,rnbas as mríquinas virtuais foram
os meEm(xl, não tendo sido possível qcecrrtar o jogo devida,mente, em qualquer uma das
duas.
4.L-L4 Autodesk Autocad 2011 Thiãl
Wine:
O Autodesk Aatocod 2011 Tbiat foi mais um insucesso no que diz respeito a,o Wine-
Apesar das vrírias tentativas efectuadas para que fosse possível instala,r esta aplicação
através do lUine, nenhuma foi bem $rcedida.
Fbi no entanto, possível abrir o instdador gnífico em perfeitas condiç6es, não se tendo
verificado problemas grríficos. Foi ainda possível definir todas as opções pretendidas, sem
que tenha sido necessário algum "estratégia" em especial.
Porém, apesar deste instalador abrir sem dificuldades, como se tivesse no seu a,mbi-
ente nativo, o mesuro uão aconteceu quando se passou para I irxtalaçã,o em si. Definidas
todas as configurações pretendidas, este começou a instalar normalmente(aparece no lado
esquerdo da jaueia, as aplicaçõee grre vão ser instaladao)- Ma" como durante a instalação
algumas delas falharam, o Autadeak A,utoesd 2011 *abou tarnbém por não instdar. To
daüa foram feitos esforços, no sentido de instala.r algumas das aplicações necessárias, fora
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do instalador do Aatwd. Procurowse instalar orüeriormente dependências oomo o .NET,
DhwtX. Ainda assim o instalador deeta aplica@ foi sempre fdhendo em alggna das
dependêucias que não foi pcsírrcl instdâr desta fonna. Com esta forma, ainda foi pmdvel
&%ar. à instata@ do Aúd prqrianerte dito, mas esta iutal@o ttrminm sctnpDe
8em SUCeSO.
Como a irstalação através do Wine falhou repetida,mente no sentido de instalar o
Autadesk Aatomil 2011, frJ.pa1lmelrtou-ee então o mesrno tipo de abordagem decrito no
Afube Plwtoshnp C,S$, ou eeja, proctrou-se a instalar o Autodesk Aubail20ll to Wãw
fuwt, ecopiá,lo de se$dde para o Liwts, onde se tentaria teteutá'lo. Efectuados estes
pâÉrsoe, e instaladas dgumâ§ dependências que poderia,m ser rrtres§ária§('NBf, dú'ecte,
aaw200y), foi testada a e*ecução aplicação, que voltou a fuIhar na iustalação efectuada
através do Wárttlows.
VirtualBor:
O Autúesk AúNoi 2011 ?Tfut iustalou na Eáquina virhml Vúhml&o§, tal como se
estivêse numa míquins real, ou sejar não ocorreu qualquer problema resultante da furc'
tds{ão atrav& de gma mrfouirs virtud, tal como tambén não ocorreu qualquer erro do
Winilow. Â irctalâÉo doorreu sem diffculdades, temdo sido @úguradss todas as oe$e§
neeessórias para I instáIação. D€fuidas todas as q@, Irassorbse €otão à in§tatação.
Esta dêogrTeu normalmente do inícío ao fim, seB da,r elro etn nenhlrm dm compoueutes'
ao contnírio do que aconteceu qlando se totou inststôto atravê do Wine, pois embora
eete tenha começado a inetalar, deu um elro a, meio e abortando a instala@.
Depois de 6pg iustaladseta 4llica@, procedeu-se mtão àsuaexecrrção' De quâl não se
registou qualquer problema, e não foi necesário altenar opções naq definiç6es da máquitra
viÍtual.
Pa,ra esta splica,@, a inetalação dss adiçõea de convidado também n§o são obti-
gatórias, rnaq tarnbárn não interfenem no bom frmciona,mento da aplicação' caso esteiaú
activas.
VMWare Plryer:
Depois de se tenem efuuado t€stes w Autodesk Alfued 2011 fuiú através do
Uriae, seguidoe pela máquira ürtu&t VirtuolBoa, efectuaram-sê por ftrn m testes para
esta aplica$o, na máquina virtusl VMWare Pla;Yü.
Iniciaram.se gs teste para este aplica@ uesta máquiDa virtuel, começando'se por irs'
tdar a aplica@. Para este efeito, seguira,rn-se c passos normÀis à iE§talâdo da mesma,
sem gue tenha sirlo nemsário instatar previame*e gualqlrer outra apüca@, ou alterar
dguma deünição, pârê que o Autcmd instdâs derridamente. Scguidâs as insffir@ da
instalâção e efetuadas as con$gura$ee pretendidas, ptocedeu-se por fim à irstalação da
aplicação pircpriameute dita.
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Passolree de seguids ao tete seguiate, a orecu@ desta aplicação. Exeortorrse por-
tanto o Aúillesk Autmd 2011 Thia\ que abriu deyidâmeute, começendo pon oribir rrma
imâgern de a,manque da aplicaçâo, paseando então à ja,nela da aplicação em si.
A§Sm vsifiomree qrre esta apl@ão, instalou e ãeeutüt dervidammte, sem que ff
tenham nerificado quaisquc obehículm.
4.1.15 Priberam Flip E
Ttllne:
O Prífumm Flip 8, fsra,rnata para a Língua Portugueaa, foi outra das aplica@
testadas para ete trabalho. Instelou-se porta,uto esta aplicat'ao atrav& do Wine, wm
a versão 1.2. Efectrraram-se oo pase6 requeridc pelo instalador, seguindo as irstnr@ee
di§ponibilizadas. Apd6 a couclusão das configrua@, procdeu-se eutão à i6talaç5o ds
aplicado propria,mente ditq que tênninou normalmente, §em quê se temhanerificado qual-
quer pmblema.
hstdade a aplicaqão, pl.,occdeu-se aoe tete dns smas ferramatas. Começorrse por
tcetâ,r o ditor de texto, que a,briu [ern, embora se tenha,m vedÊeado defeitos a nível
gráfico- No eotauto este pqu.rnos pohlemas gffieos uão ompmeteru a utiliza@
da aplicação, pois uma ds imperfti@ rmifieotree quando se maximizor a janes e as
bordaa da janela r^ão fora,m deeenbsdâs, ou seja, a janela naximizado úo \76i ocupar
a totalidade do eepaço que doreria preenehe, deixando a zona das margens das jandas
"traüspaneute'. Outrs defeito 9rá6o oooÍreu, quando se efectuaram operaç6ce que iE-
plicaram a abcrtura de ouhas janeles, pois a barra de título perde lxa. lms momstm
o seu temra. Ta,mbém se \rêrifica,ram probtemas uo deeempenho, pob qtrando sê egcrcyeu
texto nesta aplica@, o ffiúsrrmo de CPU armemtor de fuma anomd, ap€§ar de não
comprometer a utiüzação do programa.
De §eguida ellperinentourse o díciouírio incluído neste software, foi nesta fase que se
raerificaram oe prineiroe problemss s&ioo, pois apesar da janela abrir, as frmciondidades
dieponibüzadas por da aplica@ não firncionara,m. Quando Ee erpilsreriarn palavms a
rcgui§ar, a lieta de pomibilidades âparooeu em branco e quendo * cagqou m gui-
sar, foi €xibidf, urna EeruEgem de erm, no local onde deveria aparecer a defini@ da
palawa pquisada. A mensagem de emo €rdHdÀ tirha omo cmteúdo: "Palam.u tw-
úeNLWla FLiP mús sem defmtçao w diciaarório. Prfaat, awilte o a@dhti/gria em
tmu.flip-pà". Psüanto vuificsese gue esta aptica@o nâo é utitizável atrarés do Wine,
poís as suâB fiuciondidsdÊs nâo firnciouam.
Apeardesete.remcnperimentadovririasnersõe doWinereiratalaralgumasaptica$es
disponibílizadas to atbwtt{,chs, de nahuma destes reultou elguma altsação no deelnpa
nho de ambas as aplica@, pôrgue ambas as apliea@es mntiuraram sempr€ a frncionar
4.1. TESTES EFECTUADO^S NO Ltr{UX 47
da mesns fiorma.
VirtualBon:
Como parte dc t6tcs deste trabalho, também se instalou o Príberwn Flip I w
náquiDe virtuÀl VüAnlBot^ Portanto, oouregor}.sê por instalar software, seguiram"se as
instru@ dispodbilizadas pelo instalador e oB 1rassos necesíric para se eoncluir este
proeeso.
Terminada a instalação deste prograna (que teminou sêm quâiÉr|rrcr incidentes)'
seguira,B-Ee os tete6 refenentes à exectr@ do Prikm,m Flip 8' O primeiro teste cor-
rcapmdeu ao teete do editor de texto inclúdo ootn o este software, Que €Drecutou ba.m,
em qgaisqger f,albas, quer ô nírrcl gráôco, tal como ta,rorbém não ae veriÊcaram proble
qs ao nível do deempnho das suas fimcionalidades. De squida testorr§e o Dieionário,
que ao contrário do que se rrcríficou na utiliza$o através do Wirw,, que não foi pmsível
orectrtaolo devidamente, nesta ruiquina virtual frmcionou perfeitaneute. Omrreu apena§
um enro quando se encerrtnl o progrsmq no atanto não se Gonseguiu nuificar §e c§te emo
teve origem devido a um rnâu frmcionamento da maquinÀ virtual, ou se é um pmble'ma
do programa em si.
Em suna, verifrcqr5e qlre as aplica@ inclúdas no Príüe,mm Ild'p8 fimcionaram te
das de foma rormal, na máquina virtuâI VirhtdBos.
VMTtlare Playen:
Para fiaalizar oe testes ao Prá&zlm Flip Srinstaloü.se este software na mríquina vírtud
VMWare, Ployer. Começorme por seguir as instnrçõeo de instdaa5o, seguido-se os pa§8os
necessáric, para temninsr a instala@. A instelação deorreu eem su4rreeas ineqroadas'
isto é, dmreu seNn íJue se verificase a ocorr€ncia de mroe'
De seguids tetou-se o editor de tecto, que obteve os m€emos reeultadc $re sê veri-
ficaram na m.áquins virtuâl VfufudBox, ou seja, esta aplicação abriu devidamente, sem
que se t@ham veriÊcado queisquer falbás. Seguidilneúte tetorrse o dicionário induído
neste software, todas as femamentas frrncionaran devidamente' ao contrrírio do que se
verificon oom utilizqão do Wirw. Mas tarnbérn neta maquina virüual, oootreu o Ine§ilno
erro rrcrificado na VirhntBoc, ou seja, quando e fdou a aplicação, fioi exibids ulna meú-
§aggrrx de erro, qge nãn cmprmeteu a utiliza@ dâ aplicação, até pmqtre só occre no
emcerramemto do Prograna.
Portado, colrcluÊse que também atravée ds náquina virtual VMWare PlaW,todats
as aplicaç66 frmcionan devidaneute, da mma maneira que €!rccutarian uum auhiente
real, ou seja, nqm computador real oom o Mictosofi Wônfuws JtP inetalâdo.
48 cApÍTaLo 4. DESCRTçÃO DO TRABALHO fuEALTZADO
4.1.L6 EndNote X
lYine:
O hdNotn foi outra das aplica@ testadâs neüe trabalho, Gomo tal efectrrarao,e
testes a esta aplicação, utilizando a camada de hadu@ Wdne. O instdedor desta abriu em
perfeitas condi@ e seguiram-se oe passoo necec*rírios para instalar ete programa- Depois
de cmfiguradas todns as op@q procedenr-se à irstelâSão da aplicação propriamente dita,
que começotr por deorra normalmente, ülas no final ooorreu r?m erro. Experimentou-ee a
alterar algumas opões no instdador, pois este drÊ a possibilidade de se escolherwr oa oorrh
ponentee que se pretendem instalar e experimêntou-se a alterar <16 progrêmas a instdar,
mâs 8p€sâr dstas altsaçõe o erlo ns ffnnl da instabçao, eomtimrou a oeonrer. AIfu dâs
alteraçõee descritas, eryerinatou-se taubém a iretalar algunas aptica@ ,,clásgicasrn
atrarr& do udaeúrdc*s, instalara,rn-se eutão possírrcis depudênciâs, o(trno o .NET, nrwrrl,
ootmà(NlE, elrtre orrtrm. Apesar destâs alteradoes e das anteriores, o obterle-m 36mlre o
mesmo resultado, ou seje, a instala@ devolvetr sempre um erro ss finel.
Apesar da ocorrfocia do erno, parte da instalâção deste prograua concluiu, pois o ta,ma.
nho da futstalâção dete programa no Windrua, totalizou 89Mb, enqganto esta inatala@
atrav& do Wine" ficou com apenas 73Iúb. Fr:çerimentou-se de se$úds a executar o resgl-
tado obtido pela instala4ão parciat do Wh&, mas Bem suoeso. Brperimentou-se eurtão a co
piar o reultado de rrma instdação efectuada atravéa do Windaus(C\Prugrramae\ FmdNote
I\), para o Limx e tstou-se a sua emecu@, mas nesultado obtido, foi o mmo quê se
verifieou com ê inetalAão efoctuarla atrav& ila Winqou eeja, a aptica,@ mão a,rtancog.
I\dâs, aindf, se efectuou mair um tete, para tentar execUtar esta aplicaçâo ç61a st*.
cesso. E§§e teste oondstiu em cürrer €sts aplicação, noutro WIN$R§FD(, ou seja, no
atravéa de outras cqtguaçOe do Wüq couo outrss apli-ea@ uele istaladac. N6te
caso, erqrcrimentorse aGorner estaapüc@ono WINEPREFD( do Micrvsofi Oflhr, g00?,
tendo sido o re$dtado pmitivo, pois a aplica@ seutou devidamenrte. Através dste
solução ambas as irstala,@ ocecutaram devida,menrte, ou sejâ, e:cecutou cotn a irstdação
parcial efectuada a,trav& do Wúw, cmo também ootn a cópia da ü1gtdação efwtuada
através do Miaocofi W*,rriott s. Na execução desta aplicação não se veriÊmran p,roblemas
ffima, asim nas fuucionalidade testadas, poie etas fimciomaram devidamemte.
Portanto, desta forma verifioou'ee que erirstem depmdêncim das quais o Eltl/[1úe d*
pende, qne esüão incluídss no Miuosot ofre 2007, cmrboru no Miaosofi Wirúow tfu
seja necwririo ts o Minrcaofi Offw 9001 ,úsr^lúo pera que o Endl{ote iaetatre e exeglúe
derridanente. A utilizaso do ffiIPREFIX da Miaoeofi Oflice 2(Xn, pode eer coueide-
rada rma solução à execu@ desüe prograrna.
Embüe est'e método t€Dhe molüdo os problemas da execu@ do EnitMote. râo reool-
veu (E da in§talado, pois mesmo utilianodo o me$rx) WINE?REFIX do Mí,ÍjÍfi,safr Ofre
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Deeois doe test€B a esta aplíca$o rc Wórw, prooedeu-ae à etap seguinte dm tetes a
este programa, na Vfu'ttmlBon
Começorme por insüalar este progra,mq seguindo «5 pasx nec6sários para uma' ius'
tataç5g aonnôl deste programa. Instalaram-§e todâs as frmcionalidadcs disponibilizadas'
dodo que este instalador drí a pomitúlidade de se es@lherem as frEeiotralidâd€s que se
pretadern ü1gtelar, embora por def,eito etejann, todes sel@eionadas pora instalação. De'
pois de êsoolhidâs todas as opgõee pretendidas, terminou.ce ainstalação do progama, que
dee6'rtm se6 que se vtrificasse a occr€ncia de quaisqucr anomalidades.
O pawo eegui11ge foi oteste à ocecu@ daaplica@ propriammte dita, paratalabrftroe
então o E7lllote X, que abriu normalmente. f,:rpertmentaram-§e então algumas firllcio
nalidadee Msicas da apücação, e de todâs cstâs firncioratidadee, nenhumo delas rerrelou
problemas ne sua execu@.
fu suma, verifimuse que eta apücação instalou e cxec{rtou denrida,mente naüáquiDa
viúual Virütulfio3.rsendo portanto uma alternatina viável à utiliza@ do Mícrosoft Wiw
doüs nrrma mrúryina rcal.
Vl\f,nrare Plryer:
Para se cmcluírem os tcstes refermtes ao Endllote, tcstoÊse por fiu o seu desempe
nho na máquins virtual VMWorc Pbger. Para isso oomeçflrse por instalar o ErulNote
-f, nesta 1IlI, e seguiram=se os passoe nemeárim pam ffnatizar a instata@. Neste teste,
também se instalarm todns as frmcionalidade disponibitizadas po esta aplic4Âo' que
ínstalaram eem quaiquer incideNrte.
O pg§§o seguinte, foi a ccrecut'ao deta apticação, pâr& isso abrhl.sê a aplica@, e
teetaram-§e âlgumas das sgâs firncionatidades, em que todac elas €rrccrltaram devida'm€úf,€'
sem que se verifica,se alguma ancmalidade-
Portanto, rrerificouse qge eta aplica@ é de fácil utilização' através da mríquino, vir'
llrlall VMWue Ptsg@, com o Máüonfr Winil,mts XP instalado.
4.1.1? PASW Statistics(SP§S Statistics) 1E Tkial
ürinet
O PASW Stofrisúicc, aateriormenteconhmidommo §P§.§ Stutistics, foi outraapüca@
testadâ oogr o Wina. Coueçorrse pela inetalação, que que abriu sem que §e rieriÊcass€uo
pmblemas e seggiramse as instruçõe necesáries à instalâ{ão, seguindo «16 passos ne-
cg§eírios, A iDstalação tsminou ffm incidcnt€s, tmdo.se apenas veriffcado al$m§ proble'
mas gráficog no final da instalagão, mais epecmeamelrte na janela de registo da aplicação'
onde ee ins€re o oódigq roste caso o código ds wrsão trial, eota ianela cmtmpia pm
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vezes o §eu teúra gráfioo' Do entanto etes problemas não compmetean a instalaçâo,
pois apear degte defeito foi pmsftrcl ef*.tuar todas as opaa@ neceeÁrias.
De squida, testou-*e a ocecu@ deta aplica4ão, e foi ueeta fuse que se revdaram
aügms pnobloas, pois a apli@o não arrammn iuediataucuüe, uão sm ute e efg.
tuarem elgunâs eltea@ às confisuraçôes. Comeprrse por instalar atgumas poeqúr,ei§
depmdêmcias, através do afinetríeks, dependências eomo uuvn2005, nwntl, .NET, úte
outraq mes esta primeira tentstiva n5o terrc bons resultsdoe. De eeguida oper{mmtor-se
a el!*ntar eta aplicação com outraa vusõe do Whc, oürr e sem as alterações antcriore§,
mas tamh com etas altmçõe não se obtivsam bons reultados.
Dado que o Wiflbutc XP é t versão do Wirutous por deftito no W,ine,orperimentou-
se & oorrer esta Ali@o om ortras vtrfu do memo. Cmegou-* pm dtera para
wfudrurs 7, winiloue viota, e pu fim pâsa o windowe g8, e fui com ete último, qrre
se conseguiu er(êcutar ete o PASW Stoffiics oom suoffiBo. Portanto oortr o Wine de
finido para outras t€reõff do W*duts que não o 98, não possibilitor a exmr@ deste
prográms(spear de ainda começar por apalecer rma janela do programa, esta era ap€n6s
parcirüE€nte visível por potrcm instantm). Â razão que lerrcu eta apüca@ a eugetrar
indevída,mmte, m€amo antee de acabar de amancar, foi devido a problemas com o Jarru,
pb esüe devolrreu utn ero.
Com a \rersãô do Wifidoate deftdds para 98, orecutou.se mtão esta aplicação oom
suce§8o' conqanao Por &r €xibido um ecrâ de amanque, seguido pela aptica@ em si.
E:peimertaram-ee de seguids, dgunss fiEcionatidsde§, oomo a iúrodr4ão de valore e
adi§e drc rnlorea, nâo re terdo rmificado nenhum prohlema nestes proee§6. Com
ete tstc verifimrrse que sta apli@ frmcionou de forma bastante ctávelr Bem ar6
rnalias s rcgistar' quer I nírrcl gní,fico, como também a nívd das suas frrncioualidades.
VfttuatBox:
Ap.ío os t€§tcs efectuadc s PASW Stuúisúics atrilÉ da ca,rnada de tradu$o j{ize,
seguiran-ee os t6üB na máquino virtuâl Virhnlàon
Abriu-se o respetiw instalador ê quirârü-sê as instn4ões airspolritUiUzaaas por ele,
wolheram-se as opçõu pretendidas, apó6 se terenr seguido tode m passm e pason-
se à inatala@ propriamente dita. No firal da instala@ proeedar-ee à actiraa@ deste
softwu,re, e ao mtrário do que ee t€rifieou ant'oriormate com o W*rc, qle teve âIgugs
problemas grífieos com eta janêIq neta mríquina virtual ',ão ec rrcrifiearam quaisqge
pmblemas, poie a instdâcõo terminou trBx que e teuha, verificado alguma iregutaridade.
Se8uidamcate r,oced€&6e à exetr@ do PásIjP St;adlislirr,, que ouneçmr pu exibúr o
ocr6 de ümnqpe, seguido da janela da aplieação em ei. Tcstaram-€e algunas das frrncio".
ualidades deeta apli@o, tendo o restrltado sido positirru para todas elq.en pois qwutaram
todâs devidâtnente. Ihmbém a nírrcl gráfico não ee enc@trarein quaiquen defeite.
\IÀlsWare Plqrw!
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E'inatizara,rm-se os testes a este progralne, oom a instelaçâo do PASW.9úoüícúics na
mrúquins virtud VMWw Ploqcn
Neete test€6 seguiranrse G tnesmos pâssos que nâ tuáquioa virtud Vit'hnlBox, ou
seiq emryu-se por irctalar este sftware, que também nesta VM abriu deryidammüe-
Seguirarú=se tls pnsos neceeárioo à iDstda@ dete programa e efectuaramse as oonff-
gu5açõe6 necessários. Nesta Eáquins virtuâl tambéú não se €rroontrartan quaisquer defei'
toe na janeta de acthn@ deste softruare, tal como snrcdeu na mrfuuina virhnl VirfudBon
Por úttimo prodetr-ce à ecrectrção do PASW &rlffiics, qtre não dcmoustrou qlaisger
problenas, a*sirn ssps e.m todas as füaci'onalidades testadas secutaraln sern aocor:êacia
de enm, ooruo Êêm quebras de dsempenho, tendo em conta que eota aplicação estó a cor-
rer ngma mríquina viúual, onde e recursos Bão mais limitadm do que mrma mrúquina rml.
4.1.18 Tlableau 5.2 Tlial
TUIne:
Esta apli@o é mais uma das que Be jrmta a,c testes de insucesso§, porque aPesar de
§ff possível instd#la, o mesmo não acontece quando se tmta orecutrfula após a instata,@.
C6ro o firleíno de inetslação deeta aplica@ tem a €nt€nsão .md, não se Pode orurer
directammte oom o comando u$)inc', mas sim, oom urnâ das suas "enten§ôe§'r o msiorec.
Portanto, para se cornereul Êcheiros que têm @Ero €xtemão .msi, utiliza'se o seguiute
comando: "mtd;r.re /i NOMDOO-FICflEIRO.In§ü" .
Àpóe a instala@, quando a aplicação é €x6utada, esta aindc odbe o ecrô de arrârr-
ÍIBe, rras devdrcsdo urn erro crítico logo de seguida' "Btmthne htvr'.
Foram tmtadns vári6 rrereõea ds Winc, a#itrr Gorno a inotala@ de algun§ prograüoâs
€xtro, como por otemplo G m$nl,, .NET, wrwtillúlS Poffim apesar detas teutativas' aão
foi Boodrrcl €xecrúar eta aplicação o(E $roes§o-
VlrtualBor:
O Taht@u é mais um oremplo de uma aplica,@ que n5o foi possfircl utilizar através
do Witue, embora t€nbe sido posdvel a stra instala@-
Mas este cvnrírio rão se rrpete na máquira virtuâl VirfualBoa, pois n§ta é poesfircl
iastalar o Tobleou, sem que seja neeessário efecüuar dguna altcra{ao às ddniçôe (1lle
vêm por de&ito ta V*útal&oa Fbi por isso instatâdâ eata aplicação, seguindo G pas§os
do instatador deste programa, tendo teruinado sm qtre se vuiÊeásse qualquer problema.
firstdads a aplica@, foi tetad& a snra exwuçâo, Qre à s--melha,aça do proomo de
irsúalação, também decorneu sêm sc verificar qualquer problema'
fu suma, eta constitui maie um enemplo de uma aplicação que nâo aecwitou dae
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adiçoe de oom'idado instsladas para que irutatasse e frrncionasse devida,mente, mdo pm-
tanto opcional. À semelhança do que aoontece com outras apticaçõe, sê eetas adiçõe
estfiíerem fuurtaladâs, não entram enn onflito com a a,plicação.
V&íWare Playerr
A instalaSo do Mluu decomeu dentro da normalidade, poi§ ao seguirem-se os paseoo
da sUa instala{ão, não ocorrreU qualqrrer tipo de erro, tendo esta termimdo devidamste.
De seguida exetrtorr-se este prcgra,me, e testara,m-se dgtrmas das suâs ftrncionalida.
des. De todas ertas, nenLuma demonstrou qualguer falha, tendo eJrecutado todas ela§
normalmenrte.
Em snmq tal cumo não ocorreran quaisquer tipo de irregularidsd€E m Vifural-
Boc(quen na instata@, eü@ na ecrccução doe progra,mas), o ma.mo se vsiffcou orrm
a VMWorc Pkyer.
4.1.19 Orisin 8.1 Ihid
Wine:
Outro doo programas testados to Limu, fuii o Origin, qlre mryu IxE ffi tstado
atrav& do Wirw-
Como habittrnl, oomqou-se por testar a instata@ deste prograoq executorlnsê o
instatador do meeno com o w*rc, qrrc abriu devida,mcnte. seguirâ,m-se os paso nê
cffitírios paraairstalâção detaaplica@, tendose efrctuadoas corfigurat'oe necess&ias
e proedanse à instalaçâo propriamde dita, Ere decorreu norua,hente, Bem incidentes.
Terminada a instalaçfo, procedaree à orecu@ da aplica@ erm si. O @úgkn ?filrt
nao ececttou devidamente à prineira tentativa, pois quando se tentou rerrtáb, nada
acoúecen(orepto o aparccimemto de alguns cmoe nÀ comol* do Lüma).
PoÉm ete problema teve uma solução simples, pois para que este ffiutásse bastou
furtalar duas dependfucias atmvés do scripú ü*rwtTic}a.- instalou=se ptanto o mgg,trilÍl
e o wcle56. Após a instala@ destâs duas dependêocias pnocodanse então novamente à
orecu@ dete softmare, que desta va iá ecwutou ootu Euoeffi). Na utiliza6ão da mesmq
não rrcrificaram quaisquen defcitm gEdficm, nssirn ç61s6 tambfu não ce notaram problmas
ua ocecuçáo desta. Exp€rim,eota.ram-se de seguids algumâs firneiomalidades do Ordgrfl, que
mcutaram devidanrelrüe, uâo se ümdormificado anolualidade na sua exeu@, pois to
das elae fiuciona,ra,m devido,mente.
Em nruar de tesües efetuados a esta aplicado, veri6cou-ee que a sua utilização
através do Wine pode coretituir rrma so[uçâo üát/el, dado que nâo ee enmnharam pro
blemas r& §ll8 execu@.
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VirtualBq:
Depois de se ter testado o Arigún no W'áne, seguiran-se os tstes na mrfouina virtuâl
ViiltnlBox"
Iniciorree a instala@ da aplica@, paria td enecutorrse o instaladm e wguiram-se
as respectirms ingtnrçõB para oompletar derridanmte o instala@. Conduídas todas as
configuraçõe1 procederrse à instals@ do prograna propria,rnente dito. A instalo4ão ter-
minou ffiIr a ocorrÊncia de quafoquer heideute§.
O passo seguinte, foi oe t€stes à performane da aplica@, pârâ, ese ffrn abrirrse o
k4iil, que ercecrrtou sem incidente, onde de seguida se experímentou a irserção de al-
gune dndc, aos qu*ie foran êfectuadss elgunss opea@. lhrrante estas opera@ não
se verifcsúâm quâ,isquer üalhas, quer durante a intmdução, qtrcr s6 nnÁlise do§ dádo6. EB
srmp, mificorrse que esta aplicação correil e'n perfeitas cmdiçfu, nesta máquina üÊuâf.
VMWare Plryen:
Para se ooncllírem oe teste rc Origin 1tíal, efrctuaramse os tesüe a este progralne
nemáquinaviúral VMWorc Ployer, instalads no Lówn
Pmedeg-se portanto à instala@ do Origin Ilúal ueta Btáquine rtirttrpl, onde se
eorecutou o rwpectivo instalador, no qual ee seguiram'ee oe ps§Êtx Dorttr&i§ paf,e a sua
instalafÉo. Após termineda a instata@, quc temninon sem ineidente, prncedeu-se à
emccrlgão da deste púograma. Efctnaram* portanto algtms testes, stmelhutea ao$ rear
liaadoe atrav& da camads de tradu@ W'fute, e ds máquina ürtuÂl V*taalBm, ou 8ciâ,
intmduziran-se dguns dadoe, e precdeu-se à anátise dos mffioe através da utilízação
de algnmas das ferraments forneides pelo @igin lbdas estâs firncionalidade gue §e
t€Btararj frrncímamrn devidamente, serr que e teubam veificado qusisquÉr falhas.
Em eümq vsificou.ee que o deempmho desta aptica@ aa mrfouina virtud Vàrttt
olfioa e ua, VMWolE Plager fora,rn muito semelhantes, pois para smbas as máquinas a
aplicação irstalor stm problemas, assim Gtnno a rcspectiva mem@.
tLt.z0 I\datlab 2010 (n2010a 7.10)
Wines
O Motlab é uma aplicação muito utilizada nas mais variadas áreas, de forma que mui-
tos utilizadorcs trêm a aecwidade de utilizar esta aplicação uo seu quotidiano, dd que esta
seja um bom oremplo de ume aplicação necessdrie de que muitos utilizadores dqlendem,
logo neesedria Bo caso de nudança de sistema operativo. Para estes tesües, utilizouse a
rrcmão desenrolvida pase o Whfuus desta aplicação em ambiente Limn.
Começorrse por testar o deempenho desta aplieação aüarrús do Wnne, tendose pro-
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cedido à exwu@ do instalador, que abriu em perfeitas mnüç6es, e efectuaram-se as
configuraç6e rrêoessária§, ecguindo as instru@ aisponiUiUzeaas pelo irretalador deete
prcgramâ. Depois efectuadm todos oe pffi, procedeu-se à irÊtatsção da aplica@ pro
priamerte dita- fbi €ntão nesta parte da iffitalação que ooüTeran os primeirs lrohlernas,
poie a instdação falhor mestno no inicio, tendo uma janela orxl o seguinte erro:
"Cantmarú lhle rcfuntd OS et:lor @dE '9009' tor anrwnd [and.ere, /C, dir /-c C:f .
Urpertmento&ee airetalâr atgumas pmsírreis dependências que pudreen estar aorigiuâr
o erlo dffiito, através do script uritwtTicks, dependênciaa oomo o nwarnl, .Net, owu4-
e.ntre outroe. ?ambém se orpaimotou a efectuar a inste.laçâo com o Whe dúnido para
difueutc v€trsõ€s do Wilúoas, tnss ap€ar dstas altera@, c rerrltadoe foam sêmllne
o rue§tmos, ou seja, a inrtala@ frlhou sempre da mema forma, oÍEr a rlesma me6agem
de erro.
Àfias apesar de oão ter sido po6sí1,e1instdff a aplica$o atrards do Winqnão signiÊca
que ete não a poÊss eDre,cuta,r, portaúo o<perimentou-Bc de eeguids a orecutar o Matlú
9010 *ravéa de uma dpia de nma instalação efrctuâdô atrav'& do Miaosoft, Whfuws.
Com esta soht@ o MatLú 2010 i* executou m perfeitas condi@, ssm a uecesidade
da adição de quaiequer bibliotecas, or alteração da versão do Windowr, ou eeja, rrm WL
NBBEFIX lirnpo, isüo é, sm quaiequer biblirotecas or progmmas iuatalados, ooiltr a§
oorAguraCae qlre ô Wúw crJorca por defeito, pois contfu as cmdi@ neesárias parg
uma boa orcmgao do programa.
Prytroto, cte pograma &iu ncmalmtrte, cmqando pm cibir o ecrã de arran-
que e eribindo de seguids a janela da aplicaço propriamente dita, que nâo apreemtou
quaisquer problemas gníficos. De §€uids exlrerimentoeee a eereutar algrrmas aplicações
Malhb, qne n§o apreentou elroo n8 sua execução directememteno Witle, no entanto d1-
rãnte a o<ctçâo de rrm otemplo ocortera,m algrrs errcr üa eonsola do Múlab, erru estes
que não oaurerarrr na eNecução nes má41uinas virtuais, c@squ€utemente os resultadm
das elrecu@ de6tês progra,mâs também dieriram um pouco(Figuràá a.10(a)1.t0(b)).
O eno We Íoi dwWo rw ontso&a fu M&b, toí:
nWam*ry: @enGL appurns to b *ulüalld iltrrrttr.llA.
) In wtwnttot> get&mwúJaaaConuw at 99 I
In ú,xarúol ot 183
In &ma ol98'
No entanto dae frucionalidade que operararn devida,uente, e gue resultarasr int€rfaffi
ou reultadoe gráfim, nemhums delas apareceu com de,feitm grríficos ou mal deemhadas.
Atrõvft da obmnraçâo dos qro obüdm ra consolq vsifico*se que o protlema d*
cende do Jorm. Como também ee verificou com Pá,98r §úcúdoúdca, que rasultaram erros
coEn a máquina vfutual do Joao,, eete problemas Gom o Jaoa do Winnws não coueüitúu
um CIm&io nmro, até pon1ue através de otrboo tete orpeimotou-se a Ínstalar a rrcrsão
Wiad'owc do Jawo e depois experimentou-ae a orecutar elgumâs aplica@, em que muitas
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delas também nâo orecutaram.r* melhore aodiçoe.
En suma, rmifiaou-se que o Motbb eu<ecuta 06 Beus componente devida,mente, ou
seja, as suas jandas úrm normalmente sem quaisquen proble,mas, rnas Do que diz ree,
peito à erecu@ das aplica@ do Mollab,já ommem al$rrs problmas com as rcspectfinas
execut'oe. No ertado nâo ocrrreram err(E eorn todas elas, pois de todas as apli@es
testadas, só uma pequemÊ pcção é que rerrelou dlfenengâs üE B,eüt resultadoa, isto é, entre
o W*w e as máquinas viúuaie,
VirtualBor:
A fase seguinte correspoudeu a testar o deempenho desta adica@ aesta míquina
virtuâl, a ViríulBon Com4ou.ee peta instalaçâo dete programa, orio instalador abriu
em perfeitas eondi@, tendo.se então procedido ao prloeesso da instalafao, gue não reve-
lou anumalidadee, Ilais foi posdvel efectuü c pffi ffim que m'rmifrm qudsqucr
problemas.
De seguida prooederrae à orectrção da aplica@ propriamente dita, gue jó não decorreu
de foma tâo linear, ep6ar dete problema não se deven directamente à mróquina virtual,
nenn também w MM. Neste caso a origem do problema bi a licença de instala@ do
púograrra, pois eta é baseada na MAC Aiid,russ d& place de rede, dado que a mfuuina
virtual rão tenr aôesso directo ao ha,rdwa,re, §imula uma placa de rede, orÍginando unra
rwc aildruss para esta plaa virtual. Portanto dwido a este f;EEtü , t mne aüress rml, rrai
difedr do virtual, e deta forua quando o Moilob tentou aceder à ao enderry da placa,
este difede imposcibilitsüdo ansim a \ãIidâdo da instala4ão, abortando então a €xecução.
Entãoparapoeeibilitareorecuçãodesteprograraprooedan-seàalt€ração tdonwcadiltws
vfutnal, para que ooincidire com a mac ffircsa real, e depois desta altera@ iá o pro-
grama abriu ern perfritas condições.
Thl oomo ee ehctuou com o Wdtw, tambérm aqui se testare,m elguuâs oplicaCões Moilú,
qlre ao oontnffio do que re verificou oÍtrn o W*rc, nb ooot:eranr erros dcnrido a pmblemas
de integpção do Motlorb à plataforma.
Vesificou-§e putanto, que ques a nível de instala@, euff na eneorçâo, tudo decorreu
em perfeitao condiçõe dado que o poblema do moc oildrws nâo pode sen oonsiderado uu
problema de orecr@ da Vütual&ox.
Atrav& deste incmftnfurnte houve a pcsibilidade de curfirmar o fimcionameuto de
umamíquinavirfud e perceber também mnis uma difenençarelatirmmente àstra enecuçâo
uuma &íquins rcal.
VMIilIare Playen:
Ao errectrtar-w o instalador desta aplica@ na VMWarc fuyer, este €rrecartou devüâ'
menteeem queseverificassem quaisquerproblemas eotrleslnosêrrcrificonmm ainstda@
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(a) Aplicação Matlab no Wine (b) Aplicação Matlab ua VM
Figura 4.10: Aplicação Matlab a, correr no 14/ine e numa VM
propria,mente dita, pois após confignradas todas as opçõe pretendidas, a instalaqão ter-
miuou sen que tenha ocorrido nenhurna anormalidade.
Teuninada a instalação, pâsaoü-a€ à execução deste progra,ma, que também neta
mríquina virtual se verificou o mesmo problema descrito na VirtualBorn ou seja, o problema
com a licença devido às diferenças entre as Mac Aililrcss virtual e real. Portanto, nesta
máquina ta,mbérn se procedeu à solryão descrita na VbtualBor" ou sejq alterou-se a Mac
Ailihess da placa de rede virtual para que coincidisse com a, da placa de rede real. Desta
forma a aplicação jrí abriu normalmente, (sem que ocorresse o etro com a invalidação da
licença devido a Moe Addrcss inváIida) eomeçando por ocibir o ecrã de arranque, seguido
pela ja,nela da aplicação propriamente üta. Seguira,m-se oB mesmos testes que Ee efectu-
a,râln no Wine e aa VirünlBoc, onde se obtineram (E mesmos rsultadm neta mríquina
viúual que se obtiveram ra VfutualBm, poúanto tods-q as aplicações Matlab testadas
orecutara,m seur que se verificassem problemas, dado que não ocorrera^rn er?os na consola
Matkb(como ocorrerarn com o Wine, devido a problemas com o Jaaa\, nem problemas
com o próprio Mat)ab, pois as aplicações ececutara.rn devida.mente.
Em suma, verificou-se que esta aplicação não ofereceu problemas, para alén do incon-
veniente do endereço da placa de rede virtual(Mcc Ailihess), que não pode ser considerado
um problema de desempenho.
4.1.21 Python(x,y) 2.6.5.1
wtne:
O primeiro passo da instdação deste progra,rna passou pela respectiva instalação, püâ
tal execrrtou-se o respectivo instalador com a rrcnsão 1.2 do Wine, qve abriu em perfeitas
o {0
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c@diçõ6, tendo perrnitido u",a instdação normd sem incidmtes.
Terminada a instalaç§o, seguiran-se m tete à ereuçâo dss apliceçõe ineluídâs
rc Pgthon(n,y/, para tal açeimentou,§ê I ct@cutar todas as aplica@ inehÍdns uo
Pythm(rrg). ApóB dgrrc testes veri§c.orse grre mritas das aplica@ não aeeirtaram'







As aplica@ que não firncionara,m, e etn mnior quantidade fonam:
o Eclipee fothon workspace
I IDIrE
o lP5rthon(x,y) l€ file directory









Todâs as aplica@ inclúdas ro rreml fuúon(o,g) -> Mwtfrt crrmol,es frueionaram
derridanente, ou seja, IPgttwn (núob), IPgthorà (Qt), IPgtlran (unPVtlwn) e lpython(x"g).
Relatirnmente ao urenu Pgthon(x,g) D Comrnonil pmrtpts, nenhtrma das aplica@ ir
dddâs abtiu, or se!a, IPütott (Qt)' IPúr.oís (ar,ffim), Igülwn(x,g) e PVtlwn hr
te1rcter. P6 ffm, do menu Python(orV) -> docwnentoüôon úriram c segUinteo itos:
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Python 2.6.5, Python(n,y) Docwtwntation, Qt Ascistant e não filncionara,E as seguinte:
Enthought Tool Suite, e Python(n y) Dorltmr.rúotioru
Ainds relatirm,mente ao m€mu pritrcipal do Pgtlton(a,y), verlffcou-ee que o Eelipse ar-
ra,nqou sem problemas, mas o mesmo não se nerifieou na sua utilização, pois durante a
sua utilização eta ferra,ruenta tonrou-se um pouco insfuível, pois ao criar-se rrrn novo prr>
jecto, mdtas das vezes o Edipse foi abaixo devido a um emo com o Jaaa o Coukl not
nesene eflotryh ryc.e for objet lwap", tal omo também já se tinha rrcrificado aom outras
aplica@ que depeerdern do Jaaa(Matlab, PASW Sraüi§rü:§).
Portanto de forma gual, o nrlmcro de aplica,$es que frrncionaram fora,m rnenos de mo-
ta6s dâs aicpoui-Uitizaaas, e oorro se constatou o Eelipae uão frmcimorr tdalmeute bem,
devido aos já referidm problemas com o "lorm. Como o maioria dae aplicações obte{rc
mau deempenho podee considerar esta aplica@ como não muito aconselhrínel pare ser
utilizada cplmo Wine.
VirtualBox:
Para se testaf, o Pytlw{n,y/ na máqrdna virtual VirfualBoq procedzu-se à orecqção
ds instaladsr degte programar que er(ecutou deúda,mente sem rerrelar probleueo, onde
também 6 passos e reprctirna instatâção decorreu sem que se terham verificado anornâr
Iidade.
Terminada a instalação, quirarn-se 06 tertes à eerecu@ das aplicaçõç incluídas.
Nesta mrfouina virtual ',ão se verificaram anonnalidades em qnaiaquer uma das aplicaçõe,
dado qrre todas elas orecutaram devidâE@te sem qtre Ee t€ühan veificado problemas nos
rcspectivos tst6.
O Edipse que está iuduído uo conjunto de aplica@ tctadas, aa VirtualBor nfu w
rrclou problemas, poie oceeutou derridamente sem que se tenham ocomido quaisquer eroe
relacionadoe cour o Jata ou corrr a ruíquina virtual.
Em rume, O Pythan(n,g) rnÃrr renelou quaisquer fdhas neta máquinao tcndo frrncio
nado de forma etável, eendo portanto umn alternatim viável à oceu@ na sua plataforua
origiaal, o Microsoft Winilmns insüalado rurla mfuuina real.
VMWare Player:
pgr6 ffnalizar os tecteg m Pytlwt(a,y/, procederme à instatação do meemo ne máquine
virtual VMWon Phy*. Ao executar-oe o respectivo iustslâdor neeta VM, eete ahriu em
perfeitas condi@, tendose então seguido as instru@ da instalaçâo, tmdo terminado
sen que tenha,m ocorrido quaisquer emoe.
De eeguideproaederarre m teste ao desempeubo das aplicaçõee irchddas no Pyttwn
(t,y), que tal como suaedeu ns Virtrnl&aa, todos oe pxrgranas executara,m devidamede,
sem que sê t€nham rmificado problemas durante a utilização das repetirms fen-
ramentas. tambfu nesta mrfouina virtud o Eclipse e:reutou devida,rnente, não se tendo
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v€ríÊcado o problema que (rcomeu sour o Wfuw, ott seja, problemae son o Jaue qtre levou
o Eclipse abaixo durante os tBtE do memo no W*w.
E13 sgma, tambfu nesta mfouina virtusl se verificou que eta é uma solução viável à
erra utiliza4ão numa máqrrina real eom o Mbrosofi Windouts iíüstalndo, pois a tstaUçgo
e as rBpectiraas aplica@e execlrtafiâm €m boâs mndi@.
4.L.Al Lemark X2250 - Máquina Virtual
ViÉualBs:
Pon vezee, não são só as vwões Limn de alguns prograüoas que são necesárias, uas
também cmtroladoe(drivers) pare alguns dispeitivos. Â impresora Lcsna* X2250 é,
nm ocmplo desa situação, pois não cxiste aontrolador ga Limm A§sim ume das formas
de a poder utilizar, através ilo Liffits, pasa pela uUtizarrao de uma m{quiua virtual.
Através da V*{rrmlBora, com o Wnrfuos.tP inetalado, instalaram-ee as driners d€§ta
impressora" E omo este modelo orresponde a urna mnltifrrllç6e, instalararse as drircus
da impresora e Bcirrurcr, assim como o mftruare dc digitalizscâo pare quc se possatambfu
frzer uso deste mmponente.
Para que etes pm fm posúrcis e para qne fmse pmdvel fauen rm desta im-
pÍreggmÊ e soaaner, foi neceeário infurnar a Vfu'fualÜoa para quo esta deosÊ pe,rmissão
ao sict€ma opcratiyo vírfuâX para podcr aceder ss disFrmitivo U§B "- qrretão. FSte é
üm pâsso neessário sempre qlre se pretende aceder a um dispoeitivo, ou seja, §mpre que
se ineira, por exemplo, um dispmitirm ueb, como impresoras, webcarrls, ;ren's entre orr
troe. Mas aVárfualflon pêrmitenomtantoquequeÉecricumalistadosdispositilrmque
devem cer autorizados, BernpFe que são [igadoe, §em que se teuha de etar sempre a dar
pernlssõs pare que tal aconteça, ou sejq quando adiciouadoe a esta lista, o dispmitivo é
ligado automaticânente âo sist@â operativo cnnvidado. Quando se pt€teúder, é sempre
pffi rernover pmtaiormente rm dispositivn da lista" &ta lista etá dispmível nas
d€fuí@ do sistcms opffa,tirru convidado, no sepúador U§8, mas eó pode ser alterrada
quando a Vhtudfiw.ão está a oorrer o sistema em qucstão, pois caso contná,rio o botão
que dá aoeso às defitdçõe mcolrtra"se inactivo.
De seguida efectuaram"se testas à digítelização, que decorreu bemr assim oomo ç tp
te à impressão tendo os impresõe saído nas ooudi@ nmais.
Vl}fhrare Playur
IhI omo a noriquina virtual V*àmlBos, é uma attematirm para os GasG elr gue uão
êristem controladores psâ um dispoeitirn, também o VMWorc Player pode ficar oom effi
pspel.
f,sto pmque, também m o<perimelrtou a instala4ão dos controladoree dsta impressora
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multifrm@ na mrfuuina virtual VMWarc Plryq, aseim ofi"o também se irstalou o soft.
rrare da imprwora para Bê tirar o márimo partido do scanncn.
Fizera,m'ee de quida testes ao frrnciona,mento da impressora oomo do scanner.
Porüauto t€stow o dmpenho do scannen, digitalizaudo una trrlâgern, hdo eido o
rwultado poeitirm, pois I digitaliza$o decorreu normalmote.
Efectuorse de seguida um teete à impressora, imprimindo ilm& página, para testar o
eeu ftmeione,mento. A impr@fo de págins de teste decorreu normalmente, tendo sido o
resultâdo ds págitla imprtseô, ttma [úSira absolutaneote normal
4.2 Iiests efectnadoe no Microeofr Windowe Vista
4.2.1 IG)E 4,4.A no Windows
Para ete thabalho, tetorrse taabém o desempenho do KDE 1.1.0 ao Micrsofi, Wi*
douq embora a utilização do KDE não seja eDrâctam$te um ormplo de utiliza@ "uu-
"d* derrmraDilicação, poisnfro*rrãoeusecatsror"rr.ularnfrlica@ Lõmlc,rc Wúfuia,
dado que o projecto do KDE rc Wiradwts baeeia'se em compilar os proErarnae do KDE
pâre o Winfuws. Desta forma a execu@ dmte cmjunto de aplica@ é frita de foma
igual a qualqtr€r oüfie aplicaçao no Wirdlorulr, dado gue estas füam trsnpiladas pra este
sist€mq não nreitando pontaoto de qualquer emulador, ou uma canada de tradu@
mrmo o W*w.
Á,pesar dcste otemplo jó frUir trm pouoo so t€mo dete trabalho, Iroeseguirâe-se mm
os test6 a estas apliea$es, pois apesar de rão eetâr a ser er(ectrtâdo de forms cnrrada,
Para se pecoder à instalsçao destas aplica@, oremrtor,re o instalador ilo KDE 1.1.0,
no qud sê sele@iotrararn oa cmponeute/aplica@ que Bcpmetendiam insüdar, pois eorire.
tem várias aplica@ trDE disponftrcis para transferência neste instalâdor, pois este tmns
fere as aplica{õEs sdeceiouadas no mmeuto, ao cmtráriro de uuitm $E já idwm as
aplica@, *traindo-as no momedo dÂ instalaçâo.
Depois do KDE e rqctirms aplicaCões stanem ineúnlerle.*, pasotrse à ocecução do
mesno e de dgumas das aplica@ instaladae, apü@es como o plum*dealúop(âmbiente
grá$o KDE), konqrctw, oktlor, hptierlrr-, entre outre jqos e aplicaCões.
fàra testar estas aplicaçôes, oÍtruesÍnr.§€ por iuiciar o pl*nna-iles*top, que inclui o in-
terface gráfim do KDE, ou eeja, ambieffie de trabalho, psinéi§, e elementc fu ploÃ771o.
Apear do ploslma-.do,shtop est€r relatitãm€de ompleúo em oompara@ Gom a v€rsão trü-
aüq aindÀ assim faltse algumas ftrramentas, pois o glwna u§o coutfu o eleumto que
mostra listc de janelas, nem um elemento para as aplica@ na tír,ea de notificação(truil.
No eutaüo, rdaümmmte às aplica@ testadâs, não m aomtrzram problemas çm
a uívcl de deaempenho, quer quebras nae funcionalidades disponibilizadas. Thmbém úo
se verificaram quáúsqrcr fnlhes anírrcl grááco, pois todss eatas aplica@ Be apúeo€Dtaraln
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dwida,mente desenbadas.
4.2.2 VirtualBor
Embora rrrn d6 foaos principais deste trabalho eeja o teste de aplica@ desenbâdss
pafs o Micwsofi Whúows em ambiente Limp, principalmcnte via Winq mas tambfu
míquinas yfuf,qris, ta,mbém siste a componmte de tetes no Wfuúoua, que inclUi a ins'
teleção da máquina virtud VútaalBos ncetê sistêma opêrativo, na qual ae in§telaram a§
distribnri@ de Ltuwo: [Ikmtu ,0.0,1t lÍ:sl e ApenSASE rI.S [181.
Para que fose podvel instalar eta aplica@, fez.se primeiro a transfer€mcia do
ttbünta, e também do OW$A§V. Apóe transferidâÊ âB imâgpns dâs didribui@ Iü
nno, oectrtor-re a Vfuhnl&or para instalar este sistemâs operativc. Pmoedeu.re então
à cria$o de umamáquina virtuâl nora(uma para cada distribuisão Lintn), onde tambfu
foi uecessário seleccionar um disco rígdo viúual(ou à criaeão de um Bovo)'
para $re se pudese Fssü à iu*alação da distdbui@ Liru,x aa \&I.
Para se proede à inÉtalado dc ambas as distribuiç6m Linruç- é nmessório que o CD
de instalaSo eteja inserido na drirrc de CD, «nr que a imâBeNn do CD eteja seleccimada
para ser reconhecida como um CD rcd no leitor(mtas opções encontram-§e dispmíveis
ras de6ri@ ds máquira t/irhml, ro *parador aruaaflaüffito). De seguidq passou-se
àrcr4§o damáquilra virtual, que arrauooua partir do CD pa,rase proede à instatação
do sistcíma Dele contido. No caso da mrAErina viÉuêl nfo arrancar a parüir do CD, deve-se
preesioaar F12 no momento em que Be amanca a V*tuffioo, pa'ra que se pcm selmionar
o CD omo dispoeitivo de amanque, pois audquinapor dcfeitoaraaeaparaodiscorígdo.
Começou* po tetar o tlbtntttr 10.04 rsta mrfouira virtusl, tendo-se prosedido
à respedim itr§tala6o, 6 trmffi aisponi:UitUaam pdo instaladu. Este pam
foram os mesm(E que se efectuarian nurra míquina rcd.
Termiuada a instata{ao, que decoreu norualmente, sem & ocorrêncía de ryaísquer
enrÍ)s, passou-se à uecuqão das rwpectivas mríquinas. No primeiro arrangue a iategra8ão
automáticadopmteirodoratorão ftmcionou" âssimcdno aaceleraçãoSD, poisasadi@
de convidado ainda não se €ncmtralam hstdadas. À/Íâs é po6sí\,el mesno sem estas adi@
efectuar muitas operaçôe, dde que n§o enrrclvam rquisítoe iucluíde aâ§ ditâs adiçõe
de ouüdado.
Portanto, para qne Be pudese tirar o mríximo partido demáquinevirtual instdaram.ee
asadiçõesdemnúdado. Paratslfoi-seaomenu Dâqosüirlr,eodeseseleeíonouaopção
hwtohr Adiçõcs de ConaiMo(com a máquina virtust em eorecu@). Cmo reaultado,
a Vil,hnlBox introduziu um CD virtrml ro §istemâ Operatirre @nvidâdo com o softrrsre
neessário.
Â in*aladao destas adições deccreu uonnalmoúe, temdoee epehàs orccutado o arp
toflm.sh e iúroduzir a paswond de adminisürador. Este scrípú pessou à identificação do
sistcmaoperatirm, Linur ou Operugolaràr, enheoutros, etambfu àidentiÊeaçãodotipode
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arquitectura em em utilização, para proceder à inetalação , urffil ott ú6.
Terminada ainstala@ dâs adiçôe de mnvidado reinieiorse a mríquina vittual, pârB «1tre
o sistema o,perathrc convidndo aürancasre oom estas nonns deüni@ aetirns, para que se
cmeçâffi arsrúuir dest€§ txtras e amsegnrntrmeutetirar o márimo prtido dâs pdcm,
cididades da máquinâ ürttul. Apóe o reinicio da VM, rmi6mu.se uma melhor integra@
da náquia,a viftrre'|, pois a integrado do curac passou a firncionar e noto*.se também que
se pusou a tirar u^aie partido do placa gráficq pois as enimações das janelas pa§sariarn a
ftmeionar derridamente, asim como alguns jogoe passaram tambfu ê oot!€r em melhoree
mdiçõe§, pois antes destas adi@ estarelr acüims a utilizaçâo dos jogos tstadm eram
praticamente imposftrcie, pois corriam de forma demasiado lenta, jogm cotru): o srnoto e
o toru.
Mao apesar do úorec já flufo mdhor no üDtnúu e sem srro§, eote uão abriu nas melhoree
cmdi$ea, pois a inâgem fica pmtica,mente tode corrompida. Com o Xnwta, o caso já
mrdou de figurar pois com a mler@ 3D âctiltr, o jogo tornou-se perfeitameute jogável.
&rtra dae attea@ que passaran a frrncionar en perftitas condiçõce foi a partilha
de pastas, emtre o siet€ms openativo hoepedeiro e o sistema oomridado, qsÊim cops 4lti-
liza{ao de dispeitivne U§B pu parte do sist@r, cmvidndo.
De seguida psssorre à instala@ do @ASE lÍ.$, atrarés dm mesmo 1pffio§
efectuadoe oom o U}zrmhq ou scjq procderrse À otecu@ deta mdquina virtuâl om o
CD ou imagem deste inscrido, e prodewee à Bua instala@, tal mo se efêetuariÀ ilrrne
rcal, tendo esta terminado deyidantnte.
Atéàürstslaçãonãoseencontraramdiferençasentreopromodeutilizaçãodo UDuaúu
e funSASE, no entanto quando se pasou à instalação dâs adi@ de mnvidado este
curf,rio mudou, pois encmtrararn-oe as primeiras difoemças entre es duas distribnri@,
pois para o WuSÜSE foi neccsário irstalar atguaâs dependêüda§: rnúc, kanvf,-calarw, e
goa Cm estas attera@ já foi pmíreI instalar as adi@ de cmvidado nesta distribui@,
embora o ctúonrm.sà uão oresute mmo dev€d&, pois e6te acri,pt não êstó ptêpaüado pare
ambiemtes fDE, pois necmita do glcmr inctalado, que não faa frte do softrraüe do IfiDE.
Mas pode,ee oorter directanmte como administrador o VfutLilnruoÂddiüãollu'x&fl.nn ou
llbxLiwpAüiúioru-amü{.ruq eomsoante a arquitectrua. Ebi oractamente o que ee fea,
sendo que a partir dste paso a irstatação dâs adi@ já decmu ncualmeste.
Ails a irctalação que terminou sem €rroq passolre a s pdnel usufrrdr de pratica,
mmte todas as frIncioratidades, istoporque a acelera@ gráfie permaneeu sem frrnciona,r
e tcnou a utiliz@ de aplica@ que usufruem destas insüárcis.
Ao orrer-ee o @urando ilq@rs na oonsdq obteve.se o §%uinÊe ouf,put:
"Note: Dott,f- use glryearl u M*.furrrrL
WnGL implnnentations an rwt optimizd t", twne mtes >> 6Sps,
?True tlwse wtmbrs ue mwúr@ss utuen cornprd Ww@ít oendor*".
Ao scecutar-se oiogo Torrs, que aecessita de aaetua@ gnúEe para ser possírrcl joga
ls En boqs mndi@, ete não abriu, sihindo ume mensagem dc erro aa consola:
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"Cornpaffibtl;ty de. Wls w*noam"
OpenGL Wanúng: XgetVáffiailnto rchstd 0 nisrita/s tor Ot8175e60
hsrft*n/trllus: line 58: 1942 §qmentotim fau# §LIBDInftorcs-Mn -I§LOCAL-CONF
-L SLTBDIR -D *DATADTRS*"
Bperimentowse também outro jogo, o rmoto, esüe ainda qribiu a janela do jogo por
instântes, pois dc sêguido ete lerruu a VútudÜos pâr& nm dado de erro que enocrmu
ahrnptameute.
Este tipo de reac@ não ocorreram quando se ootteran etea jogoc coln a aceleração
3D deligade, embora a sue jogabilidade tenhe sido demasiado má para que foese pmsível
jogar realmente, dedo que os jogos fluíra,rn dmasiado lentamote, torrnndo o contrôlo
dc efumeutc dos uesmc quase impmsfveis. Mas apesar dc jogc tff(m aberto aestas
condi@s, não ocorsarn quaiaquer errur, qrrcr no sidema operatfiru convidado, quer n8
m;áquinu vittusl em si.
fu gnmq a relaa@ grrffice disponibitizada w @n^1üSE pr;la VirttlollBox.. dfu de
não produzir quatquer efeito, pois não rc notou qudquer melhoria, ainda tonrou a máquina
virtuflt mais iretárrc}, pois esta enoerrrnr rcpffitinammte mlrre qlre §e executon o lkndn
4.2.3 YMWhne Player
Tal como acmt@u orxn os tstes de nrírpinas viúuais no Liwn, ttmbéB no Micw'
sofr Wdrnilqara se tetou a máquina virtud VMWarc Pbgs, tanbém no Wfuiiltus G te§te§
errtre as miquims virtusis V*ünWoo e VMWare, Ployer fiora,m e€melhânteê.
Froeedeg-rc po*auto de füEe mdhmte ao que s efectnon na máqnina rirtuat I/ir-
htffitq ou seja, comeplre por irstdar ambes as distribuiçfu Lit&Lr a tcstar, o tlburlf,rr
10.04 e o OWuSUSE II.3- Para tal, oomeçou-ae por eriar uEâ uorn mrí{1uitrs virtual,
que td crrmo qualquen mfuuina nccmsits de um disco rígido viúusl, tmdeee procedido à
criado dos memos.
Mas para se proceder à irstala@ da máquiua virtual, foi nsssário seleccimar a ime'
gem do CD, embora também ercista a poasibilidade de se instalar o sistcma a partir de um
CD re4l. Procedenree então à instalâção tlkmfu na mríquins viúual da mesno forma qle
re prooderia nurn máquina real, tado eta tsminado aormalmente, §clu a omrência
de quaisquer emos.
Mas a instda@ do tlbtntitr 1O.O4 nesta mrfouina virtud pode ser bem mais sirnPles,
p6 a VMWarc PWer dispoüibilizs um n*uÍÍí) que permite a instala@ automátiea do
sistemaopuativomnvidado, oEo;r,yhultatl Paraseusufruirdestafiuciomlidade,ecolàe-
se o diepcitivo de instal@o no moncrrto ds criâção ds máquira virtud' e inierem-ce oo
dadc queridm, que parô o ca§r, do [lknút são srô oe dados do utilizador. MaB GÍrn a
utitizsção deta ferammta, a instala@ do Wuttütt não oorreu totalmente bem, pois eta
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distribuição de Linrm foi fustalada ootn o idioma pm deftito(Ingtês), e fieou tambfu com
a dispoeição do teclado trocada.
De seguids pasou-§e à otecrrç§o de náquins üúual, gue arrancou normalmente, Eem
quatsquer prohlemas. Âsdm que o sistema operatirc oowtda o se moontrutr em txecu$o,
a VMWarc Pbyer sugeriu a instatação de femamerúap de arudlio à utiliza@ da meoma,
ftrramentas que inrJuem a partilha de pastas entre o sistêms hocpedeiro oom o convt
dado, e a pcsibilidade de ugufruir ds aceleragão 3D. Procedeu'ee à instdação deatas, que
iustalaram sem que re tenham nerificado quaisquer problemas. De &guida foi ueeesário
reiniciar a mríquina virtual, para que as novas femameutas entrasern enn frmcionamtnto.
Tbstara'm-se as a(rvas frrncionalídadesr oomo a portilhs de pastas, que fimcionou devidâ,
mente, e a aceleração 3D. Para se t6tar o demnpenho Eráfico, Gxectrtalam'Be os Eesülo
jogos utilizadm pâ,ra oB têst6 n» VfuhnlBoq o Xnnb e o 2hruc. Gomeçou'se peJro Xmoto,
arjo reultado fui uma deilusão, pois apeear de ter aberto sem quaisÍN€r em, eote não
terrc o meffito deempenho que se obteve ua máquine viúuâl VúÚrlrllBon, pois não ooorrq.
ram diferenças no dmmpenho, qorn e &ú a aceleraÉo 3D ligadq ou rejan o jogo apesar
de ahrir fluiu dmasiado detagar pare «1tre fmse pdrrcl jogá'lo com mndiçõe qrínirngs.
Com o ?brrs os tenltados foram eêmelhântes, pois também nâo eê rmificara,rn difs
rEuças cnüre a sna cetnrção GGtr e sern a amlcraçao SD actira, oão sendo po# jogü
de jogo com condi$e mÍpirnan atrav& deeta mfuuina.
Mas on rclaeão ao frmciua,mesto do [Ibrllnfu em si na máquius virtud, pmdo à parte
aplica@ que neesitan de grande aceleaaão gráffcaüogos), nenhuma fimciorelidsde
rsvelou prohlema§.
De Eêguids eryerimeoúor* outra distribui@ Linw na, VMWarc Pip,yrr, o fu*
§u§D 11.s.
Para esta distribÍuição Limp eftctumrse rrrna inst&lação m*nu4l, otr seja, rrna ipg;
tdaÉo eem a utiliza@ d* fceramenta Eaory hutall(a verstu 3.1.0 do VMWdn PtoW
não suportê o EW lttstfrll para o @rhSUSD 11.8r, tal mmo ee efectunria armâ Báquinu
real, tcndo a instala@ deourido uumalmate, terminrudo sem inciderter.
De seguidâ passdre à eorceu@ deta disribui@, que tal como sucedeu Goln o
Ilhntq a VMWarc Ptayer sugeriu e inatalação de femameutm(VWWarc ?holr) para
possibllitar e partilha de pastae, e tanbém airyoniUnUar acelaa@ 3D. H sruro oÍ)
tlhnú; a oSo de partilha de pastas ficou a firncionar devida,mente, ffcando etas pastas
partiltâdâs ioca'üzadas w /mú- Àtas no entanto a instalaçâo detes *ffitras' trão foi
tão aímples Gomo no Uülilmrtt1 pois tat omo Be wi6oor ua mrfutrim virhrel lMwtBon
para eota mestna distribuição, foi tamhÉm utrwrírio instdar algumâs dependências para
se prooeder à instalaçÃo deste oomponmtes, Esis ooncretamcnte foi necwário irstâlâr o
ge, leentel-srwrae e o ,núe. No eatanto durante a instataçâo obtevsse uüa m€nsageln
de erro rdativamerte à iastda@ ds âcdera@ 3D,
nDMd X.ug rrr'taion ?.7.0.
No drfucrle Íor X.W aersion: 7,7,0.
4.2. rE.SrES E;FWW.LDOS NA MTCROSOtr WINDTOWS VI§ITA ffii
Skirying X configumtion fuawe X drfuera arc twt ificlüdd.".
Pctanto a instaXaaão deste compon€nte das VMWarc Too[s nfu foi e'futuada.
Apear dcgte Isiltado, ecrperimentou-ee a erecutar o gdinfo, que cmfirmor que I
aaelera4âo gráficê não foi instalada, uma das suâs liÍhás incluiu "IM Rendeting: No" -
Apesar d6t6 rsultadc *perÍmeutorrse a oresutar o Xtnoto e o Totts, qlre €xeHrtaram
sê11l erro6, mas fluíram demasiado danagar pare que fosse poesível jogí'los eE condiÇõê§.
cm
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Capítulo 5
Anrílise dos resultados
A rraliza@ do presemte trabalho permitiu obter alguns res;ultados impoÉantes, através
de quais é possível lstirar algunas oonclusões c€Btrai§. No entauto é necessfuio ter em
considaação que <n t6tes aqui realizados, embora apúofrmdâdos, fora,m um porm Ii-
mitadm pelo facto de ser€m necessdrim conhecimentm muito epecffice dos respectfum
prcgrrilnas, como é o oastr do Adofu, Flash CÍ15, que orige conhecimentoe detalhadm de
Acti,o* Scrôpt, para além do frmcionnmento das retaatea frrncionnlidadea.
O ms"'o se aplica aos t6t6 efectuados nes máquinas virtuaie to W*tfua4 pois €x1§-
tem uilhares de aplica4fu dispmíveis pare G sistemas operativc tesüados (o Wtmfu e
@ry6alTSUSD\. Sendo imposd,d testá'los todo§, é c€rto, no entaÚor qrre al$E§ deiles não
filuciouarian, pois necesaitam de aoesso directo ao hardware. O meemo podeda, $rcÊder
com orúrm que não frtncionem nrs roelhorcs condi@, como é o caso de programas qlre
neoessitem de acelera4ão grá§ca.
5.1 AnáIise de reultados obtidos no Linux
Depois de terern sido efectuâdoe várim testes às eplica@ natirms da Wúdows pet'
t€oú@t6 à lista s€lecçionâde para ete tra.bdho, verificorr-se que muitas delas iá iastatan
e correm em boas condiçõea atrav& da ca,rnada de tradu@ Iüine (Grri,fim A.l, 4.2,
Â.3). SigpiÊcs isüo que a maicia foi testada e instaladar scm que tcmha sido E#rio
qgalquer púoedimento em espeeial, apesar de algumas erccc,psom. fu afgumas §ihraçõ€§
foi apelr+e neees5nírio proceder a alterações arível do painel de oontrolo do Wfu&, noutras,
impücou também amudaaga ds v@ão do Windows ou até a instala@ de algumas bibli-
otecas (Gráfico â,.4) or apliea@ extra. Para hcilitar 6ts tax€üu utilizou-se um scripô
o winetricks, que rerrelou ser muito útil, pois coutém uma lista de aplica,çfu e bibliotecas
em que o8 programâs selecciouadoe efo trâas&ridos outometicaüBente. Nestee GlsoÉr' o8
EesBoB eâo elrectrtade logo de aeguida e o rúilizador apenas tcn de eguir os f§§oe pera
as aplieaç6e ou bihlioteeas que utilizm um ingtdado gráfico.
Mas como o Winc airdÀ não oomaponde & urnâ versão ftrel, rão é possftrcl instâlar
todas as aplica@ que €xemrtm w Wàrfuur,, §ituâção que ptr vuaes s derrc ao farto de
não ser pdvel instslar algumas das snras dependências. Exemploa de aplicaçõe qlre pre
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seociaram eete ceurírio, foram o fuúd 9011 Tfaal\ que tinha como dependência o .Net
9.5; o CotelDruw X5 ?YàoL que tirha depodências que nâo pudenam sc satiefeitas; o
.NET 3.5 eo Mbrcsoft Winbus hÉtdlêr 4.5. Mu ap€§ar destes e:cemploe de tentativas
de instalação frusúradas, no gcrel, já é poesfircl otectrtar mütas apüca@ importante,
pois, com o au:dlio do u*Letrie*s, o Wine torna"se numâ, alternativa que pode eer sia'
memte cousiderada para I exwução cruzada de aplica@
Atrav& da Ihbds 5.4, pode'ee ter uma noção geral dG resultadc obúidoe, otr seiê,
as aplica@ que instalaram c etetrtlram afuav& das difcrste fsramatae utiliza.
dx(Wine, VhtaolBox, VMWuw Pldyer). Neete meÊmo aceesório enmntr*,se tamMm
a iufema4ão da uecwidade de utilização elguus hétodc exha' para que as aplica@
instalassem
Através de mesma tabela" verifica*e que dc ?2 programas testade eom o Whw., (u
t€t€B à Multifruções La rrn,al# X22õ0, fora,m eorclusivc luüs âs móquinas virtrrsís, pois
com esta foralm 23 aplicaçõ6), 15 dest€s instalaram atral'ês do Wine,l? correram súrerrés
deta camada de traduçâo, e 13 delas inetalara,m e GoÍTtrarD através deeta fcra,menta,
ou sejq foi possítet iustalar e ootrer ero que t€oha eído neoe§sfuio por exe,noplo oopiar a
insúalação do Wiruloals.
Âpesar do oorírio ideal es a instalaAão e ermrçâo coreta de todas as aplieçõee,
ainda a*eim, rerí§ca'se Ere é pmúrcIexecutar uma gnande rmridsde apliea$es, eetando
esteralouuito domlmerodeinstata@bemsudidas. Ondestqistarrynos
piores rralmes, foi no nrlmero de aplica@e que instalam e cortem aoür suqesso atrarÉ do
Wine.
Mas tendo em oonta que o Ífdme é um projecto enn fcte demvolvimento, daí que o
urlmm de funcionalidades estão a creeer, consqtr€r$€m€ote o número de aplica@ str
porüadas tambfu. Dadm estc âctm, pode* esp€rar qlre G rwultadm obtide pmsam
melhorar em pouGo tmpo, uoueadammte Bo que diz respeito às aplica@ &, Ailabe,
pois é trrna aplicação requisitada pu muitos utilizadom qrre reffiitam de utilizar estas
aplicaft fora do ambiente Whiluae.
Mas o rúDÊúo de casm falhadm cdtr a utitiza@ dss mfuuinâs virtrrais foraor muíto
mcnores(Gráücoe Â.5, 4.6, 4.7, Â.8), (Rr€r na V*tudilaq qtlrn VMWnTE Plolrer, poig
obtirrcra,ro-se oB rnesros Desultados para anbas as mríquinas virtuais, isto é, as aplica@
que insüalaran nz VhtualBw, tambfu instalaram aa VMWarc Playu, o meflno se veri-
fioor para a eurecução, pois as aplicações que exêcrúârâm m, VifttdBttn tâmbém ek€,ctl.
tsmlal na VMWarc PIuW. Âo contrário do quÉ ee \,êriümu G(m a utiliza@ do WírÊ,
qre tem muites charnadas ss sisfterynn por implmutar, daí que ainda edsüam mrdtag
aplica@ que ecte não meiga mrer, estes problenras aão ocortem c(m & utiliza@ de
máqtrinas virtuais, pois as aplicaÉes fmm txecutads atrs\rés do Múc'vlnafi Wi:rutow XP
c@pletaln€!úe instalado, daí que oe problemas que se encoutrarao nestaE femamedas se
derreram às tioitaçõe des mríquinas virtuÀis. Portanto, oe pincipaie prohlmas mtrar
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dm netas Eá$dras deveram-se às linitapes no aoeso ao hardça,re, principalnente no
$ie diz repeito à placa gráfica, pois como a VM não t€m aoe!Éo direto à mma ooon-
rem pmaliz@es no desempeoho grá6co. Nete trúalho, BteÊ problcnas rmifiearan-se
ap@as a nívd de jogos, pis o fuimlqo que foi psÍyet iretatar e tmecutan cml §Irce§,
foro Age oÍ funpirec ÍI, embora com 1aâu dmempeúo, pois todoe G outrpiogc apqas
instslaram não t€lrdo sido posível corrÊlc. Rslativunente w Age of Empúvs III e üoe
Íor 8p*4 aiada fof, exibidê nme EreDsagem de en'o, uão chegando este ê abrir uemhuma
janela do jogo. Com o fivehlfonio Nod.ioru Forcver a janela de a,rmnque do jqo chegou a
aparecer, pmibititando a configum@ do jogo, mbora que me$no com vrírias altÊra@
nas am6gga@ Dão foi poosível jogar este jogo atravée das oriquiras virtuaí§, pois ope'
ear da janela doFgo abrir, eta apanece sem nada dmhado DÍ, &tl interior, mas §em ter
chegado a dar um únim aro. Apear de nete trahdho d se terem vsiÊcâdo problemas
a nível grrífico com jogos, podem osotrer casos de aplim@ que üa,mh não çxwrrtem
devidamente devido a esta limite@, nomeadamente aplica@ que neceesitem de grande
aselcração gpáfiea, embora não * tenha encontrado utn easo d€st€s no demrrer deete tra'
balho.
Para atém do prúlema Grxu (E jogm, só se r€gistu mais uma bareira à exocttção
normel de todas s outras aplica@ nestas mrfuuinas, que foi o caso do Mollab 901Qmas
neste caso o probtemo não se deveu oractarnente a um& mÁ oreeu@ d6tás má$drâs'
rÍrâ'r ao Êcto detas simrdarm o hardware dm computadorm, pois o sistema operativo
comidado 6ó vei ter amo a hardware virttd. Como o repectivo hardmre é viÍtrhl,
cmsequmt€mcmte a rqectivas idmtifica@(Mac Address) doe c@ponemúB difum
do mais, logo as placas de rcde yirtusis e reais ficarm m Mm Ai[itrress difere[t6. O
pmblema obtido eom o Mailú 9010 derrcu-se €!(acta,B€mte a ete &cto, pois a licença deate
utiliza t Mw Adfuw o(mo utn dm métode dÊ iddiÊcação do utilirado. Pstarúo este
problemarrcrificado o(m as na$daae virtuais, deneu-eê unicam€üte à ralidação dalicmça,
uão estado directa,mente relacionado oom problemas de desmpelrho dcstas \nd'§.
Mas colocando ets casosàparte, todas as outrasaplica@ srecutaram numalmente,
tal oomo se estfu,€Es€m a ser úilizadas nnn sistema inetalado nrura máquine ml.
Através dos resultadc obtidc nâs máÍIuinas virtuais, pôdeee constatar que apesar de
anbas as \IIVI'6 t€reln dado oe prineirc passos ua aceleração 3D' cta feuraruenta ainde
tem um longo caminho pela, fr€rtrt€. Pois apesar de se t€r€ln notado diferenças no deom-
pemho ootn e m esta firncionalidade activa (para os Jogm que se consegrúam abrir)' o
deempemho deetee ainda foi Euito baixo relativa,merte m ($re é pmsívd fr,zer rcalmcnte
mlma Eáqrrina real m (E Írscursrrs que fuam.lisponibilizados à ní+rína ürtual.
Cmo já se referiu, os rwultadoa obtids w VfufunlBoz foram iguaie aos da VMWare,
Playcr, em t€rmos da quantidade de aplieaçõee que instalaram e orecutara,m cdn 8ll:
oeçp, r*âs stes frctoe uão implieam que as frrncionatidadee diepmiàllizadas pm ambas
tam[ém Bejarn as meuna§, pois na rmlidade stas diferem, smdo que a fimcionalidade
que se destaca rmfo, é a impomibilidade de se efectuâf, Capturas(§napslwt's) to VMWuw
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Plager(frEcionalidâde disponível no Víúrffiw), pois esta frmcimffIidade só se enomtra
dispouível ao VMWarc Wor*tutirin(v€üsão rya deeta U\,I). Ecte é uma funcionalidade
muito útil, pois permite gue se definam pmtos de rectilro do sistema, para quaado ee
veriftear nooessário repor o estado da máquina mrm detsminado mmsüor hstE restilr:
rar e88e ponto pare qlre o sistems, fique tal e(trno no momento em que se efectuqu 6ts
"qrera$or de segurança. Mas também existem frrncimatidades que o VMWarc Ployer
dlsponibiliza, que o Vhhnlilon tr§o tem, cmo é o easo do Ewy It stÃl\ embora eta não
atirja a mesrla importância que a pmibilidade de e&ctu*' Capturae.
F'.m $mq a princi@ e mais imputante difcrença útrc stas duas mrâquinas virürais,
é a já, rcferidÀ pmitúlidade de efetuar Captruas/.ftapcàoüc.
Atrav& desüe tEahslho, 6i tamhfu pmítnd cometatar qlre amhs as attcaativas, ü6ne
ou mfuuinas viftrúB têm as sres mntageme e deiaart4ems.
o O Wilre,, tem a vautagem de não rer urn emulador, não gasüando desüa forma rc.
cumo§ octrao não sendo tambfu precirso inicializar nada antes de ee secgtar u11la
aplicação, oorno acorrüeoe mm as virtuai§, em que se tem de inicializar
§eimprc o sistems operativo convidado, gastando recur§(F erstra que podem rcr nê-
c€§úRios para outms aplieadee.
o Maa o Wine tem adessantâEem, de ainds não eetar totalmemte implemedado, e oo3-
eequentemmte esristem muitas aplicações que não firncionam em prte, ür trre$no B&
totalidade. hquanto que as rinicae linita@ que ooorr€m nas máquinas yisf,rr*ic,
dsvem-§e ao frcto do hardmne rmrhecido peto sietema operativo, ss todo rrirtual,
simutado pelas VM's.
quc [e utilização das mríquinâs virtuais, é nmeíriopffiú uma licençq e o póprio
Múcrosoft Windowa instalado.
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Pmgama Fema,meuta Instalà Executa "Estratêgias"
Age of Emeir€s II Íhial
Âce 0f Enpir€s m TliâI
lVine §iE Sim Nfu
ViÉualBor Sim Sim Não
VMUIÍare Plqrcr Sim §iE Não
Wine Sim Sim Nâo
ViÉudBor Sim Sim Não








Âdobe Photmhop 64 Tlh[
\üine Sim Sim SiE
VirtmlBor Sim SiE Nâo
VMtllare Player Sim §im Não
Adobe Photoetop CS5 Tlial










VMWare Plryer §iu Siuo Não












VirtualBor §im §im Não
§im NãoI/bÍWam Playcr §im
Micnosoft Ofrce 2[X]7 ftial
Wine Sim §iml SiE
VirtualBoc Sim §iE Nâo
VMlVare Plafrer Sim SiE Não
Mimoft Offie ãX)T Enterprise
Wine Sin ffifr1
VirtuslBu SiE Sim Não
VMWare Plaf'er SiB §im Não
Wine
Micnosoft Office Pmiect 2tr)7 VirtualBc
VMWare Plaf,er
Wine










lNão fuucionam todas ae aplica@
2Não frreionm todas aB aplicaçõee
n cnyÍrwo a .txÁusnDos nusurfraDos
Progra,ma Fbrramenta Instals &ecuta t, &tratégias"
Wine Não Não NãÓ
Autodeak Autocad illI Sim §im Não
VMWare Player Sim §im Não
Wine
Ihirm Mtútifruçõet temark XAàffi Sim Sin Não
YMItrare Sim Sim Não
\üine §im Não
Priberam Flip I Sim Sim Não
VM$rare Ptafq Sim Sim Não
I9ine Sim
EndNote X SiB §im Nâo
VMtVare Sim 8im Não
PÂSW §tatisticg lhiel
l4rine Sim Sim §im
VirtuslBo( Sim Sim Não
\ILfIVa,re Player Sim Sim Não
Origln 8.f IHaI






Wine Não Sim SiE
VirtualBox Sim Sim §iE
VMWa,re Plaü,€r §im Sim §iE
Tbbleau 5.21liel
Iiline Sim Não Não
VirtuÀlBCIr Sim Sim Nâo






VMWare Plapr Sim §im Não
Tabela 5.4: Resultadc geraie obrtidm
tNão ocre em todas ss frrndmalidados
'Não te'rmina a inatalação na tdalidadetcorte atranÉs & um winepmftr m o Microoft Ofre ãItr instalado
oF\mcioaaa ap€uts elgtülr 6@püeú6
5.2. N{ÁLTSE DOS RESUTTADOS OBTIDOS NO IT{INDOWS 73
6.2 AnáIise dm reultados obtidos no'fVindours
Os prircipais test€s efrctuados no Wildmn, hsea,ra,m-Be na rírea das nrírpinas vir-
tnais. No Wirula w, utilizaram-se também a Virtao/,Bon e VMWarc Player, uas quais se
irstataram difereuÊee distribui@ de Liwtq o tlbtmht 10.01 e OWnSwe Í1.9.
O tl[y1mfurnão rerdou quaisque problmas quêr na instalação, qucr rtâ, snra execução
enr a,rnbas as máquinas virtuÀis (Virtuol&ox e VMWarc Player), pois conseguiu-§€ üfll-
frpir 5rem pnoüilemas, de toôas as pokncialiôade que estas dispõcm, à txryão doe iogos
que implicara,m acelera@ erá6cs.
Mas oom a utilização do OWaSUSE também se conseguiu usufruir de praticamente
todas as poteucididadee que as máquinas virtuois aispoUUiliza,nr rrâs a actiração dâs
adiçfr6 de conrridado(deignádo VMWare Toob na VMWore PloW) para a.mbae as VM's
(lffiudfiw e VMWure ruW) não foi tão direct4 pois verificaram-se alstms problemas
ra instalo@ d€stEs, dado que foi ueeseírio instslar atgtrmae dependôncias pars qu€ I
inctaleção dÉtcs ortras fffi Deeofu das depmdências Gtar@ instdada§r iá
foi poesível instdar as adi@ de cmvidado de uma fcma quffi normal.
Qnanto à sua instalação na VithnlBor nerificowse que o autonn.sh não estrí pre'
parado pâra anbiente fpq pois para ete funcimar, tanbém é neeesário ter o gúcst
instdado que não fra parte das aplica@ ffDE Depoie de instaladâs as adi$e de co,n'
vidado, tâmbfu esta distribui@ de L*m$, ficou a usufrrdr de todas as potmcialidades
dâ máquina virtud. Para testar a aaeleração gnífica eryerimentorrse a ocecutar o iogo
Xmotn, que causou o encerra,merto repentino M VifualBot" e quanto se errye[inentou
o Torts, €ste não abriu, coribindo umê meneagen de gro na o@§ola relaíf@adâ oom o
opeql
Na iustala@ dâs adições w VMWw Plny@,iá Dão s eucmtratan inmptibf,lida'
dee entr,e Gtwle e KDE, poie bastotr correr o reapetirm instalador. A acel€ra@ Snáfics
não frrncionou, devido a, urra incompatibilidade com o Xory 7.7.0, embora neta VM não
ee t€nbsm veificado irstabilidada oom a própria Báquins como eucêdeu GÍtrn I Virhnl
Boc
Qnauto ao resuttado da acelera@ gráfica, verificorrse qrue a VirhnlBw obteve me
lhoree deeempenhoo qrc a VMWarc Plogw, mais especificame,lrte pare o caso do [Ihstkt,
pois ueste einda se nerificara,m algumâs melhorias ua acelera,@, embora no Optu9A§E
se tcnrha nerificado que a amleaçáo Frffica ficou mais instável, alfu de que não 8e vÊ
rificaram melhorias a nível gráfi«l, pois ao executar-se o Xmoto, a VilhmlBm encetrava
.r", etado ôe erro, rmbma e(trtr a @ção 3D dcsli8ada eta instahilidade desapaqa. Pm
outm lado, na VMWarc Pbyer não ooIreram quâirsqu€tr erros com ô mcÉm8, dado que
úo fd possível actirnr a aderat'ao gráfica"
Quanto à utilizaSo do KDE 1.1-0 rc W*douc quer a instalação, quer a utiüza@ das
respocthms ftrrammtas decorreran eem problemas, embora este nâo seja oractamente um
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dos pmte principaiÊ do tmbalho, pois nãose enquadradirectamente naorecrr@ cnrzada
de aplicaçõe. Mas Bpesar dmte mftware ter corrido m perfeitas eondi@, vwifieor-ec
que é mais limitado do que a $râ, versão 'hatíra,n, pois esta wrsão ofereee muito ELeBos
funcimalidades.
Capítulo 6
O trabalho aqui desmrrclvido teve por terns aorecrrgãocuzadade produtos/aplicaçõe,
incidindo sobretudo na utilizaç{o em ambiente Liwn da@elas que fora,m dwnhadas para
o Windous e úerrcma.
Relrrtfimmente ao objectivo principd, a eeu@ de aplica(oe Windmos to Liruu'
utilízara,m.ee doie tipoe de fsranelrtas: por um lado, o Wi*e, que é urns ca,mada de
trâfuçáo de API ds Wiúruc, e por outrro, as máquinas virtuais (VúrtualBoo e WVFarc
Plag*), nas qrraie se instalou o Mictusofr Winilows XP.
Deste modo, verificou-se que o reeruso w Wirle, pemite irctdil e eceçrrtar grande
parte das aplicaçõe testadas (embora da situação uão se terrha veriffedo para tdas),
eobrctudo para algumas onsideradm mais relernnt€g, nomeadanente os da ádoôe (Ado0r.
Plwtnslwp GSí, Ailnbe lhwmwenoer C85 e Afufu Ftash CSí). Relativaaoente a estas
aplica+õe, constatot&§e que não é posúrcI instâIar e erecutar as m6mss atravée do Wiroe,
mÀq qFrcnas atravÉs da cópia das respwtirns instslaçoe efectuadas afimvés do IIIúadoús.
No entanto, relativame.nte ao deeempenho, foi conslderado claramente pooltivo, una vez
Ere sp€Bar destas apliea@ uão tereu íustelsdo eorn o Wine, íd'poednel cncecntrfr'las
etrflÉs de outno rgcuun.
Para alfu daquelas, tamtÉm o Aúilesk Autmil 2011 (ant;o dm recum oneidcra"
d66 imForterüe nest€ traballro) se rreriÊcou imposdrael de instalar affiev,éÉ do lfdze. Mas
euquautoasadicaçõsda Adoür- C85,arcardenãotseminstaladorexectrtaramponeates
meioe, o uresrul não ee rmificou pâra o fu*md 2011, qtrc também não bi bem sucedido
na mecn@ da oópia de rma inctdado feita a prtir ào Winiloats.
Mas oe reultadcs obtidoe GÍ,m a utiliza@ do Whe moetraran que esta frrrameuta
tm um grande potmcial, embma ainde Dão pffiâ sêr eoneideada uma solu@ finel para
a e*ectrç6o cuzada de aptica@, pois não oferw o que sc pnesa eonsideraf, uua !,ersão
deünitiva, ol siq aprffita afoda Euitas hiblidecas pu impltmcntar.
Todsvie, e 8p6ar de oinacabada", este ferauenta toruou podvd a exeeu@ de vrftrias
eplicq@, runa vs que das 22 t€tadas (nâo incluindo o teste à impressora Imtno*
X2950, pois Dão se aplica), 15 instdoran através do Wine e 17 delas eresutâra& con
normalidade. Para além disso, mtatorrse que doe já citade 22 programas, l3 dele
instalaram e execntaram rmicamente oorn a utiliza@ do Wittc. Finatmente, rrcrificou'se
-
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tambán que etn dgutrs casc apenasl instalaram e/ou uecutaram dovido à utilização de
dependências associadâs w wôneüi&c, que aurilia e instataçâo d6tas. Como exoplo dea-
tee casm tem-m o Afu&', Photodwp CSl lhiof, que neessitou de instalf,ção de mwrnl6,
geko, gdtphrs, umm2005sp7, iE6, püra que fwe poedvd instalar e Gomer o programa.
O lluckltonia Notôonc Forcw neceositou támbém de bibliotecae êdra, o ump-ml.dll e
d$dr§-g6.dl\ embora sem neoessid^ade de recorrer u aúnetrôcks, urr& vsz que as tueflnâs
foram iDstsladss na pasüa do Jogo.
Relatiria,mente às ruíaúnas virtuais, obsernorree que as aplica@ que instalarm e
correran oorr suoesso foran âs meÍma§, quer psra a Virhnl&ox, quer para a VMWarc
Ployo. §ignifica iato que das 23 aplica@ea, todâs elâs instalaran, 20 das quais ercecúa,
rarn otnn suo*so, ou eeja, a irstdaaão neste caso decorreu a 1(X)%, enquarrto a execução
oftreoeu uma ta,:ra de suaesco de 86196%. Âs linicas 3 aplica@ hlhadas ocrepondinn
a jogoe, os quais ecsigem nr"n acelea@ gráfiea que ainda é experimentd pm as duas
viúuflis utilizadas nete trabalho.
Pctauto, mdui-se çre o Hary ft"d da utiliza@ de prqmmas €m sist@ss para
e quais uÃo fmm desênhadoe é bastante pciüirrc pois foi posdvd e*ecrrtar uma graade
ranriedade de aplica@, a*ravés de dois tipm de ferra.rnentas: camada de tradução Wine
e as mríquinas virtuflis. Â primeira femamenta tm a grude rmntagm de não nemaitar
de lieeuça do Wínilouur., drrlo que implmemúa as suas pn6rpriae bitüiotecas. Relatiranaentc
às mfuuims virtuais, ambma nmesit@ de uma liomçq não apreeatalm «1traisqu€r pro
blemas no que se refrre à frIta de bibliotecas implememtadas, maa apenaa na acelera@
gnf,fica. Fioi tatnbém posúrel rmificar que I nÍvel gsd as máquinas virtueis f6'66 meie
eficiemües, na medido ern que instalaran e Gomerarn maie aplica@ do que a W*a b
hcto, a ts:ra de mroesso foi claramemte eupcior, apreentando simrltaneammte mais poe-
sitilidad€s de srrceseo para urtras aplica@ (que não jogoe, ou aflica@ que receasitrm
de aceso dir@to ao hardware) que uão üoran testâdas netc trabdho.
flralmmte, no gue m refere ao desempeuho dâs náqlrinss viÉuais no Illindoos o§
teetes efectuadoo também se Íetclâraln no gcal peitivoe, apesar da eryeriência realizada
reletiluam€múe à aoel€mção grrífica nns \y'lVí's do Wínfuws ee t€r demonstmdo negetiva.
k,o prioeipaln€nte pcrye ra distribuiSo bhnrc @n§A§E 11.9 não frrneiorou de todo,
apeaardet€rv€riâeadomelhoriagquandoutilizadasú@o llhnfu(embeaodeseupeubo
teúbs ficado longe do que se rnrnra EáSdne real, cm (E nscursos aisponiiUib
zadc).
Putanto, rc@rrendo a estes nétodoe, é ped\rel utilir,ar ferra,mentas natiraas de ow
trm sistet"râs operativos ntrm sistema oude estâs fera,mentas eejam ruputodae: o Wine
para o caeo de Limtg Mac OS X, Sotaríg., entre outme, e rní'llrinr* yirtuÀi8, que tambfu
firncionan w Witldoroe. Dcsta fqmq é poesível raoomer aa racur:Be e ferraneutas do
sistemaoperatirm utilizado e usufruir simultâneamente de mais algumas aplica@ natirlas
de ortrm efoüemâs.
n
Relativameute às dificuldades eun as quais se depanou na realização do prmente tra"
balho, embora ta,mbfu tenham qistido d$ms obetáculos no que ee ref6e ao matqial de
eehldo, salienta'ee eobrctudo aquelas quc fora,m impoetas pelas ferramentas prnpria,mente
ditas. Effie elas, e no Gaso do Wüw, a irstala@ de depmdências nmáriã Para e
utilização de algutrs programas teotadoe, oomo o .NET.?.5. Noutrc ca§oÉt, embora a ins.
tatação das várias dependências t€Ehs decorrido sem obstáEulos, não se nerifiosu depois
poasírrcl instelsr e/ou cectrtar as aplic@.
En r€lação ao uÉto de máquims virtuai§, as principais limitaç6es enoolrttadas fora,m:
a falta de acelera@ gráfica, e em relaçáo à vuüente Whtdows, a necesidade de pmsuir
rma licença dçte sistema operatino.
As rstantee linitaçõB qromtradas referem:ae ao dificil acess, às aplica@ testadas,
poie a naicia destâs ameesite de uma liceuça de úilizacão paga. A sotugâo eucmtrada
para ê rediza@ dm t,este das versõ6 trial dos prograluos que se mcotraln incluídos
nestes esc cmistiu no racurso às liomças tmpoárias de 30 dias (dispmibillizadas na
uaioria doo casoe), situsçâo que implimu um eaforp rcdobnado de organização e celeri-
dade para que tndo fosse êfectuado dentro do prazo sristeate. Simuttaneamente, e tmdo
Sdo utilizada esta rrcnsão orperinental, êrisf,ern dgunas poasibilidades de ocorrerem di-
fermças na instala$o e oret@ relativa.mente à versão completa.
Em sumar todo o trabalho realizado permitiu vsiÊcar qus realmeute ecdst€m oluçõee
Irâr8 â, execução 
*ctrumdd" de produtoe/aplicações, embora nâo eejan válidas para todos
os c€nários. Verifiorrse também que conforme o oaso em quetão, a femamenta acorrse-
lhada pode variar, por erenplo, no Gaso de jogoe. O Winc deverá sier: mais acorselhável
que as náquiuâB virtuai§, mâs no,utrc c€náÍiog (aplicaçõee que não odjaun arceleração
gráÊea) existe maior probabilidade das máquins virtuais ter€m $rcesn" Rdativameffie à
verteuto Wôrúows, corstátowoe que rão exist€n muitas alteraatirnas, poirs o rlnioo método
encontrado imúca o uso de mifuuinâs virtuais.
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Figura 4.1: Instalações com o Wine















Figura 4.3: Instalação e execução com o Wine
Figrrra 4.4: Iltilizaçáo de "estratégras" no Wine
Figura 4.5: Instalações com as VM's
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Figura A.7: Instalação e execução com as VM's
Figura A.8: Utilizaçaa de "estratégras" nas VM's
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